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Sábado 26 de Setiembre de 1885. -Santos Cipriano y Nilo, abad, y santa Justina, virgen, mártir . 
i 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DSL 
D I A R I O D E LA. M A R I N A . 
A los Sres, Suscritores de Guanabacoa 
y Pcgla 
E l Sr. Agente del D I A R I O DB L A MABIJÍA 
en di h i s villas ha t r a s l a d a d ) sa domicilio 
á la <VÍ11I da Candelaria n. 15, en Guana 
baooa 
H<baoa, 18 do «"Uombre de IFSS 
P f ^ K Í Q B H XA A 35 á i » 155 á 
AL OÍ t a s o » a L,Í VI ASÍ OS*., 
H a b & o » 
afa-íríd, 2 í de setiembre, á 
las 12 de la m a ñ a n a 
E l g o b i e r n o de B a p a ñ a a c e p t a r á 
c e r n o á x b i t r o á B. S . e l P a p a e n l a 
c u s s t i o n d é l a s C a r o l i n a s c a s o d a 
s s r n e c e s a r i o e l a r b i t r a j e , p e r o l a 
d e c i s i ó n n o o b l i g a r á á n i n g u n a de 
l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s . 
U L T I M O S T •- : L i 3 C 3 - ' R A M A S . 
AÜÚOABRS. 
BlMOoa, tMaee da Deroane y 4 n r i . oro arroba 
EiUieni, b^jo fe regular . . . . j l z í * 1 3 0 1 0 a r r o D a 
ídem, idom, idem, idom floreto. S15i á 16 rs. oro arroba. 
Ooguoho, Inferior á regnlair. n ú - 1 
moroS 4 9 (T. H.) * > 
Idem bneno Á superior, número í „ A m _„ „-.»„k.. 
1 2 i T ' i d e m ^ : j ' i * «» " ^ ^ ^ 
Idem bneno, üftmero 15 & Ifi id. f̂4 á 9 ra. oro arroba. 
Idem anperioi númV 17 a 18M. j ^ 4 12 „ OTO ^ 
'«Tn norato, n̂ -mom W» IDW-
M E K í U B O E X T R A N J 2 H « . 
CKSTRÍÍUOAB DE GUARAPO. 
!?OlartcftOion 64 ft B7. I»6 6é 7J ra. oro «r., aasna er-
>aau y n ú m e r o 
AZUCAR DK MIRL. 
PoUrlzaoion 83 * DO Va 4} á 5} ra. oro «reobs, eíigrr.a 





« B S O S ^ H COUO.KDOítñ"» OM SBUÎ N 
DK CAMBIOS.—D.FelipeBohie^a. 
DS DIOJXOS.—D. Jcaé Coala y D. Miguel Co 
meUaa. 
Jta cop ft.—Habana 25 de aetiembre d» 18fiS.—Bl Sfn-
Madrid '25 de Setiembre, á 
Li (3 j / 35 ms. de la tarde 
A y e r o c u r r i e r e n e n t o d a l a P e n í n -
s u l a s e t e c i e n t o s c u a r e n t a y d o s n u e -
v o s c a s o s d e c ó l e r a y f a l l e c i e r a n 
d o s c i e n t a s c u a r e n t a p e r s o n a s d e d i -
c h a e n f e r m e d a d . 
Ntieva Y o r k , setiembre 2 4 , d latt ñ h 
de l a t a r d e . 
OBSBS wpaaolas, & ^ íó '&ñ. 
Descnento pape! comercial, 60 dfT., i » 
5 por i m . 
Cam&iíH íohre L6ndr«?t. 90 <1ÍV. (banqnereo) 
i i * . 84^ cts, £ . 
ftfcm sobre París , G0 (IIT., (banqueros) 6 í 
traacotj 20% cts. 
Idem sobre Hambcrgo, « 0 dff. (banquores) 
Bonos registrados de los Estados»Unidas , < 
por 100, & 123% ex •cupón. 
Ceíitrtfnjra^ ndmerolO, pol. 90. á 6%. 
Regular a buen refino, 5 ^ á 5Jí . 
ÁKdcar de miel, 4 ^ 3 5^ . 
OTTendidos: 625 bocoyes de azdcar. 
Mieles, 17^ cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, i 6.50. 
Todneta long olear, & 11. 
N u e v a - O r l e a n s , se t iembre 2 4 , 
H a r i n a » clases s u p e r i o r e s , & 94.15 cts. 
barril. 
L ó n d r e S t se t iembre 2 4 , 
Axdcar centrí fuga, pol. 96 ,17 i6 . 
Idem regalar refino, 14i9 á 15i3. 
Consolidados, d 9 9 ^ ex-Inter(5s. 
Bonos 3e los Estados Unidos, 4 por ICO, á 
120!^ ex-capon. 
Deac<j)!ito, Banco de Inglaterra. 2 p«.v 
100. 
Plata en barras, (la onza) 4 7 ^ pe» . 
-Etwerpooí , se t iembre 2 4 . 
A l g o d ó n m i d d l i m s u p l a n d * . s. 6 7 i l0 
Ubra. 
P a r í s , set iembre 2 4 . 
Rente, % por 100, í Ofr. 65 cte. «x-lnterea. 
f tJ^Aeda prvMbs.á.r.'- rez&otiueoéot í <}* 
o s t s i syramcis qt&e ^.M^r^dcn, w n a m 
ío a l articnslo 3 i 'Í:.- ir?. L e v d* 
QÜTlZACiOíiitfc m LA BOLSA 
el dia 25 de setiembre de 1885. 
í Abrid 6 287% por 100 y 
vor 100 a I&H ceK 
Beata S pg lataré» y Tino da 
asaertinicion annaj . . . . . . . . . 
Idem, ídem y des idein.. — . . 
Idem de «nualldadea 
BiUotea hipoteoarioe 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
ttanoa d«l Ayuntamiecto..... 
í í - " 
Banco Xapa&ol de 1» lela de 
Cuba 
Banco Indnatrial . . . . . . 
Banco y (Jcmpaiiia da A toa-
ren ea Ac Begla j r,*r' tic-
Oompa&ia de Atoaceuea de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Aerícola — 
0^)a de Ahorroa, Deaonentoa 
y Dopóaltoa de la Eaba-. a. . 
OrMIto Territorial Hlpotoofc-
rio de la lela de O n b » . . . . 
Bupreaa de fomento y Kftve-
gaolon del S P J — 
Prlii'era Compañía de Vapo-
• . : de Is i -ahia. . . 
ClcirpalUa de AlmaoesR1! de 
BNonndadoa 
Oompafiía de Ato acesia de 
Vopoaito de 1» h. . . . 
Dc?LpaBla£ftpaBola de /• Inm-
• ! - I» . » . . . — . 
OompaSia ('sbanji de A l n m -
>-;ado ' . - ' l a — — 
Ooirpafila Bapafiola de Alnm-
ferado de (vita de Matan«aa. 
fine a Ooniviúla de Gas de 
li. Habana. . . . . . . 
Ocmpafila de Oamlnoa de Hie-
rro da la Habana 
Compañía do Gaminoa de Hie-
rro do Mataseaa i Sabanilla. 
Coi- oaHia de Caminoa de Hle-
i t i , de Oftrdcnaa y J ú w o . . 
Oor? ¿añla de Oaminoa de Hie-
n ^ de Oleniuegoa 6 Viila-
Ooa>pa¿la de Oaminoa de Hie-
fro de Sagna la Grande.. . . 
Ocmr afila de Oaminoa de E i e -
Tr-> de Oalbqylen í Sfrnc'i-
PrfTitna 
Oon).T<iB1a del yerroosixil del 
CAJT' afila de Oaminoa de EUe-
Vni de la Babia de U Haba-
na a Matanaaa 
OOTJ! afila del Ferrocarril U r -
h»t.o 
JfaTooarrll del Cobre.. 
f : • • - •• .," - ' i - . 
tULí^Tlt da CfirdesMj. 
3 T 
PS D 
7 5 i á 7 6 p l Doro. 
2 i 4 2 p g D oro 
H 4 0 p g P oro 
O B i a O A O I O M B H . 










O»! Urédlio USerritorloi Hipo-
tecarlo de la lala de Cuba.. . 
Oédnlaa hlpotecaiiaa al 8 pg 
interna anual -
Mam iU osA inaoenea de San-
ta {Vv»UÍ» -^n »i í pg in -
• . . . . . . . . 
s'BWÍ'AS »!? T A M í K B S H O Y . 
JO B-vionea de la Kefinerla de Cárdenas, 4 8 p g P: 
oro 0 
$5,00.' Renta del '¿ p £ i uno de araortlnación, 14-
mlna8de$20a, 4 70 ipg Ü. oro O. 
3 aocionea y un oup-.u •! $i5 de la Compafila del Fe-
rrocarril de Oar'emvf .v .1 iiiiaro. 4 2} p g D. oro<!. 
«1 o ' '6 lulas del Crédito Tetri tonal Hipotecarlo, al 
ÍO pg P oroC. 
$ > (HMi de laa -i i• m . Cédnlsa, al 3?} p g D oro C. 
S B S O c l B H C O R K ^ U O U E H MOTAKKU8 
UK LA UOI,HA OKICUL. 
P. Roberto Botnleln. 
fuan Sa&Tfira 
. . JiNtó Manuoi A l i i t . 
. . .VndréH 
"ed' neo del Prado. 
narii) Ounzalez de! Valle. 
«HBi/.r I.l»mK v A^nirro . 
.. Uf.ru*Tdliui Ramos. 
v.irt.-tVs íjdpwa MufiOK 
. . C'ur'.o iíOpe» Mazon. 
.. í4 p.nl Itoca. 
A • totola Florea Batr^tda. 
O F I C I O . 
Comandancia militar de Marica 
y Capitanía del Puerto de la Habana 
Aproximandoee la época en quo loa ci 
clones apirtccm ea esta Isla, y conviniendo 
á la aegaridrtd de los baques surtos en oste 
pnerto coi ocer las proximidades de este 
pdlgro, á üa le rjaa con la posible antici-
pación puedan loa capitanes tomar !PS pre-
caucionen marineras indispensables en esica 
oaaop, así < u sus ^mirras, como en la arbo 
ladura y embarcaciones menores, q'iodsn 
establecidas las señales siguientes en d a-ita 
et-ta Cayitat ía del Puerto: 
Bandera triangular roja.—Hay indLios 
de mal tiempo. 
Bandera amarilla y azul por mitad hoii-
zontal—Aununtan los indicios do mal 
tiempo. 
Boía negra.—Indica ee pre?ente á recibir 
órdanes el patrón del remolcador de turno. 
Loa Capitanea serán responsable?, do las 
averlaaqne puedan ocasionar eu fiftádia 
preoaucicn 6 neglígencií i en el cumplimien-
to de sus dobures. 
Nota.—Cualquiera de las banderas que 
se señalan con una bola negra supi-rior in-
dica que hay indicios de quo mejora el 
tiempo que la correspondiente señ»! ex-
presa. 
E l asta de la "Vigía del Morro repetirá, la? 
señal f s qiie haga la Capitanía para que sean 
visibles A todos 
Habana, 4 do agosto de ISSb.—Mo/ael de 
Aragón . 
C O M A N D A N C I A DK D E M A R I N A 
DK I . A P R O V I N C I A DK S A G Ü A L.A G R A N D K 
Y C A P I T A N I A DE SU P U E R T O . 
Dispuesto por Real órden de 11 del pa=a lo Agosto, 
que la coctrajefia de loa bnquea pertonecit-ntes 4 la 
Inscripiiiou da tata Provincia, sea una corneta roj^ con 
puntas blascaa; ao hace público por eato medio 4'f in de 
quo todas laa embarcaciones, en nn plazo de treinta 
diaa, A contar desde el do la fecha, ae provean de dicha 
oontr»a> fia, cuya1) dimeoaiones aarán laa alguientoa: 
Para Goletas y Lanchas: 2 metros 07 centímetros de 
largo y 1 metro 81 centímetros de an-'ho. L a a imntas 
de laa cornetaa tendrán do largo la mitad de la bandera 
Para Balandros y Viveros; l metro 75 centímetros do 
largo y 1 metro 20 ceutlmetrna de ancho. 
Isabela aa Sa^n»» 11 de Reticmbro de 1885.—Antrnto 
Jlíor<mo Querrá. 3-16 
COkMANDAN C Í A M I L I T A R DK M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A DK I .A H A B A N A . 
Diapuesto por el Exorno, é Iltotio Sr. Comandante Ge-
noral de eota Apostadero, la baja en la inscripción de 
todoa loa individuos comprendidos entro laa eaadtta de 
20 a í!8 aBo.i, que so aa los li^ya exo.'orado en voluntad, 
piir si desean 6 no coutir:aiir en ella, Bfi loa concedo nn 
plüz.i .le SO diaa a loa qae ee i-ncuoitren en eata Capital 
y CO para loa que ao oiiouentrin navegando, para quo 
lo verifiquen; en ol ooníepto que transcurrido osoliam-
p-i, oaeakrán borrados d»Ia inscr.poion y ein derecho 4 
".Krc.itarso en ^ tnduátiiaa del mar 
fTuhana, 7 do Setiomliro do 1885.—Leopoldo Soado. 
3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A K A 
Y G O B I E R N O M I L I T A K D E L A P L A Z A . 
f O P I A QTTB 8 E C I T A . 
El Excmo. Sr Oupituu Cmeral con f>ioba 10 del ac-
tual mo dice lo - igmeiitd: Exorno. Sr. —Siendo muy fro-
«Uontus loa o»8!.« ai) (jn>; los J . f'oa y OftoÍ!i.lt:e que se 
Htalan do M i b m a (Iou«r.«riua..v Movilfaados de las Ar-
m is de I - i fanl t i r l i y Cabalieií* ocurran p. r medio du 
;n»t»ucia con diversaa Holi-iitadea ain que aaiswn en 
allíuno- ossort antei-edmitoa e;i nin^mio de loa Centros 
••(IOÍHVH y debiendo f-JUjuIar iaa narxpavumiliencoa hojas 
d in.'¡ vicio 4 iqutlioa que carezcan do es1 a, ae eetvitti 
V E ciiaponer quo en el término que media rlesdo eata 
f 4!htl hasta t i 3i da Diciembre del cerriente fcCo, exhi-
bati 4 -nt Antoii . iad todos ios Jnfea y Ofli'ialus el Real 
D w^a ho, T I t u o 6 docurntuto qno .¡uítifique. la etmoe-
eio'j dol empleo du que macifleate hallaree en posesión, 
rtjrai i-.ndii dcejinoa V. E. áes t eCen i ro relación general 
ilasitiríi la de lo;i ijno rcaldon en " fia Comandancia Ge 
ion»! * urt digno rarfeo para que anrtii loa etaotti» qne se 
.n expresados. A enta comunicación ees í rv i ra V. E. 
la.-lo la uiayor publicidad poaihlfi, ron el fin de poder 
te^puca consirtertir ron fundame^tii íjue no trate «lo ba-
30P- v l - T a u a ilertchos el qna no responda de la iwnvo-
oalot i» que so haga en eato sentido, iiirviéndoBO al pro-
pio tieiupii acusar rou.bo do l a presente. 
Lo quo he (UapuoBto ao publique en la Gaceta, y Bole-
tín Ol'udal de eaia Provinoia, ati como en loa periódicoa 
DiAiiio DK LA MAUISA y Voz de Cuba, 4 fin de que tenga 
la mavor ptib ieidad posiHo, llegando 4 noticia do los 
8, S, Jefea y Oficialria de Millciad, puedan preaentarao 
en diaa h4biIeB «n ¡H Secretaría de eata Gobierno M i l i -
tar 6 en laa Comandanclaa Militares con loa Reales Dea-
pachos ó Dvi umeLtos Justiflcativoa de loa cmpleoa do 
que ae hallen en posesión. 
Habana, 17 do Agosto de 1885.—Aco«ía 
8-19 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DK L A C O M A N D A N C I A G K N K R A L 
D E L APOSTADERO. 
Vacante una plaza de cabo de mar de 2^ clase del 
Paorto de Calbarieu. dotada con el haber mensual do 24 
pea; a oro, ol Exorno, é Iltnio. Sr. Comandante General 
del Apostadero, ae ha aorvido diaponer ae anuncio por 
el término de no diaa, 4 fin do qne loa individnoa que 
deaeen ocupar dicho deatino y reúnan las oondiciones 
que ae conalgnan en el articulo 49 y 59 del Restiamento 
de 19 de Enero último, preaentea ana aolicitudoa aoom-
pafiadaa de oopiaa de aui doonmentoa de servicios por 
condu: to de la Autoridad de Marina del punto de su 
reaid-ncla dentro del plazo marcado. 
llábana, 1* da Setiembre de 1885.—El Jefe del Nego-
üiado,-/tum ü Soüosso. 
A R T I C U L O S QUE SE C I T A N . 
49 Solo tendrftn derecho 4 aer nombrados cabos de 
mar do puerto, ¡ot cabos de mar de 1? ó 2? clase que ha-
yan arrvido 4 bordo de loa buques do guerra dea cam-
pañas rt aol a añoa conaeontivoa y de ellos doa como ca-
bos de mnr, y no hayan aido penados ni en el aerviolo 
ni fuera de é', aunque deapuoa hayan aloimzado indulto. 
59 Eu igualdad de oirecnatanciaa acr4n preferidos 
en eato órden: 
Loa qi.ie aepan leer y escribir. 
Loa qu'3 hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro seoidento dol aervluio. 
Loa qne tengan alguna oondocorauion ó nota reco-
mandable por mérito 6 aervicio peraonal. 
Loa que onenten m48 tiempo de aervicio. 
3-10 
ORDENACION DK M A R I K A 
D E L APOSTADKRO DK L A H A B A N A . 
El contador de navio de la Armada retirado D. José 
López y Martin, se aerv¡r4presentarse en esta Ordena-
ción en el plazo de quince días, para enterarle de un 
asunto que le interesa. 
Habsna, 21 de aotiembra do 'eSS.—Jlfauncio áfoni^ro. 
3-23 
T R I B U N A L DK E X A M E N E S DE M A E S T R O S 
DE I N S T R U C C I O N I M U M A R I A E L K M E N T A L 
V SUPKSnOR DE LA t Sí .A OK CUBA 
Ea cQum-iailento 4 lo dispueato por el Excmo. Go-
bernador Q«ncral, ae haco saber 4 loa aspirantes al t i t u -
lo de Maestro, quedeedeel dia primero del próximo mea 
de octubre habt4n de ajuatarae loa ejercicios 4 loa nue-
voa programas aprobados, por haber trascurrido el 
plar.o do tres meaea al efecto aoordsdo. 
Habana, "B deaetlembro do 1185,—Kl Secretario, i u i í 
Bioaea -18 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE hA C O M A M l A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
El dia 25 del e.ctuat ten ir4n lugar OM Isa Comandan 
oiaa de IHS provincia. lourtiimaa do Puorto Itico, Haba 
na y Santiago de Cuba ante la Junta nombrada al efecto, 
loa ex4mei>ea goneralea de pr4cticoa de coataa y puertea 
de la oomprenaiou del apeatadero, para loa pilotoa 6 i n -
dividuos as mar que lo Biiliciten. 
Loa pretandientua dirigirán ana instanciaa coa copiaa 
oartifleadas de sna doouieontos por conducto de la auto-
ridad de Miirlna del puerto do su residencia, debiendo 
anletarae en un todo41o diripuesto eu ol reglamento de 
19 de enero d->i corriente afio y en el oonoepto do qne 
han do 'leñar ei requiaito quo ae proviene en la R O. de 
4 de marzo último 
Y de órdeü del Excmo. 6 limo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero, ae publica para conocimiento do 
aqnelloa A qu'eueti conciemo. 
Habana 14 d- R-'tNmbro de 1885.—El Jefe del Negó 
olado, .• .•(•.•" If. II. uto. 3-15 
O R D R N A Í I O v DE M A R I N A 
U E L APí t -^TADHjtO »>E L A H A B A N A . 
Le.a S os I) . M . Salz y Cí, oontratiatas que han aido 
da tejidoa para la mal ina , aun apoderados o liqnldadc-
re1!, se aeivirftn preaenurae en esta C'i'loí aeitin eu el 
térinio»! d.-i giiiM «<Hes, qná o ppezar.ín A oomarse deédfl 
el Alguien'" -i la (jubiicacioii de o«to aumieli» pai « ente 
rar-io de n pajpoa dedu. i loa por •! T i i b u ' al A<' Cuentas 
d-j la 1 Ift; en la int ligen U que dono verilleailo les 




i r - o •» n . 
do* t>i>rB 
. - • lOpiXSTIB A I i \ 11,1 A n i . . 
D. Podro Artldlello, D. Eloy Be 
u Sr.ly dur Fi:rn4n ez, D. Joaquin " Pnn 
\ drés ZÜ •, a» Ayeatar4n 
i i c dédias softorea Corredores uotarior qu-
frotoa y caiul>ioa. est4n también »nr<ii-lT.-
.r»» ... .» t/.'ithm flnlm. 




T B A N O I A 
« l A i t a i o » . 
|2<i5pgP. «. p. t y * . 
mm ^19 4 lOJ p g P. 60 d T 
í 6 4 5i p g P. 80 dpr. 
— • - ~ " " ¿ 5 i a 6 p g P . Sdrv. 
Í 2 i á S p ' g P . Í O d r r . 
WTADos - tnrtDoa. . ' ) P+ 4 10 
pg p.eo dir. 
pgP. Sdiv. 
. £6pS bt».2ine8es,7p; 
rJfÍA¡, l fefit 8. 8 pS « i i 4, 
ni • . ' • e, prtr.tuloio Î UJ Ua.\a lnt;ar. 
Habana I ; de Sotiemtiro do 1̂ 85 • '•fauríco Honttro. 
3-16 
Admiüistraflion Principal de Hacienda 
PlibliCb. de la Provinoia de la Habana. 
IMrUHiTO BOIlltK PATROCINADOB. 
D sdo el 15 del corriente re hallaül abierta 'acobran-
BH ;l<'l i e ia-xto Mnbie patiooit.n loa dedioadoa al aervicio 
d ni:",: : on tata eapit-l v Mariana», corrovpondiento 
ataft >« oaóitilao de ¡i-Sl-í-S en la oficina recaudadora, 
situa ¡a en l'ia entreaue'oa da eata Administi ac ion prin-
cipa: todos 1O-J días hftbilea ilojde las once do la mafiana 
4 r u:i'io de la torde. 
i« el 14 de Octubre próximo, podrá verifl ai ao el 
pigo - i ' - reí arg > alguni y «lo-d^el ai-íun nte .lia, sa pro-
¡i eobro por U vía de ápremis, con :<rr gl<» 4 la 
N E G O C I A DO D E INSCSUPCION M A R Í T I M A 
D K L A C O M A N O A N C I A G K N K R A L 
D K L A P O S T A D E R O . 
E! individuo Alberto Ibarzabii S gardin, natural de 
Bermeo de la in^cripidon raarír.ima de Santander, ae pro-
aenta'4 en este Negociado en día y ho.'a hábil para ha-
cerle entregado U'i documento qu i le pertenece. 
Habana v.l de eet'embre de 1885 —Juan i?. * líosso. 
3 23 
Adnva de la Habana. 
ReciMdospor el que suscribe loa TltubiS d é l a Díuda 
oorreaoondientea 4 loa haberea de loa empleados d é l a 
Adunn » de este puerto, de^eug idos eu los meses de fe 
Orero 4 junio, 4iuboa inclusive, dol a ü o 187S, lo avisa 4 
los int.er.-ea4o8 pü-a qae se presenten de U A 2 de la 
tarde a pembir loa respüotivoa T i tu lo i y cartiíioadoa 
qn.- a cadK. uno eoireaponda. 
Habana, 24 de setiembre de 1885 —El Habilitado, 
Joié Gámcz de Unzas. 3-25 
Cuerpo de Policía y Vigilancia de Ja 
provincia de la Habana. 
R'cibidoa por el que Mía 'riboloa titules de l aDeu ' a 
envíe pendi-ntea 4 ¡oa haberea de loa empleados de d i 
oho cuerpo del mas de junto de 1883, ae aviaa noreste 
medio 4 loa interesadoa durante quince dias oonset'nti 
vos, á fi i de qua ae preaenten 4 parni i r ana roapecti-
vos créditoa en loa docninentoa do referencia. 
Hibann, 18 de aetiembre de 1885 —El Habilitado, 
José M* MCris tn . 3 22 
Presidio de la Habana —Comandancia. 
No habiendo tenido efecto por falta de UcitFdDrea la 
adjuiiioa.iiou dol aei vioio do viveren para loa ranchea 
de esce Presidio por Adnsluiatracion, ae coovo.ia por 
ae¿iinda vez á laM peraonaa que deseen hacer el indicado 
eumiuiatro, qu'i ao órese: ton con ana eroposlcionea 4 
laa dooo dol dia 2 de O dubre p r ó x mo venidero en las ofi-
oin-.8 de esta Comandancia, ou donde eatará de ¡aani 
fleato el pliego de condiclonea 4 qua habr4 le aujetarae 
el OToveedor. 
Ha-nina, 22 de Setiembre do 1835.—El primer Jefe, 
José Jt jas. 3-21 
Ap'Ma " n i d ' l a ilahana.—•..omlaion Pianal—DON i. í -
LKSTixo Ruiz MOKA, cemandante graduado, capitán 
da infaiuerla da marina y fijoalen comisión. 
HalUnd.iraa inetrayendo samaría por el delito de p r i -
mera díacrcion al ma; inoro de aegnn la clase del Depó-
aito del Aratma!, Laureano Mer.dosana Enhevarrls ó 
Marco-i Eli ' i iagaó Iuar;íoray, cou ouyoa nombres y ape-
UidoH vi^ne filmando en la miama basta la aclaración 
de cual de loa dos sea ol verdadero; eu nao de! derocho 
qae me conceden laa Reales Ordenanzas, cito, llamo y 
emplazo, por este mi primer edicto, al mencionado lurti-
viduo, para quo en el término do tróinta diaa, 4 contar 
desdo esta focha, compart-zca en eata comialon fíacal, 
altnada en el Arsenal dai citado Apostadero, para pre-
sentar sus dea ar^oa-
Habina. vi de Set'embre de 1̂ 85 —El Comandante 
Capitán, (Vlestino Kui'. 3-25 
DON MIGUKL. PARDO r GAUCÍA, Caniento coronel gra-
dt; >do, coiuau.lnnte Fiscal del segundo batallón dol 
soiiiudo regimiento activo de Infantería de Marina. 
Hall ind ime instruyepdo expediente en averignacion 
del pa' sde.M flel soldado del expreaado batallen Manuel 
V¿zqn, ?, S •jii'hez. h'io de José y de María Mercedes, 
natural d PIUJ ta Heridos, provincia de Huelva, per-
tenocieiito :>l reeínplazo de mil oobocientoa setenta y 
siete; . : i , in Ui.hvMao se extravió en la Isla de Cuba 
en ol H'.:. mil eeboídentos setenta v ocho, usando de la 
jnriadi • ion qn • S, M , el Rey (q D. g.), tiene concedida 
4 loa jeft a y ( íijia'es do su Ejército y Armada, por e¡ 
presente l amo, cito y emplaza por segunda vez al ex-
presad., sel la"o, para que en el término de veinte dias, 
4 conti;' desde q 'ie esta edicto se publique en loa peiió-
diioe i lio'aloa de aquella antilla ae preaente en el 
Cuartel opnde al ia la tropa dol Cuerpo en el apoatadero 
do la Ifaboua i da no comparecer en el expresado plazo, 
sai4 aent.oncixil.> en lebuldía ain n As llamarle n i empla-
zarlo. 
Cartag-'ia. 10 d Agosto de 1P8J.—Por sa mandato, 
l í a -ve ' - Jouh-v Pardo 3-21 
Oomanúa,u: n müiUvr de marina, de la provincia de la 
Habai a —.» fiiANCisco J . TIBCAET CRÓguKR, te-
niente de. i. . .vi . de la Armada, ayudante de la Ca-
pitanía di i Puurt > y fiscal de un expediente, 
Qabiéód * i . i lo la cédula de inscripción al in-
divl luo Ao.a i,) aan ilion y Qoiatana. ae avisa por eata 
medio y féroiiiio lo cinco dias, para quo la persona quo 
la pose: ÍM pr. M it... ea oita fiscalía advirtibudo que 
trascurrido <iijh.> plazo sa i .¡id ni por nula y de ningún 
valor. 
Habana 21 de setiembre de 1885.—El Fiscal. Francis-
co J. Visear. »-9í> 
Apostare-o dé la Habana.—Comisión fiaial.- D. PEUUO 
Muao DOMINGO a'fórez de infantería de Marín». 
Hal'ftndo-ui in-truyendo sumarla a! marinerode su-
gand;-, o'ase del Depóaito del Arsenal Joré ^era Alfon-
»o. por ol delito de primera deserción, en uso del dere-
cho que me conceden laa Reales ordenanzaa, cito, llsmo 
y emplazo, por estemipemar edicto, al mencionado i n -
dividuo para que en el término de treinta diaa, íi coníar 
desdj fatu fecha, comparezca en esta Comisión fi-cal, 
sitaalaen o! Araena1. do esta capital, para presentir sus 
doRoas-a-a. 
H i h « a l 9 de sotietnbre de 7885 —El Alférez Fiacal, 
p l d a 'fíuro. 3_23 
Cuc po fle Infantería 'le Sia ' ina—.omisión Fiaoat — 
UON AMONIO ANDUKU RODÉ, alfóro;: de Infantei ía 
de Marina. 
BaUindotue icstrnyondo aumniia al marino de aegun-
da clase d-l Dapisito del Arsenal. José Toribio Abra-
liante; per el delito de pri aera dosortiion. en nao del 
derecho une ma couosden laa Reales Ordenanzaa, cito, 
llamo v emplazo, por esto tul pri-nt-r t»..U<.to ai mencioiia-
dn indiuidun, para qne en ol término de t rei t ta diaa. 4 
contar''en o esta fB.sha, compar . - zou eata coít-iaion 
flacal, sftatvlti ea el Araenal de esta Capital, para pr^-
aentav aas (i-s. argos. 
Hal>a,-a 19 do Butiembre de 1885—El Alférez Fiacal, 
nUmió Andrtm. 51-23 
Cor. mOttar ríe marina de H provincia de 
-D T.Eni'Ov.DO rOAno 
• !tt«dt> to-iiobtn do navio de l " 
a'idanci 
coronel . o ejercito gl 
ol.-ts'é, 29 eoaiKndaí ta do uianna interino de esta pr> -
viccia y Ihu'al en comiai.ju 
Por eate mi primer edie.to j por el término de 8 dia*, 
cito, ilacoo y emplazo a 1) P.blo Hernin 'ez Foblea qae 
llegó 4 éste puerto oa Satiembre l e 1 78 t.rocoieuto 'toi 
do Nnsvitas e i el vapor nioroanSa neta, fiara que 
con. urra 4 esta fiscalía A ev* nar un a '•'<> .¡^.iosticia 
Hab má "1 da SaVembra <io 1-85 •-• copoláo B ad". 
3 2i 
Apostadero de la Habano. —Cúiaialon Fiscal.—D PKBUO 
MUKO DOÚIlfGO, alftirez do Tr.faiitsiia d;i Maúaa . 
HalUn.'O'tio t-intrin en lo anmsria ai marineri) de .'.o-
gnnda e.laae del LK-pó;.ito del Araetial, Pilar Hetniudtz 
Machaio, por ol delito de primera deaeroion, en uso nal 
d-reuho qoe mo concedan laa raalea ordenanzas, cito, 
llamo y emplazo, por este mi primer edicto al menciona-
do iudividuo, para quo eu el término de treinta diaa, 4 
contar deada esta fecha, oomparezea en eata Comisión 
Fiaoad, actuada en el Arsenal de eeta Capital, para pre-
aentar ana deacargoa. 
Habana, 19 d9 Setiembre de 1885.—El Alférez Fiscal, 
Fedro Muro. 3 Vi 
Comandancia militar cte marina de la provincii de ta 
Hobma.—Comisión Fíecal.—DON JOAQUÍN GÓMRZ 
DB BAKKF.DA, teniente de navio de la Armada, ayu-
danta do la Comandancia de Marina de eata provin-
cia y fiacal eu comisión de la misma. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por el término de diez diaa 4 los 
individnoa Mariano Angol y Pedro Fornando, paleros 
del vapor espafiol Francisca, para que ao preaenton en 
eata Fiacalía A descargarse de la culpa que loa resulta 
por haber desertado de dicho buque, en concepto que de 
veri íiüi. rio, ee loa oir4 y adniiuiatrar4 juatiem. y dono 
incurrirán en Jas penas qne laa leves establecen 
Habana, 17 de Hetiembro de 1885.—Joaguín Gómez de 
Barreda. 3-20 
Ooinanaancia Tdüitar de Marina de la Frovincia de la 
Habana.— Comisión Fiacal.—DON MANUEL GON-
ZÁLEZ; Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería do Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi única carta de edicto y pregón 5 término 
de nueve diaa, cito, llamo y emplazo, para que se pre-
aenton en etibi Comandancia A e íacnar un acto do jus-
ticia A lo^ individuos que en la siguiente hoja se xese-
fian, tripulintes y pasa)eros que condujo el vapor mar-
canto isspaSol Ana de .Sala, el dia 4 de Ootubro de 1882 
en su viajo do Cienfaegoa 4 este Puerto. 
Habana, 10 do Setiembre de 18H5.—El Fiscal, Manuel 
Oon:ález 
I N D I V I D U O S DK R E F í i B E N C I A . 
Segundos Pilotoa.—D. Francisco Lezania y Urzais — 
D Pedro Latorre Urgui.jo. 
Carpintero.—D, Pablo Monaerrat y Moranta. 
2? Ma((iiini8i:a —D. Tadeo Amat y Boaoh —19 Idem,— 
D. Luia Echevarría y Abio. 
Ayudante de mAquina.—D. Vicente Retez y Ameróla. 
H'o¡xovero — l ) . Jnan Pereiro. 
Pilero —1) doté M f Gallardo Lago. 
29 Co lin i o —D Julián Muruaga y Villanabeitia. 
Fogonero.— I ) . Antonio Goldan y Jtlodrlguez. 
Guardia"..—D. Vicenta MariDo Vázquez. 
Cooipañeroa.—D Diego Pérez Orca-D. Alejandro 
Bernardo Sautoa—D. Hilario Raimando—D. José Serra 
y Serra—!». 'aime Roig y Oulz—D. Ignacio Saerao. 
Mozo —D. Eslébaa López Orts. 
Fogonero.—D. Macario Vlllanneva. 
Mo/o — I ) . Auto in AmeHa y Mart i . 
Foííone'o —D Anton'o Versara Escalera, 
A vii unto do maquina —D Sebastian B'jrell y Revira. 
Mozos.—D Simón Ortz y Ortz.—idem.—D. Bonifacio 
Arrien. 
Camarero —D. Jaime Eoach y Pona. 
Marinero —ü Vicenta Pedemonte Pérez. 
Calderetero.—D. Félix Policiano Bilbao. 
Fogoneros —D. Miguel Varno Laforoueda—D. José 
Julián Clieu te—D José Freiüina Torre—D. Paulo M i -
guel Marcos-D. José Arias v Arias. 
Ma.v or lo ..o.—D A lajo Mnriaga Villalaboitia. 
Cociuefo.—1>. Asuslin Uantraa, 
Marmitón.—D Guillermo Bilbao Telleohe. 
Catcareio —D. Cavetano Panneea 
OambucRio,—D. Fr«neUco Latoret Vifialla. 
Camaleros.—D Frsno seo Nofol Loroya—D, Sebaa-
tian Faiches Suler—D. Mai t in Carretua 
Médico — ! ) • Manuel Balar y Coma. 
Paaajrro.—D. Francisco Toro. 
3-18 
Oomann,i,.ci-ji Genwat de Marina del Apostadero de Iv, 
Hith /«oí.—Araenai du la Habana.—Comisión Fiacal. 
—E IM IU —Don Joi-é Garda do la Torre y Rey, <'a-
pituu do Avíillería do la Armada. 
HallAudomo instruyendo sumaria al marinoro de so-
ganda clase Manuol Martínez Afi^z, del Depóalto de oa-
te Arsenal, por ei delito de primera deserción, eu nao 
dal derecho que me conceden laa Realas Ordenanzas, cí 
to, llamo y emplazo por este mi tercero y último edicto al 
mencionado individuo, para que en el término de diez 
diaa, 4 contar desde eata fecha, c omparezca en esta fisca-
lía, aitaada en el Arsenal del Apoatadero, para pre-
sentar aus deacai goa, 
Uabnna, 14 de eetierabre do 1885.—El Capitán Fiacal, 
José García do la Torre y Rey. 3 19 
Día 25: 
O.) R-nv.o'otiaen ;II ritas D'-.a oap Altagra-ía cap. líolg, 
".p '4 u n- 542 . nr. einga gruín. l 4 J a n é y Cp 
Q icio . uj t i . ,1 1 res .naa ü̂ i obuerva.iion. 
«:Áí.li> A» 
l i a 24: 
ParaNuoni f o - k vai>. amer. Miagara, cap Benuia. 
Ca . n Hueso vlv. am.-r Wallaca í'.laokford, caplton 
Uta» 
Cayo Hueso vivero amor. Euima L. Lowe, capitán 
Uaaaeil. 
loa .ene. (.ta para ei proded mi 
H«.! en 'a Pú iliua. 
Lo m K. a. unci 4 loa pat 
u ' r^-^en"! -
Fiaba » 0 I - Set.iembro de 
P.inc.pal, O'id ermo t'erínat. 
ito e n n i r » deodoroa 4 la 
El Adminiatradoe 
3-12 
« a V I M I K W T O '»K P A S A J E R O S 
SALIEBUN. 
Para N'HEVA YORK 00 1̂ vap. amer. Niágara. 
Srea D Manuel Rodríguez—Alfredo R Valiiés—Ke 
mi^io Lópe?.—F H . Brolernan y 2 hipia—J. Ellineer— 
CArloa y Oscsr Basoof— E Ittardo Kspantoaa—Aurelio 
A Piedra—EdiMÍ' -o Tur tceua—Emateiio P. Lombard— 
S S. 3ardiB;i—SalvadorP. Puio'a—José Bamardino—T. 
A G-utiorrez—-ar,tingo M. Mora y H'—C. So.dler - "W. 
Andr.-iwa—Ar nm P.-dr».- A r w o F, Gar-tre—Lno»1 l». 
Naiiiugor— J Boseior— Dnoi. l Mullen—-Máten 
ICu-uIl— ). Blanuliar^l—Capital; Oraen y 8 msa. 
Real Uíiive s'dad de la Habana. 
I I - i H J L I T A C I O N . 
KeoibiJo par el que suscribe los "Tí tulos de la Deuda", 
correr pon dion tea 4 l i s haberes del Personal de esta R. 
TTnivei i-Had. devengados on loa meaea <!o Febrero A Ju -
nio de 1878 inclnaivi-s; a--, aviaa por eato medio a loa i n -
teresados en bdinpll i'oé» to de lodispn-isto en ol ait 'cu'o 
1" de la Circular ee la Jouta de la Den la do esta I - l a 
de fecha 30 de A b r i l último, y 4 loa efeetoá qne so ex-
presan en el articulo 29, 4 fin de qne se presenten 4 per. 
oibir sus respectivos créditos en los documentos de re-
Habana, 22 de Setiembre de 1885,—El Habilitado, 
J}r. 4nt<mio J?. Qorio. 3*25 
«ríS-JtAWAÓ BU C A B O T A J E . 
iñ i s vap, José R Ridrigaez, cap. Fcbrer: Da C, 
en ' - t t 
r> • M itWi/iM g l . Kmilio pat. Pel:iüer: con 1,442 ¡.rro 
has Cira.'!; 40 pipa., iijiua. - l i - . t.a . efe dos 
De <¡ i r ' c a s gol. Mer i • ii c pat AleniBñv: con 505 
boeoi es y 2fi'' cajas azúcar i 20 ni o s aguardiente: 
Ds ya'r.nozas jí-.d. Viet,..<i . Jerez: con madera. 
: 
cS C A Í 5 9 B A J B . 
i - i i, p itrén SAaobez; con 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canaria» berg. esp. Las Palmas, oap. Laredo: por 
Galban, Rio y Cp. 
Fi'adelfla bea amer. J i shua Lorlng, cap. Cook:por 
Heury B. Hamel v Cp. 
^nnariss boa eap. Gran Canarias, oap. Arocena; 
o í r E. Martínez 
Nueva York gol amer. James M . Rüoy, cap Mo-
l o n i : por Luis V, Plp.ré, 
Coruña y Santander boa. eap. Reinóse, cap. Iglo-
s^aa: por .T, Rafeeas v Cp 
Nna^a York vap esp NUieto, cap. Ugarte, por 
< Uaudio ( i . Saei z y Cp, 
Montreal vap. ing. Mahara1jsh, cap. Alnslie: por 
Hidalgo y Cp 
D-lawro'íB W ) bea. esp. Elisa, cap. Massot; por 
HidaUo y Cp 
Delatare (B W ) boa. esp. Juana, oap Lauza: por 
Fran k <, hilos y ' 'p 
Dslaware (B. W ) berg. ing. Rotand, oap. Read: 
por F i a n c k e é h io 
Dai&w.iro (B AV.) bea. amer. Reboooa Carnona, 
cao. Joboaon: ñor Hidalgo y Cp, 
Dtdaware (B. W ) vap ing. Finsbury, cap. Grays-
tono: por Hidalgo y Cp. 
— Nu- va York vap amer. City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hidalgo y Cp. 
M l S F A C j a L U n ? 
Pa^a M riel gol San A 
efootoa. 
Para Moni l lo gol. Feliz pat Sarantea: id 
Para C4rdena8 gol. María del CArmen, pat. Valent: id . 
Para S»gu» gol. María Josefa, pat. Colomar: i d . 
«causa «HTS ss HAN s s m P A c m & o . 
Para Nueva York vap. amer Niágara, cap. Bennie: por 
Hidalgo y ' ¡p : con 22 boiioyes y 1 caja azúcar; 3 268 
tercios y flO oajas tabaco en rama; 2 728,30n tabacos 
torcidos; 9,600 oaji tJias oijíarres; 69 kilos picadura; 
$10 000 ou aiot4lioj y ofect-.s 
Santander, Cádiz y"Barcelona v . esp. P. de Satrúa-
tegui, cap. Banitoz: por M Calvo y Cp.: con 63 . ajas 
74 eacua 837 bar.ilaa y 706 eatuehea azúoar; 102.440 
tabacoa torcidos: l 521 cajatillaa oigarroa; ISSJ kilos 
plijadara; 3,0 4 kiloa oera aiuanray efectos. 
Apalaca.coia b ia. norg Frita Saúth, cap Larzua: 
por Barrio y Cp : en laatre. 
33UaíJSM4JíH7EHAíí ABSERWO R E G í S * í £ O a f O T r 
Para Oelaware (B TV.) berg. amer. JohnBwan, capitán 
Pawara: por Conillé liijo. 
D S s P A O H A V O S . 
Aíúoar boooyea — 
.... \--,y OHÎ S 
Astxiar «a. os . ,„ 
Azúcar catuches 
Idem barriles.. 
i abaco tercio» . 
Idem cajas.. 
Tabacos torcidos.. . . . . 
Sigarros cajetillas.— 
Picadura ki los . -














P O L I Z A S COKIRIDAS K L D I A 2 3 DS 
S E T I E M B R E . 
Idem calas . 
.Azúcar aaooa _ 
Tabaoo t e r c i o s . . m 
Tabaola toroidnx . . . ^ 
Cigarros caiet l l las^-™.. . . 
Picadnr» kllon 








LONJA D E V I V E R E S . 
Fentas efectuadas el 24 de setiembre de 1885 
50 barrllos frijolea blancoa — 8| ra. ar. 
200 s. arroz semilla — 7 ra. ar. 
175 a. harina americana — . . . Í11J saco. 
SOI quesos PatagrAa $26qtl. 
12 byes. latas manteca $'4 id . 
12 id . \ id . idem $144 qt l . 
6 Id. i id . idem $15 qt l . 
70 tercerolas manteca _ $11 i q t l . 
M O V I M I E N T O 
D S 
V A P O R 5 5 S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 28 Méndez Núfiez: Santander y escalaa. 
. 21 City of Alexandria: Nnova-Yor*.. 
Obre. 19 Saratoga: Naeva-Tork. 
. . 1? T. J . Cochran: Cayo Hueao. 
.. 19 Oity of Waahlneton: Varacrue y eaoalM. 
5 'TanU 'da Tbooia» y esoalaa. 
5 CriatóbalGolon: BaiMeloua y escalas. 
6 t'ri.orto Rico: Nueva York. 
8 Niágara. Nueva-York. 
. . 15 Mortera. 8t. Thomas y escalas. 
S A Í i D R Á Í Í 
Sbre. 26 City of Puobla: Nnova-York. 
.. 29 R ialsBliv»- Puertn-Kloo Dolon i ofinalas 
. . 29 Oity of Alexandria: Varaornz y eaeaia» 
Obre. 19 Xewpon Jfnsva-Yor*. 
. . 19 T. J . Coohran: Cayo Hueao. 
3 Oltyoi'Waalifcnsfton; Nneva-Y-ír t 
6 Puerto Rico: Voracrnz y escalas. 
K üaratoga. Nuovü-'iíors.. 
10 NfAnnola RaníiboTnRí! v eaeala^ 
Hacen p^os pcir el eaí 
íJ • taa Istraa cobra L&idriKS., K -Yúrk, Neiv-Orliaaw, 
Mll l i r , Tari i i , líotua. Venecí», yísroncia, Hápoies, Lis-
boa, Opoito, Gibraltar, Erómoa, Hamborgo, Parfs, Ea-
TTS, Niintes, Bardóos, láarseU*. LUle, Lyca, K6j í ;o , 
i, Bas J i a a de Puorto-K'co, * , &. 
m 
13 
(Senté w u w ¡s*. oapiialsa y íitxeblss: ecbfe PSISEA flu 
aiiuioro», Iblan, ítfaaoa y Síi&ta Oran da Tenerl!«. 
Y EN E S T Á ÍSÍ.A, 
gobr« SSaísitE."»?, OárdsnM, Boms4to8, Santa Claro 
Oíiiijariin, Saftiii i» Grande, Clenfuegos, Trinidad, 8*ao-
W-Sptrlsna, Esnáago de ' ínb», Oloijo de A.Yiiñ. Ksami» 
«Uto, y inai . ftal TMn C-íbsra Pne'-í<».Hi*»Mi* ÍJnaw». 
108, A6 
HAC] P A G O S 
f aoiiifc&a sarta» de eródito 
i p n m Vstom á corta % larga v i s id ttttora 
Hínr-XarD:. HUÍ-VS. Oriéscs, VésswrEB. M^fioo, ̂ saSxmm 
4« Pnovj .-Eloo, iót.-ire», Paria, Burdeos, Lyon, Harona, 
iíiimbnrgi', Sts^h. Nánolas, Milán, Génora, SéBJsa i ;^ 
H a r á , Lüle, XT&utea, m. Qulntia, Biepp*, Tsalona. V». 
«sola, Fiüíoac!*, Palermo, Tni.da, KOSCÍB, «le., MÍ eom* 
•4 ;H 
Obrap ía 2 5 . 
Hacen pagos por el oable, giran letras 4 corta y larg» 
vista y dan cartea de crédito sobre New-York, Phlla-
áelphia, New-Orleans, San Franoiaoo, ¿óndrea, Par ís , 
Madrid. Barcelona y demáa oapitaloa y ciudades impor-
tantes de loa Efctsdos-Hnldoa y Europa, asi como acbre 
tocios los pueblos de ¿Ermafia y ana pertanuuoias. 
T. n. U » • 
Para Cayo Hueso 
la goleta americana 
Nomparell, 
saldr4 oí sábado 28 del corriente Recibe carga y pasa-
jeros.—Iofomiar4n Obispo 21 altoa, sus ocnaignatarios, 
L S O M E I L L A N É H I J O . 
C 1099 3-24 
Para Imanarías, directamente 
La muy conocida y velera barca española V E R ! Í A D , 
capitán D Miguel Sosvil la, saldr4 sobre el 10 de ontu-
br i?; a l mi te carga 4 flete y pasajeros, 4 qulenea se les 
dará el buen trato de costumbre. 
Informarán el capitán 4 bordo y en la calle de San I g -
nacio n. 84 
A S T O N I O SERPA. 
Cn 1078 20-18S 
P-ara Santa Craz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria, 
aa! irá directamente del 5 al 51} de octubre la 
B A R C A E S P A Ñ O L A 
Admite paoalrroa y carca para Ambos puntos. Dem4s 
pormenore-i informará au capitán 4 bordo D. Pedro Aro -
cona y sus consignatarioa calle do Obrapía n. 13. 
nr.7S 24-8 
V A P O R S S C O S T S R O S . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 26 Habanero: da Gibara, Paerto Padre y Ntievl-
taa. 
. . 30 Gloria: eu Batabanó, procedente de Cuba, Man-
' Bonillo S mía Cruz, Júoaro, Túnae, Trinidad 
y Cien fuegos. 
Obro 5 Mano"d* de Cuba, Baraoo.í y aaoalas 
.. 13 Mortora: do Cnba. G-ibara, Baracoa y Nuevltas. 
S A L D R Á N 
•i:}'. .-. 'J 3. IgitiHiiui! par»iSantiagq .t«« Outoa y escalas. 
A;a -a; de ta í l i bana para Ciiíbari'in con eaoala en 
O4.rdonaa todag loa miéroolca y de Galbarias fltreota-
inente parala Habana todoa loa domingoa 
So despacha O'Reilly 50. 
Adot»: de la Habana para Sagua y Oaibari'.Tn todos los 
a4b*<io», regresando los juéves. 
So deapa ha 4 barda 
Bahía Honda de ¡a Habana para Bahia Htmtla, Rio 
Blanco, San Cai otaoo y Maia:, Agnaa to los lo» aabados 
4 |á« 10 >ÍH I» noeh.' Pi>¿n.«»(míi los lu\4rÓÍ)tf« 
J -aé ü. Budriguez: de.̂ a Habana para Babia Honda, 
Rio Blanco, Borra « s y San ' aretano todos loa i-iibados 
ii laa 9 de la noche re^iw^ndo loa ni'.órooles.—He doepa-
nhii,:). San lanado K4 enMv Sol v Mural la 
O B I S P O X O B R A P I A , 
Giran letras 4 corta y larga vlata aobro todas las oa-
pita.laa y pueblos ra48 Importantes de la Península, Isla» 
íaflsra» letrás á eoFta y larga 1rüi« 
fin^flobre ios pun tee» «igwíeiat©» 
« O S Í CflJBtJa. OAAVAd-SWA, ííOSatDOBA. C«Ri£»-
f S H . R O i i , BitnHAMj&Altt >.!H^1AÍÍA,. J K -
« . ..' ÍU.; A.,, :,»uíí<-sas.A, ¡aABara, MALASIA, 
•/ ...v. •, oosirsB, O?ÍKDIC, (Paa/JSKCiA, 
iti: 3 j . r i L L O « C A , PAÍ1?PLOí3 A.. «5i?5».«íf 
P l «AÍSfUA S i A i t l A . 8AM FBKNASJ&O. SAKJú*. 
CiLít 01 ÍSARRAMBDA, HA» •miiAlbWJÍSi, 
QV MVAXDBB, S A R M A G O , íltSTnAA, •JAOíTJ*-
BAMAMMA, 
SASi'TA MA3TA B E m / T W m i B , k . 
Í M u m f r i m m w Sa»t& Ornal 
10 
J . A. BANCES 
6 á N Q U E R 0 . - 0 B I S P 0 2 1 
HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades4 cor-
la y larga vista «obre toda» laa p r i n c i f ilcia pltt 
z.-.s y pueblos do esta I S L A y la de Pf'KR.TO-
Í U C O , SANTO DOIUÍNGD y ST. TOIrtAS. 
I s h i f i Baleares, 
ís?aa Oauariaa. 
'Cambien sobre las principales piasas da 
Franoia , 
í í i g l a t e r r a . 
Ico y , 
LOB R, Unidos. 
I B o r j e s y C 
E S Q U I N A 
f m % POR B l 
FACILÍTAN CARTAS 
E O R É 
g i r a n letras & corta y larga vista 
SOBRK N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANGÍ SCO, NCííVA O R L E A N S , V E R A C K t ' / l , 
MigJICO, S A M J P t N DE P U E R T O R I C O , FON-
C E , MAVAGEIEJ5, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U -
8 E L A S . ROMA. N l P O L E S , M I L A N , G É N O T A , 
fe?. A S I C O ^ i a SOBRE T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DK 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAf iOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E DS VA&OESS FUBLICOS. 
12,618 O, 
P a r a Canar ias , directamente. 
La muy conocida y velera barca eapaüola M A Í I I A 
DE L A S NSEVE'*, capotan D, Juan Orteca saldr4 so-
b r i el 10 de octubre; ¡idniite carga 4 flete y pasajeros 
qne pueda alojar con comodidad, a quienes se lea dar4 
el buen (arate do coatumbre 
Informarán ol capitán a bordo y en 1» calle de San 
Tenaoion 84, ABÍTOWSO S E R P A . 
(l.( IllBO W-tfiS 
PS.*iA $.ACORÜfiA V.S . lXTANOE«t . S A L D R A A fine- de roes la baroa estallóla RE'NOSA, capitán 
D Norberto Itiieeias. para cuyos puerto i admite un 
roai-t do carga Infor'íia 'án 3. Rafeeas v Cp.. Tacón nú -
Ú t m 6. 12273 8-17 
PARA C A V O - H U E S O . 
¡51 vapor correo 
F . J . € O C H I i A N . : 
»»ldra el Hiñes t íS de seiiieaibre y el juéves 19 de octu-
bre, a la^ 5 .p a Mld», 
Sste i ápoi barádoa viajes soraanalea saliendo lo» Ift-
ua» v ia^vos do ésta, y de «'ayo Hut ao los a4bados y 
mMróotea, Uovündo la correspondoncia de loa Eatadoa-
Unidoa. 
8a admiton pasajeros y carga. 
La oaraa se recibirá en el muelle ds Cabaileria baata 
las tMa de la tarde. 
Da míiS Dormenorea impondrán aus cousignatarlos, 
Obisiio 21, altoa. 
NOTA—La correspondenrda se recibirá expresamen-
te en la Administración do Corrooa. 
C 1103 4 25 L . RoM!rii.i,AíJ * HIJO 
Ltí»KA i>S Í A P a R B S . C a í R R K O r ? , iOB ACjESaiC, 
OS 4 ,150 T O N S L A D . Í S . 
SSKTBB 
VEB.AC3MUJS f 
OOH FiECALAB KK 
P R O G R E S O , H A B A N A , OORUHA 
Y S A N T A N D E R . 
"TAFOEBS. 
í Á S i A r i i i P A S - . 
O A X A C A -
*)í£K.EC« 
Luciano Oglnp.j;». 
Tlbnrcio do Larrsflafi* 
m M&nnfJ O. i * !» Masa. 
r*bÁi¡¡&m~~...~~..-. — Ajiií.íi'in íiaí'ttfiU y Cí 
b i ? «UPOOl^-^ . . . . . . BanCfi Crotora y Op* 
OUHOHA ~ - Martlsi de OuoeHra 
".xnTAHDSiK — i Angai rt*j Vwüo. 
H t B A H A . . . . — OS*!o.- -JO. 
.1. rtt. 4 VK?íTí A(9«» V C? 
Combinad» con la Trasatlántica de la miama Conipa-
Bía v también con las del ferrocarril da Panarai y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R 
1 . E i . V I L L A V K R D l , 
capitán D. L U I S IZAOÜIRRE. 
IDA. 
SALIDA. L L E G A D A . 
Da la Habana.... dia 11) 
. . Sgo do Cuba . . . 22 
. . Kingatou (JÍ • 
malea) 23 
. . Gartageoa 25 | 
A Sgo. de l í nba . . dia 22 
. . Kingston (Ja-
maica 
. . Caitagesa 
.. Colon 
RETORNO. 
D a i'oion penúltimo dia de A Cartagena dia 19 
nadaniés. .'. Sibsíiil te 2 
. . Carligena Dia 19 . . Pto. Cabello 5 
. . Sabanilla 2 . . La Guayra 6 
. . P to Cabello.. . . 5 . . Sgo de Cuba.. . . tt 
. . La Gaavra 6 . . Habana. 13 
. . S¿o. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordos do la carga procedente de la Per. ínau-
la y destinada 4 Venezuela. Colombia y puortoa del Pa-
cifico, ae efectnar4n en la Habana. 
Línea de ks Antillas. 
V A P O R 
P A S A J E S , 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
. . Nuevltas dia 19 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba 5 
. . Ponoe 8 
9 
L L E G A D A . 
A Nuevl tas . . . . . . 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoe 
. . Mayagüez . . . . 
. . P to .Rico.- . , . . 
De Pto. Rico 
. . M a y a g ü e z . . . . 
. . Ponoe 
. . Port-au- Prin-
c s „ 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Gibara.. 
t . UueTitaa 
RETORNO. 
día 13 
. . 14 
A Mayagüea 
. . Ponoe 
. . Por t -au-Pr in-
. . Sgo. de Cnba"" 
. . Gibara™. 
. . Nnevitas.—... 
día 19 
. . 2 
. . 4 
. . 8 
. . 9 
10 
dia 14 
. . 15 
. . 17 
. . 10 
. . 21 
. . 22 
. . 24 
ip \ i m 
HABANA Y IflBW-YOSK. 
capitán X. ft G t r a T Í S . 
capitán J . M 13fT08H 
capitán BENNIS. 
Con magnifloao fií.warsie 
¿lobos pací tos oomo aíjflt»: 
S a l s a de N t a e v a - Y o r k l o » s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
NKWPORT. . . „ S4bados. Btbre.l 26 
8 A R A T 0 G A Ootbre 3 
N I A G A R A . . . . . . . . . . ,, 10 
NEWPO.RT . . „ 17 
SARATOGA . . „ — 2 4 
N I A G A R A . . . . . ,, — . . . 31 
NEWPORT . . Nbre. 7 
SARATOGA... . . . . „ — . . . 14 
NTArtARA . . „ 21 
N B W P ^ R P . . „ 28 
S^RATOGA Dbre 5 
N I A G A R A . . 12 
S a l e n d s 1*1 H a b a n a l o s j u é v e s á l a s 
4 d e de l a t a r d e . 
CIENFUEGOS Juéves . Ootbre 19 
NiSWVOKl . . „ 8 
8ARATOGA . . „ — . . . 15 
X I i GAR 4. . . „ 22 
NEWPORT . . ,, — . . . 29 
SARATOGA . . Nbre. — . . 6 
NlAülAKA . . „ 12 
l i J í W P O H T . . „ — . . . 1 0 
SARATOGA . . „ — . . . 28 
N I A G A R A „ Dbre. 3 
Eatoa hermosos vapores tan bien conocidos por la r a 
pidez y seguridad de ous vi^iea, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
¿«iioiuga oe notib? i,t. «i mojuie a« uaoau«e¡a tuwai to 
vScpar» ÚSÍ ctí» de ia esltós y se admite carga p.wa l a . 
glaterra, Heínburgo. lirémea. ÁjMatordam, Rotterdam 
Havr« y Ambóres, con conooSiaiontos dirootos. 
La o^rrespocdenol» so adñunrB únioamente en la Aíl-
waaitvmafss. General d« Correes. 
e@ 4 M boieias da TÍAIA Ji*S loo vaporea de cate li&oft 
dís-eoísjaeBte 6 Liverpool, Lóndroa, Soníliíaapteii, K * -
rte y Paria, 6n conexión oon tos lineas Onnard, 'whi** 
Star y la Oompagne Genérale Traast lant íqne. 
Psra aiás f-meaoies, dirigirse, á to casa eoniigsffts-
? O b r a p í a a? 33. 
H , U P M A N N T C P . 
C A L L E D S CUBA NÜM. 6 4 , HABANA. 
I M F O B T i C I O N D I R E C T A DE 
I T I I O DEL I M , 
j línicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 
Líae» m t m ííew-Iork j Gienfaegosi, 
a m m v A i J i s 3 » NASSAU T »AH«IA®© E»B 
CUBA. 
ífOB nusvos y bBTjaooo» vaporee de hleiro 
:«r-i*«i JAIRCLOX-H. 




















Nbre . . . . 10 
3Pfesní«e por »n.ij.n;.:«»«» 4 opolon del rlajfecu. 
Para ftete dMgírsx 4 ' 
L U I S V. P L A C S , O B R A P I A 3 S . 
Cit •••.*;« pormenores Impondrán eoas tea«ur in ( 
O B R A P I A N9 95 , 
H I D A L G O * C* 
T n . 78 26 Rt. 
^cx TffljWM á« este «credltada Une» 
UaplUn J . Doaírra. 
ilapltea J . W. ítoynolda. 
156-12A 
V A F O B 
capitán B . Cayetano Oiaguibel. 
Viajes semanales á Sagua y Gaibarien. 
ñ A l A D A . 
ó a ia H&baii* («doa ion domioges 
ft la» noeve de! -üa, Uogará á Saga*» a} 
amai i»o« éol i ó.-.es. Saldrá ó » Sagua el 
miamti día después de la llegaota fiol treE 
de Santo DOJUÍIT^P y l legará á Osibarlen ai 
a-HíiO^e^r del mártee 
Saldrá de CfiJbaríñD todos Im mlércolee, 
á las ÜS&O d'i ift mañana , y l legará á Sagi a 
á las t!oa, j deepuca ds la Uoírjjda del tren 
ds Santo Dcam-igo, saldrá el mismo dia 
para la -? p Llega^ á laa ocho de',la 
mañana del Joévef. —O. Olagwbel 
O n l(»7f) 78 1S 
B A N C O A G R I C O L A 
de Paer to -Pr íac ipe . 
No habiendo tenido efecto la Junta general de a c c i o -
nistas señalada para hoy, por falta de oonourrencia, B« 
convoca naevameate para el próximo lúnea 28 4 laa 1C 
de la mañana en el domicilio del Eiomo. 8r. Vloe-Pre-
aideníe, Kgido 2 advirtiendo que con arrrglo al artlcnlo 
49 dé los Eatatutos , se oonstituir4 la Junte cualquiera 
qne aea el número de acciones que se hallen represen-
tadas por los ooaonrrentes.—Habana. Satdembre 31 da 
18S5.—Ei Secretario interino, A . O. Mendoza. 
12417 4 24 
BAHIA HONDA, 
capitán D. J O S E L E O N D E G O T A . 
rtbáAtfiÍB£ÉWA&BS D B L A H A B A N A A B A H I A 
H O R D A , R I » PLiAKOO, B E R R A C O g . KAN CA-
YBWANO Y fSítALAí» A G Ü A S Y V1CB-VÍER8A. 
Saldrá de la Habaaa los s4bado3, 4 las 10 de la noche, 
y llegar4 baste San Cayetano los domingos, y 4 Matos 
Aguas loalftnes ol amanecer. 
Regrosar4 hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , loa 
mismos dias lúnea por la tarde, y 4 Bahía Honda loa 
már tes 4 laa 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibe carga 4 PRECIOS R E D U C I D O S los Juévee, 
viórnes y s4badoB al costado del vapor, por el muelle de 
Lúa, abontindose sus flotes 4 bordo al entregarse firma-
dos por el capitán loa conocimientos. 
También ae pagan 4 bordo los pásales . De más por-
menores Informsn su nouslgnatarfo, M E R C E D 14, 
CfiS í t t» D B T O C A . 
EMPRESA D E L FER80CAR81L DR8AN0 
y Omnibns de la Habana. 
A V I S O . 
Desde el dia primero del próximo mes de octubre de-
jan de ser v41iaoa todos los billetes y tarjetas de libre 
tr4nsito que eiisten en circulación por I>»s líneas de eata 
Empresa —Las personas que disfruten de eata gracia se 
servirán pasar por la administración de la miama E m -
pedrado 34, el dia 30 del presente mea, para cangearlas 
por las nuevas que empezaran 4 regir desde dicha focha. 
Habana, aetlejibre 19 de 1885.—E! Admlniatrador, 
José Artidlel lo. 0 1085 10-20 
Oapitan W. Ketiitc. 
Capitán Moran. 
Capitrn Zulnoga. 
•imt áe to Tíatíím-'t iodm has záimú&t -i 
$ m la ú r á e <; de Nctth ¡Bw* ¡ÉgA» 
^ t ; ^ á t.-¿ií '¿.da ía i&rdB. 
CJT'V O P 4 r . K X A N O R I A . . . . 
PUERTO B I C O 
C i t y OF P i J K B L A . . . 






.rr-V i»-;* ptf«m*A 
CÍTY OP WASHXxcraÑfn 
A L P E S - 10 
n i V V O F AT .TX^SrDRTA 17 
P U E R T O - R I C O 24 
«ÜTV OF P U E H L A . . - 31 
te ¿aa tieüMU úo •Blas» por «ate» vnpoMe tfizwtaauA 
» áOádls, Olbriúiiu:, Barcelona y j&aretdto, ea ooueslt» 
y.i.n loa vajiocca ÍTÍTOOOSCB que salen de New-York t sn*-
iiado da cada meb, y ti Havre por loa Taporas (Jim üi l t r 
«des íes mtórooiíía. 
9» dan p»í>sj«f por 1» !».ne» de Ysp'.'co» íraucosa», vii . 
Otoémae, Kaaix Madrid, «n 9130 OwrrcaMm y harta Btr-
ctofta en SS? Or.rrenoy d^ade N w York, y pov toa T«. 
. OIIM da i * linca WHITPBR SlfAift., vía Liverpooi, ha*~ 
•z yr»dttd, iswins» veealodeí íasroi^rTU, en 9M0OCSTSW-
«•AOOK» CJSre OS P U E B L A , 0%VU 09 IfMXAK-
JUSAA y Í ^ Y o.^ W A n ñ n r c m o R , 
Tído» os toa vaporea, ten Mun conocidos, por to rapi 
¡iva y tagaridad de sos viajas, tion'aa esoaleníe» cssioai-
• ftdaa Tiaiív pasajeros, a«rf oomo ta-.nbioa le» Itt#-
MM oa^auias, tosoaaleA m «oc.v jiaílmeníe nav{»!«». 
to siguas, p«nnatt«<!l«ttdo «toiapr* m^fjw><lMl 
¿s» ottrgM s* ÑenNuiúi amaC* ds. thüaUssXti han . 
» •SsaasH d«l dtoft* ss mEM» y sdMdls eatmt 
-B^toÚTtT-, HasntafKü, B r é a í a . iksuAae&uu. í to í to i 
¡DALGO V V 
íffiSt. 
5 II:«§Í» i t o B T B K ' í 
SÉPKSSá DE VAPOKES SSPANOLíáS 
O O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
"írMASPOBTES M I L I T A B B 8 
D I 
V A P O R 
Oapitan 1) JOSÉ M« V A C A . 
Eeto harmóse y caplóadido vapor aaldrá de eat'' puerto 
el dia 3 6 de aetiembre, 4 tos cinco do to tarde para 
los de 
"fxiyvitas,, 
P i e r i o PaAre, 
l i b a r a , 
í !{J35f*4«)SI A R A B I O S . 
•»:»«ji-*ai.-íSr. D. Vicente Koilrigues. 
'Tiocto-radre.—Mr, D Gabriel Padrón. 
'^ibOj'».—-Srea Silva, Rodrignoa y C í 
M&yarí.—Sres. Gran y Sobrino, 
««•acoa.—Sres. Monos y Of 
SuanUnamo.—Srfd. J . Bneno y ('? 
yuba.—Srea. L . Roe y Cf 
despacha por HAMOK » B H X R R X R A . -
S?Í!>KO ' i . •i8.--Piay,Jt n f i L u i 
• • n »-l« 
A P O B 
F A U S T O A L B Ó N I G A , 
Eata hermoso y r4pldo vapor saldrá do este pnerto el 
dia 6 de octubre, 4 laa cinco de to tarde, para los de 
P t o . Pad re . 
Gibara.,. 
M a y a r í , 
Baracoa , 
G w i m t á n a m o y 
Cuba. 
CON3IGNATABIOB. 
NuOTlta».—Sr. D . Vlcante Rodriguen. 
Puerto Padre,—Sr: D. Gabriel Padrón. 
«Wbara.—Bres. Silva, Rodríguez y Comp. 
Mayarí.—Srea. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Ouant4namo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cnba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Be despacha por R A M O N D B H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . 36 . Plaza de Luz. 
T u 14 Set. 12 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Viajes semanales & Cárdenas, Sagua y Calbarira. 
S A L I D A . 
Saldrá de to Habana loa miércoles a tos sois de to tai-
de y llegar4 4 C4rdenaa y Sagua los Juévos, y á Oalba-
rion los v iémos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaiien directo para la Habana, todoa loe 
domingos á tos onoe de to maflíHia. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
N O T A . — L i carga para Cárdenas, adío ce reoibitá al 
dia de la asdlda. 
Para BaMa-fioBda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Eexraoos y San Cayetano. 
Sa'dr4 todos loa af.badoa, á las diez do la noche, el nne-
y rápido vapor eapuñol 
JOSE R. RODRÍGUEZ, 
palríin Febrer 
regrosando de San Cayetano y Berraoos los lúnea. de 
Rio Blanco y Bahía Houda los mártes , saliendo de éste 
de 14 2 de la tarde para C A B A Ñ A S demorando en el 
Puerta haata las cinco para temar el pasaje que se d i -
rige 4 eata llegando aquí por la noche del mismo dia. 
En combinación con e! ferrocarril de ta Esperanza 
se (ieapachan oonociniientoa dirootos para las osteoiones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicoe y por ol muelle de Luz recibe carga 
los viémea y sábados hasta el oscurecer y pasajeros 
hatta las 10, hora de en salida. 
Para más pormeaoraa sus oonsigDatarios SAN I O -
K A C I O S4. entre Rfil y Muralla - T l í A I T É Y C« 
AllUBLÍCO. 
P A R A ABAÑAS 
V A P O R 
TOSE R RODRIGHIEZ 
Deseando loa oonn'gnatarlos do este r4pido vapor co-
rresponder 4 las reiteradas solicitudes que so los han 
hecho, han determtoado qne aparte do ios cuatro viajes 
quo tiene anunclodoa, baya uno do extraordinario todas 
laa eemanas. 
Saldr4 de to Habaua todos loa miércoles, 4 las 10 da la 
nocho, y llegará a Cabi-.ñiía al amanecer dol inévea y aal-
dr4 4 las 5 do la tarde, llegando aquí por ia noche del 
mismo dia. 
A precios módicoa iHír el muelle de LUÍ, recibe carga 
baste ei oscurecer dw .Í:A de aaHda, ael como paaa.ioroa 
p$m los mnelleg d« ¿ ^uir .» , Rojas Bramaloa y S*n 
í.nis. los cuales daj»rá . tomará fronte del Fnorte en 
donde recibirá y onuregatá al costado tí-i vapor la carga 
^oe para los indioadoé a« presento. 
NOTA —Pa-a m • er faald<lad del gftblivo en general 
3 fe» loa c-.i^a • : ' "rtiontor. oa-.e v ., tooar^ to 
dos loamáne» w¡ i nu co, da dundo *aldrá 4 las emoo 
de la tard.,-.'liaii ie i .lo lisbor embarcado oí pasaje qne 
haya para estai .1 qne podr.i regresar oon el viaje del 
raiércoiea, 4 laa 10 <!« ia .,<>ohe. 
On imin •ifL.vSt 
80GIEDID C i S T E L L l N á 
de Beneficanoia. 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de Ja Junta Directiva, se 
hace saber por este medio que á la Junta 
general que celebrará esta Sociedad en el 
Centro de Dependientes el día 27 del co-
rriente, solo tendrán entrada los Sres. s ó -
oíos de ella, cuya identlfloaoion tendrá lu -
gar á la entrada del saloa de la Junta. 
Habano, setiembre 23 de 1886.—El Se-
cretario, J u a n Antonio Castillo. 
Cn 1096 3 23a 3-24d 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr. Presidente Interino de esta empresa, por acuer-
do de to Junta Directiva en el dia de ayer, se ha servido 
disponer ae convoque 4 loa señores accionistas 4 Junta 
f eneral ordinaria para el dia 30 del que cursa 4 las dooe a la mañana, cuyo acto deb8r4 verificarse en el escri-
torio de la Compañía de Almacenes altos, situados en la 
calle de los Desamparados, enue Damas y San Ignacio, 
teniendo por objeto dar cuenta de las operaoion«s del 
semestre vencido en 30 de j unió ftltimo, oir el informe 
de la comisión de exámen y glosa de las cuentas del año 
anterior y nombrar los vocales qne han de reemplazar á 
los salientes de to Directiva. Todo lo que se pone en 
conocimiento de los señores acoíoniatas para su pon-
tnal asistencia 
Habana 15 de setiembre de 1885.- E l eecreterio, Ber-
nardo del Riesgo. O 1073 12-17 
A V I S O S . 
DEUDA AMORTIZáBLE 
D E L 3 l 'OR 100 Y DE A N U A L I D A D E S , A S I 
COniO BONOS D E L « V Ü I S T A M I E N T O Y 
CUPONSS OE D I C H A S P R O C E D E N C I A S . — 
C A L L E D E L A O B R A P I A N. 14. 
E a esta antigua y conocida primera casa del público 
se siguen comprando Cié Utos recoaooidoa por to Junte 
de la Deuda eu todas cantidades,, al propio tiempo que 
t í tulos del 3 por 100 y de Anu^lidadea. Sa negocian toda 
clase de valorea cotizables y Bonos del A v untamiento, 
asi cono cupones que proceden de dichos Bonos, del 3 
?or 100 y de Anualidades va vencidos 6 por vencer el 1?. gnalmente sa compran Rasguardos provisionales por 
oangear. Obrapía 14, bajoa. entre Oñoioa y Meroaaeres. 
12043 15-133 
Bata l lón Infantería Milicias 
Blancas de la Habana. 
Con ob.ltito de cumplimentar órdenes de la Superiori-
dad ae avi<a por eate med o 4 todoa loa señorea jefea y 
oficiHlea que pertenecen al mismo para que el aabado 
dia 3 ile! i i.tranto de oemhre se a l rv in concurrir 4 1a» 
otloioaa del cuerpo, ai ta» en Gaanabacja. Amargura 35, 
quedando relevadoa de e-.ta f j rmaüdvi aquellos queee 
hallen fuera de iajarisdioaion, debidameme autoriza-
dos, p^ra qnianones bas tará el rme ucuaen recibo aljefe 
Trto ^tm-rfoo—<?an^.^^^coa Z l d s set'Rmtire de 1883.— 
E l Corone!. Manuel O'Keill 12663 4-26 
IMjRjBt UJ 
% M A V E O ACIOIS DEÍLJ 8ÜB-
O P I C I O S 2S. P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O . 
VAPOR 
Capitán S A A V E DRA. 
f5aldr4 de Hatabanó todoa los a4bado8 por la tarde, des-
pués da to UogaJa de! tren extraordinaro, para to Colo-
ma y Colon. 
RETORNO. 
Los márles 4lao tres do la tarde, asid ni do Colon y 4 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los señorea pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que lo •. o induzca 4 San Felipa, 4 fin de 
tomar allí el expreso ()nc ñ e ñ e de Matanzaa 4 eeta ca-
pitel. 
V a p o r O e n e r a l Lersundi, 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Bataban'i I a ¡nóvea por la tardo después de 
la llegada (1*1 tren, con instino 4 Colonia. Colon, Punta 
do Cartas, Bailón y O nos 
K KTOBNO. 
Los domingos 4 laa i/ueve saldrá do Cortea. deBallén 
4 laa once, de Ponte do l lartaa 4 laa doa, de Coloma 4 laa 
cnatro del mismo dia amaueclondo ol lúnea en Bataba-
nó, donde los señorea pasajeros enoontrar4u un tren 
qne loa conduzca 4 la Habana, eu la miama forma que 4 
los del vapor COLON. 
Pronto 4 terminarse la carena del vaporoite F O M E N -
TO, será dedicado 4 la ctmiucclon de los señores pasa-
jeros del vanor L E R S Ü N O I , desde Colon y Coloma al 
'b%jo déla misma y vlca-versa. 
A V18 O . 
Habiendo tenido noticia de qae hay quien se abroga 
facultadas en nombre mió, que bajo ningún concepto to 
he conferido; hago presente al públino para evitar loe 
engaños do que puedan aer víctimas terceras personas 
que nadie en absointo, n i parientes ni tx t r años ee en-
cuentran autorizados por mí para contraer compromisos 
ni celebrar acuerdos de nin^nna clase.—Habana y se-
tiombre 26 de 1885.—José H . Cordovés. 12616 4-26 
R E S G U A R D O T E R R E S T R E Y M A R I T I H I O D E 
L A S E C C I O N D E L A H A B A N A . 
Recibidos por ei qne i-usoribe, habilitado del cuerpo 
los tituloa de I * Ueuda oorreepondientea 4 toa haberes 
de loe emplendoi de! bal >mo del mea de junio de 1882, se 
avisa par este medio 4 lo i interesados durante quince 
diaa conaecntivoa 4 fin de qne se presenten 4 recibir sns 
respectivos cióJitos en los documentos de referencia. 
Habana v setiembre 25 de 18.5 — Jnllan López. 
"l?6a7 15-25 
Artillería. 
COMANDANCIA P R I N C I P A L O C C I D E N T A L . 
Debiendo procederás 4 la venta de tres caballos inú t i -
les para el servicio de to Batería de Art i l ler ía de Mon-
taña, so anuncia por esto medio 4 los que quieran tomar 
parte en la tercera subasta qne se vendea rá 4 Jas dos do 
la tarde del dia 3 del próximo moa de octubre en el patio 
del cuartel dediaha Bateiía, callo de Compoatela. 
Habana, 23 de Setiembre de 18-15.—El Jefe del Detall, 
Antonio Loriga^. 12589 7-25 
fiDARDH m \ l M li ISLA DE C J A . 
Comandancia de la jnrisdicoion 
D B L A H A B A N A . 
Debiendo verificarse la vente por desecho de nn ca-
ballo de eeta Comandancia, el día 26 de los corrientes, ae 
haco públloo por medio de este anuncio, para que los 
Sres que desean tomar parte en la subasta, se presenten 
en esta usa cuartel, Belascoain 50, el citado día y hora 
Las peraonaa que so dirijan 4 Vaeit^-A bajo. sa de laa ocha do su mañana al objeto indiondo. 
• pacho da VlUanuoya de loa büietes de Habana, 19 de Setiembre de H f 5 —H11er. Jete. proveerán en el des ob— 
pasajes, en oorabinaciof, cen 4mbau c-ompañíaa, pagando I nanaez. 
los do ferrocarril y biujiisa, y por lo cual obtienen el be- | 
nefldodel rebelo do Sn por 100 sobre las tarifas. Saldrá^ 
losjueveo y BRDadoa (':><ip«ctivameuta on el tren quo ooa 
destino 4 Matanzaa i>!-.U. i-e Villanuova 4 las doa y ona-
ronta de to tarde, debioiuto cambiar do tren en San BV-
llye, donde onoovitrarau «J efecto el oxtraordlnailo qne 
loa oonduoirá 4 Batebanó. 
2? Se advierte 4 loi. órea. paaaloroa que vengan de 
Vuelta-AbaOo se provean 4 bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para qu» disfruten del beneficio delreba-
jo de 25 por 100Tos do IM Habana y Ciénaga, así oomo que 
deben despachar por el a direcargo ion equipajes, á fin de 
que puedan venir á la H abana á la par qne ellos, 
3í Laa cargas destínadaa 4 Punta do Cartas, Bollen y 
Cortes, deberán temitírseá) Depósito de Viltonueva los 
Iftnaa y mártea. Laa ca i'olonia y Colon los miércoles y 
Juéves. 
4? Las cargas de eíeotoa reguladas, una á tren reales 
fuertes son ol rebino da ü5 por 100 de ferrocarril al 6<IJ 
ota. oro ¡L 
Laa cargas de tabaco qno pagan al ferrocarril 31 re&le: 
oro, cobrará to Empresa Ü31 ote. 
líos prociosdci pasíviey demáB son loe que m á r c a l a 
tarifa reformada. . . ^ , 
5f Los vaporea se despachan en el eaorltorio haata laa 
Bcr-
doa de la tarda, y to correspondencia y dinero se rodbo 
hasta to una. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes y 
gaetea. Si loe señeresremitentes exigen recibo y respon-
eabilidaddola Empresa, abonarán el | por 100 con toa 
oondloloaoa expresadas que constan en dichos recibos. 
LaBmureaa sólo ae compromete á llevar hasta ene a l -
maosnealas caatidadeaque leontreguen. 
6l Para facilitar las remisiones y evitar trasternoa y 
perjuicios 4 los señores remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene eatableoida una agencia en el Depósito 
do Vlllanneva con este sólo objeto, y por to cual debe 
despacharse toda to carga. 
Habana 5 do aetiembre de 1885.—JSÍI Director. 
X n. BíM Jn 1 
V E 1 I I T A DS L i REAL HACIENDA. 
OFICIOS N. 7, 
esquina á Obrapía. 
Por disposición del Sr. Administrador de Hacienda, 
el lúnes 28 del corriente, 4 las 12 del dia, se rematar4 en 
esta Venduta, Oflcioa n. 7, una m4quina do vapor de 
veinte caballos de faorza, de caldera horizontal, en 
buen estado; una caldera vertical de cinco caballos 
nominalea; un cilindro, m4quina para sacar y condu-
cir agua 4 la caldera; un horno con su fuelle de tres 
[iliegues, tamaño regular; hierros para conducir y 
llevar carbón 4 to fornalla; veinte mi l ladrillos; todos 
estos pertenecen 4 una f4brica de ladrillos que existe en 
Puentes Grandes, en la estancia nominada La Criolla, 
tasados en to cantidad de $2,015 oro, no admitiendo pro-
fiosicion que no cubra los dos tercios de la tasación; los ioitedores que quieran hacer propoaicion, tendr4n de 
manifieate el inventario una hora 4ntes de eu remate.— 
Habana, Setiembre 23 de 1885.— 
12610 3-25 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
EMPRESA DE F E R R O C A R R I L E S 
D E 
Cárdenas y Júcaro . 
Autorizada esta Empresa por la superioridad para 
abrir al servicio público la nueva sección de to linea 
central comprendida entre Santo Domingo y la Espe-
ranza, ae anuncia por este mello qne desde 19 de Octu-
bre próximo el tren ascendente de dicha línea central, 
seguirá hasta Santa Clara y el descendente partir4 del 
mismo punto, con arreglo á los itinerarios expuestos ha-
ce tiempo en laa estadonea de eata Empresa y laa demás 
combinadas. Loa viajeros para Jícotoa, Esperanza y 
Santa Clara, y loa procedentes de dichas estaciones, no 
tienen, puea, que trasladarse en Santo Domingo y las 
Cruces, como hasta aquí; y los que vayan á Ranchnelo, 
6 vengan del citado pueblo, tendr4n sólo un trasbordo, 
en la Esperanza, en lugar do loa doe mencionadoa. Para 
loa qne se dirijan á San Márcoa, Lajas, Cruces, Palmlra 
y Clenfuegos; y pá ra los que sigan á Sagua desde Santo 
Domingo no hay variación. 
C4rdenas, 24 de SatiembredelS^.—El Administrador 
General. I t tíalbis. Cn. 1107 6-26 
Banco Español de la Isla de Cuba; 
No habiéndose reunido el número suficiente de accio-
nistas para qne pudiera celebrarse la Junta general ex-
traordinaria, citada para el dia de hoy, se convoca 4 
nueva Junte para el día doce del entrante mes de Octu-
bre á las doce, debiendo hacer presente á los interesados 
que conforme 4 lo prevenido en el articulo 51 de los Es-
tatutos, t endrá efecto dicha Junta y se efectuarán toa 
. acuerdos que tome, cualquiera que sea el número do toa 
I aooiomstaH que conourri'n.—Habana, Setiembre 21 da l á g g . - E i Gotraniador, JQH ijánmt W ü l o . ^ 
B a t a l l ó n de I n g e n i e r o » . 
Dahiendo procederae por este Batallón á la venta de 
varios correajes, bistes y herramientas usadas, se h»oo 
público por medio do este anuncio á fin de que los qne 
deaeen alqninrloa sa presenten en el cuartel de Madera 
el sábado 26 del actnal á las siete de to mañana, en cuyo 
punte se hallarán de maniflesto los citados efectos. 
Habana, 10 de setiembre de 1885.—El C. Comandante 
Jefe del Detall, Gerardo Dorado. 
Cn. 1090 5-22 
Onardia Civi l de la I s la de 
Cuba. 
Comandancia de la jnrisdiooion de Vnel-
ta-Abajo. 
^ . 3 \ r x T 3 N r o x o . 
Debiendo procederae á la compra de caballos que ne-
cesita para su fuerza reglamentaria, to agrupación da 
las Comandancias de Guardia C i v i l de to Habana, M a -
tanzas y Vuelta Abato con arreglo á lo dispuesto por e l 
Excmo. Sr. Capitán General de esta Isla en su disposi-
ción de 23 de febrero del presente año, se avisa por e l 
presente para que todas aquellas peraonaa que deseen, 
enagenar ios auyos oon las condiciones de haber cum-
plido cuatro años de edad, n i exceder de siete y que ten-
gan siete cuartas de alzada cuando ménos, siendo sanos 
y ain defecto alguno que impida el desempeñar con ven-
taja el género del t rábalo que ae les ha de exigir, p o -
drán presentarlos en la casa-cuartel de to Guardia C i -
v i l de eate capitel de Pinar del Rio á to hora de tos 7 de 
to mañana en adelante del dia 29 del presente mes y año 
donde se encontrará la Junta encargada de esta Comi-
sión y la que una vez acordado la admiaion do aquellos, 
procederáá ajusfar con sus dueños el precio que se ha 
de abonar por cada uno. 
Pinar del Rio, 19 de setiembre de 1885.—El T e n l e n t » 
Coronel primer Jefa Preaidoute, Diego Ruiz Mora. 
C-108T 7-22 
Aviso al comercio. 
Con esta fecha ha vendido el que suscribe 4 los a a iá-
ticos D, Ramón Atan y C^ el estebleoimiento de tienda, 
mixta qne poseía en eate poblado, y lo hace público por 
eete medio para conocimiento genera y á los efectos 
oportunos.—Maoagna, aetiembre 12 de 1885.—Benito 
Prate. 12410 10-22 
A V I S O . 
Teniendo el que auscribe algunas horas al dia que le 
dejan libres tos atenciones de to Academia Mercant i l 
que dirige, se ofrece para llevar los libros de cualquier 
eateblecimiento ó empreaa, ó para cualquier otra ocupa-
ción compatible. 
También hace Balances generales, liquidaciones, teda 
clase de trabajos de eacriterioy de cálculos de aplicación 
de cualquiera naturaleza que sean. Vlllegaa 77.—M. D K 
F U N E S . 12265 10-18 
SE V E N D E UN B O T E N U E V O D E 14 P I É » de eslora, 4 y 3 pulgadas de manga; 2 de puntal; en-
tablado en cedro y amarrado en cobre; propio para cual-
quier embarcación. D a r á n razón Alcantari l la n . 3, en 
cuya casa se halla to embarcación. 12306 8-18 
A N U N C I O . 
Comandancia de la Guardia Civil 
de la Habana: 
P R I M E R A A G R U P A C I O N . 
Debiendo precederse 4 la subasta para la oonstr acción 
de las prendas de vestuario y equipo qne puedan nece-
sitar los individuos de las Comandancias de la Habana, 
Vuelta Abajo y Matanzas, qne forman este agrupación, 
en el periodo de dos años, ae anuncia para que los se-
ñores que deseen hacer proposiciones, puedan efectuar-
lo en la forma y modo que previene el pliego de condi-
ciones y tipo que ae hallan de manifieate en la oficina 
del primer Jefe de esta Comandancia, todos loa diaa no 
festivos, de dooe 4 cuatro de to tarde, en to inteligencia 
que to subasta tendr4 lugar ante to Junta económica 
del Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe 
de to agrupación, el dia 10 de Octubre próximo 4 laa 12 
de to mañana, en cuya hora en t regarán loa señores qae 
hagan propoaicionea, el pliego y demás documentos que 
corresponden. 
Habana, 15 de Setiembre de 1885.—El lar. Jefe, J^abio 
Hernández. Cn 1071 15-16S 
Bonos y Cupones Ayuntamiento. 
Se venden y compran en pequeñas y grandes part í dt 8,' 
lo mismo que renta del 3 por ciento y deuda de A n u a l i -
dades, cate de loa Americanos Obispo 3, Alegret v C? 
11825 15-11 
Careaga, Zubiaga y Comp' 
E N L I Q U I D A C I O N 
has tmtoduto »u escri^rto ls otó» de 155 oficios iaf 
. ... umm . .. • g^t. 
m m 
H A B A N A , ^ 
V I É R N E S 25 I ) E S E T I E M B R E D E 1885 
Eeunion de la prensa. 
E n l a tarde de ayer, aceptando benévola-
mente nuestra invi tac ión los Dirf otores de 
l a Prensa diaria de la Habana, nos favore 
cieron con su asistencia á una Junta en la 
r e d a c c i ó n del DIABIO. E n dicha reunión 
re inó la m á s completa armonía y unanimi-
dad de pareceres, como también un levan-
tado espíri tu patriótico desde que se co-
m e n z ó á tratar el asunto, que le servía de 
objeto. Y cierto qae es en extremo lauda 
ble la noble conducta de todos nuestros co 
legas, quienes prescindiendo de aficiones 
departido y atendiendo sólo al supremo 
interés de la nacionalidad y de la honra de 
la Patria, se mostraron animados de un 
mismo pensamiento, con entera unanimi 
dad de miras y propósitos. As í era de es-
perar, puesto que la conferencia se tenía en 
un terreno neutral, donde no caben divisio 
nes y pueden y deben confandirse cuantos 
se glorían de pertenecer á la nac ión espa-
ñola. 
Se trataba de concentrar todo el apoyo 
de la Prensa de la Habana en favor de la 
suscrioion nacional iniciada por el Círculo 
Militar, y de aunar loa comunes esfuerzos 
para fomentarla, toda vez que no obstante 
haber consagrado los iniciadores el produc-
to de la suecricion á la urgente ó inmedia a 
necesidad de las defensas de este puerto, 
del propio pensamiento se desprende el 
ulterior designio de realizar miras más ex-
tensas, de acuerdo con el sentimiento pu 
blioo, claramente manifestado en toda la 
nación y aquí muy popular, de que se vigo-
ricen y aumenten nuestras fuerzas navales. 
T a l fué el tema de la discusión habida en 
la tarde de ayer, llevada con la más ex-
quisita cortesía y el más plausible espíritu 
de concordia, sin que surgiese el menor 
asomo de disidencia entre los escritores 
congregados, respecto de lo esencial de la 
cuestión. 
Una vez esclarecido convenientemente el 
punto, se convino por unanimidad en acor-
dar lo siguiente: "Que la prensa-diaria de 
"la Habana se esforzará en auxiliar y apo-
"yar el mencionado pensamiento por todos 
"los medios de la propaganda, la publlci 
"dad y cualesquiera otros que estén á su 
"alcance, en el sentido de que atendido el 
"inmediato objeto de la suscricion, y siem-
"pre que la misma se extienda y adquiera 
"mayores proporciones, se aplique á mate 
"rial de guerra marít imo, tan necesario 
"en las presentes circunstancias, según la 
"opinión general aquí y en el resto de la 
'nación." 
E l precedente acuerdo fué suscrito por 
todos los presentes, los señores D, Santiago 
S. Spencer, Director del Bolet ín Comercial, 
D. Ricardo del Monte, de E l P a í s , D. Ber-
nabé Maydagan, en representac ión de L a 
Lucha , D. Antonio Corzo, Director de L a 
Voe de Cuba, D, Francisco de Paula A r a -
zosa, de la Gaceta de la Habana, D. Aní-
bal Moltó, de E l Eco Mil i tar, y D. Luciano 
Pérez de Aeevedo, del DIAEIO DB L A MA-
RINA. 
E l Director del Avisador Comercial, Sr. D . 
Marcelino Arias Carvajal , nos participó en 
atenta carta que no permitióadole el estado 
de su salud asistir personalmente, manifesta-
ba su opinión favorab leáque toda la prensa 
apoyase la suscrioion del Círculo Militar. 
Por igual motivo el Sr. D . Manuel Linares, 
Director de L a Tarde, excusó su asistencia 
expresando, también en atenta carta, que 
se podía contar con él para todo aquello 
que fuese de Interés nacional. L a represen 
taolon de E l Pensamiento Españo l estuvo 
igualmente de entera conformidad con 
acuerdo tomado. 
U n a vez hecha la ligera reseña que an 
teoede, nos toca dar las más sinceras gra 
olas á nuestros dignos compañeros de la 
prensa de la Habana por habernos honrado 
con su asistencia á la reunión á que les in 
vitamos, no BÓÍO por impulso propio, sino 
también por excitaciones de algunos de 
ellos, que no debíamos desatender. A l pro 
pío tiempo, nos felicitamos del resultado de 
la reunión, en la cual se ha dado tan 
insigne ejemplo de patriotismo y de ele 
vados propóeitos. E s un hecho indudable 
(y justo es declararlo así) que la im 
pronta polít ica de la Habana se anima en 
un mismo espíritu de unión y de concordia 
cuando se trata de altos asuntos, ajenos 
las miras de loa partidos. Así lo ha demos 
trado repetidas veces, y muy recientemen 
te, con motivo do la suscrioion abierta por 
el DIARIO DB L A MARINA en favor 
nuestro s hermanos de la Península azota 
dos por el cólera. Y la verdad es que el óxi 
to que ha alcanzado dicha suscrioion, se 
debe en gran parte al noble y desinteresa-
do apoyo que prestaron á la idea nuestros 
colegas de la Habana y las provincias. 
guientes telegramas, en apoyo de la eusori-
olon iniciaba por aquel Centro: 
Presidente Círculo Militar. 
Habana. 
Ruego á V. E . trasmita al Círculo Militar 
el entusiasmo y sin igual satisfacción que 
me ha cabido y cabrá Indudablemente á los 
Kenerales, jafe?, oficiales y tropa de esta 
división, por la noble iniciativa de ese Cen 
tro al iniciar una suscrioion tan patriótico 
objeto, recibiendo V . E . y los Sres. del Círcu-
lo la expresión sincera de gratitud y afecto 
de esta división por un pensamiento tan e 
levado y digno de corazones, y que no podrá 
ménos de patrocinar nuestra Primera Auto-
ridad. 
Federico Esponda. 
General Segundo Cabo. 
Felicito al Círculo Militar en la dignísi-
ma persona de en presidente por el levan-
tado espíritu y patriotismo que informa a-
cuerdo tomado, que secundaré con todas 
mis fuerzas para mejor resultado en esta 
Comandancia General. 
Alvaro S. Valdés. 
Presidente del Círculo Militar. 
Habana. 
E l Comandante General de Pinar del 
Rio. 
Abundando en las mismas ideas é inspi 
rado en los propios sentimientos que ani 
man al Centro de su ditrna Presidencia, 
hoy mismo comunico telegrama V. E refe-
rente á suscrioion general para allegar fon-
dos con que atender á las necesidades del 
material de guerra á todos loa Jefes de 
Cuerpo de Ejército y Voluntarios, á reser 
va de remitir por correo los pormenores que 
me indica. A l acusar recibo me complazco 
en comunicarle mi adhesión á taú laudable 
pensamiento, autorizando para que desde 
luego me suzorlba V. E . con la cantidad 
que le parezca oportuna y prometiéndole 
toda mi cooperación y apoyo para el mejor 
resultado de tan digno propósito. 
José Berrín. 
Con motivo de una noticia que publica-
mos en el número anterior, respecto del do 
nativo hecho por el Qainto Batallen de Vo 
luntarios, se nos comunican pormenores que 
nos apresuramos á recoger, en justa y natu-
ral aclaración. Los $702—91 centavos que 
dió el expresado cuerpo han sido en oro y 
no en billetes, como se dijo, y representan 
un día de haber de todas las clases del 
Quinto Batallen, cuya expresada suma se 
entiende sin perjuicio de la suscricion que 
se abrirá con igual objeto entre todos los 
individuos del cuerpo. 
Adhesión. 
Nuestro respetable amigo el Exorno. Sr. 
Conde de Casa Moré, Presidente del Cen-
tro Directivo de ü n i o n Constituciona], ha 
recibido el siguiente telegrama del Comité 
de Holguin, que acoge como propia la ma-
nifestación hecha por la Junta del partido 
el domingo 6 del actual á nuestra Primera 
Autoridad, ofreciendo al Gobierno en in-
condicional adhesión con motivo del con-
flicto surgido á propósito de las Islas Ca-
rolinas: 
A l Pre&idente de la Junta Directiva del 
partido Union Constitucional. 
Identifloado eate Comité con los patrióti 
coa sentimientos manifestados por V . E . al 
Excmo. Sr. Gobernador General, en nom-
bre de la agrupación que dignamente pre-
side, con motivo de la injustificada agre-
sión de Alemania en las Carolinas contra 
los legí t imos derechos de la nación espa 
ñola, acordó en sesión convocada al efecto, 
expresar á Y . E . su franca y leal adhesión á 
aquella, aprovechando la oportunidad para 
reiterar sus prctastas de constante amor á 
Ja Madre Patria y á su honra y dignidad.— 
Jtian Bautista Carneares. 
porte de la euacricion iniciada por el A j u n -
tamienio de su digna preaidenoia para alivio 
de nuostros hermanos de la Península, vio 
timas de la epidemia coló; lea. Gracias les 
sean dadas. 
E l Sr. D. Santiago Martínez Rodéa Im-
provisó una estudiantina en San Antonio de 
los Baños y salió á recorrer las calles, pi-
diendo para los pobres de la Península. Los 
donativos ascienden á $1-70 ots. en o?0 7 
$51 billetes. E a por extremo meritoria la 
buena obra del Sr. Martínez Rodés y sus 
compañeros. 
E n una función efectuada en el Casino 
Español de isla de Pinos, con el benéfico 
objeto que ha promovido esta suscricion, ae 
recaudaron $6 en oro y $126 en billetep, 
que ha remitido el Sr. D. Ramón Mulñas, 
presidente del expresado casino. Gracias á 
sus iniciadores. 
Suscricion iniciada por el Ilustre Ayunta-
miento de Quines p a r a socorrerá núes 
tros desgraciados hermanos de la P e n í n -
sula. 
Oro. 
Total . . .$ 17 50 
Billetes. 
D, 
Suma anterior, . - $ 297 15 
Celestino Se)gas--- 15 
el 
Aduanas de esta Isla. 
Hemos tenido el gusto de ver un notable 
trabajo, hecho por el antiguo é Inteligente 
empleado de Hacienda D . Juan de A l m a n -
sa y Tavira , que honra al modesto funcio-
nario que lo ha ejecutado y que cuenta diez 
nueve años de servicios en el expresado 
ramo. E n un cuadro acerca de las adua 
naa de la Is la , y contiene las fechas de la 
creación de las mismas y habi l i tación de los 
puertos. A d e m á s , en ocho eatadoa latera-
les figuran: los gastos que las aduanas pro-
porcionan al Estado por personal y material; 
a recaudación desde el año de 1864 al de 
1884; el valor del comercio de Cuba con loa 
Estados Unidor; la marina mercante que 
hay en la lala; los derechos de exportación 
del tabaco, azúcar y frutos del país , en los 
años da 1881, 1882 y 1883; el número de 
buques entrados y salidos, con la aaoenden 
ola de toneladas productivas é improduc-
tivas en el quinquenio de 1880 á 1884; la 
producción dol azúcar en los años de 1873 
á 1885; y las fechas en que se formaron los 
primeros aranceles y reglamento de adua 
ñas.' 
Reiteramos lo dicho anteriormente, el 
trabajo del modesto empleado de la Inten 
dencia general de Hacienda es por extremo 
meritorio y merece ser publicado, para que 
puedan conocerse y utilizarse sus intere 
santes datos. 
Cándido Irore'a 5 
„ Abelardo Garóes 3 
„ Prudencio del Rey 3 
,, Francisco Trnjlllo 1 
D* Cármen P é r e z . . . 
Morena Romualdo Cepero 1 
„ Dolores Clepero 
D. Antonio Gómez Cabal l e i ro . . . . 2 
Morena Manuela González 
D . Fernando G r a n d a . . . 3 
„ Antonio Sentí 2 
„ Longino Posada 
„ Francisco Hevia 10 
Asiático Porfino Goicoechea . 
D* Dolores G o n z á l e z . . . 
Asiático Benito Cabrera 
Dr. Franclaco Antonio Troya 
„ Angel B l a n c o . . . 5 
Asiático Cárlos Seniles 
D . José Valdivia 1 
Asiático J uan Nicasio Gómez . 2 
,, Fausto Sastre 1 
„ Teodoro Asin 
D . Paulino YUlanueva 5 
Sra. de Magnamara 1 
D . Martin Alonso 1 
„ Francisco Gómez 1 
„ Ricardo Valdivia 1 
„ Juan F e r n á n d e z - - . 1 
Asiático Bruno Gonzá'ez 1 
D . Francisco Troya S u á r e z . - - . . . 3 
D" Teresa Díaz - 1 
D. Evaristo Sánchez 2 
,, Isidoro y D. Cleto Delgado. . 1 
Da Aurora Delgado 1 
D . Ramón Moreno. . . 2 
,, José García Menéndez 2 
Andtéa Tomases . . . 10 
Morena Ramona Calzadilla 50 
Coleta Calzadilla 50 
D. Fé l ix Tonrine 1 
Domingo D í a z . . . . . . . . 3 
José Zayas 1 
Santiago Castañeda. 1 
Ramón I z q u i e r d o . . . . . . . . . . . . 2 
Asiático Rafael Campos 1 
D. Rafael Díaz 1 
Morena Isabel Mordoch 10 
D. José González 50 
Morena Rosario Vi l lavicencio . . . . 10 
,, Joaquina Rodríguez 50 
D. Estéban Fernández 1 
Ctfírino G r a n d a . . . 1 50 
Antonio Bolado . . . 1 
Víctor Taire 
Asiático Fól ix Marquet l . . . i 
D . Manuel Mendiandua 
Parda Loreto Escobedo 1 
D Justo Becerra 
Ciríaco M a r r e r o . . . 2 
Segundo Marrero . 1 
Ildefonso López . . 3 
D* Juana Ma Suárez 2 
D . Anacleto M a r t í n e z . . . 1 
P ío Castañeda 1 
Manuel Blañes 5 
D * Luisa Jorque Gutiérrez 50 
D . José M* Beles 2 
Ramón Fernández 5 
Da Isabel Izquierdo . 60 
„ Cárlos P r a t s . . . . . 1 
,, Bernardo Moran. 1 
„ Maximiliano Martez 1 
,, Paulino M a r i s t a n y — 1 
,, Jul ián Díaz 2 
„ Manuel Alonso 6 
,, Juan Yon . . . 6 
Máximo Cazegaa 3 
,, José Castillo y hermano 5 
„ Francisco Serrelle 4 
,, Joeé Aqul lé 2 
,, Juan Antonio A r r o n d o . . . . . . 3 
Lula P a j ó n . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bonifacio V a l d i v i a . . . 1 
,, L u i s Aragón 1 
,, Longino Suárez 1 
„ Silvestre Rico 1 
,, José L a v l n Cano 20 
Sres. Soler, Calme y Cp 20 
Suscricion 
iniciada por el DIARIO DE LA MARINA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos d é l a Penínsu la . 
ORO. B I L L R T B 8 
D. 
Suscrioion Nacional. 
E l Excmo. Sr. General D. Sabas Marin, 
Presidente del Círculo Militar de la Haba-
na, ha recibido hoy de los Sres. Comandan 
tea Generales de las provincias de Santa 
Clara, Matanzas y Pinar del Rio, los si-
F O M Í E T I N , 49 
KL GRAN MARGAL 
Novela escrita en francés 
J O R G E O H N E T . 
(Cont lnúA. ) 
Los espectadores de aquel cuadro, que 
tenía algo terriblemente fatídico, adelanta-
ron; pero el idiota no lo notaba: seguía llo-
rando sin consuelo. A una seña del Procu 
rador de la Repúbl ica , el Comisario tocó en 
un hombro al infeliz Roussot: éste alzó la 
cabeza, después se irgnió, se pasó las ma-
nos por la cara, como quién despierta, mi-
ró en torno Buyo con espantados ojos, lanzó 
una especie de aullido gutural, inarticula 
do, y de un salto se precipitó al muro. A l 
ver á un agente á horcajadas sobre la bar-
da de la tapia, retrocedió, buscando otra 
salida, y v iéndose cercado, se precipitó en 
l a capilla. 
—¡Ahí val ¡Detenedle!—gritó Jousse 
lin á los agentes. 
Se percibía el ruido que producían éstos 
persiguiendo al fugitivo, mezclado con gru 
ñldos semejantes á los de una fiera. 
Uno de los polizontes salió corriendo, 
<Ujo: 
—Huye por la escalera del campanario... 
A la luz de la luna apareció el Idiota en 
una de las ojivas. Junto á las campanas; es 
cuchó atento los pasos del agente que le 
había seguido, avanzando un paso, midió 
con la vista la distancia que hab ía hasta el 
suelo, y se abalanzó con los cabellos eriza-
dos, l ívido de espanto. 
E I agente le alcanzaba: hizo un supremo 
eeí lew •. y trepando con la agilidad de un 
gorü» pQf ano do los pilares que sostenía a 
Suma anterlor.$23.230-19| $43.407-75 
Sr. D. A . Menéndez, 
por lo recaudado 
en el Ayuntamien-
to de San Antonio 
do las Vueltas 245-65 
D. Santiago Martí-
nez, recaudado en 
u n a estudiantina 
en San Antonio de 
los Baños 1-70 51 
Sr. D. Rctmon Muí-
ñas, recaudado en 
una función dra-
mática en el Casino 
Español de isla de 
Pinos 6 126 
Sr. D. Patricio Oyar-
z á b a l , recaudado 
entre los regidores 
d e l Auntamiento 
de Colon 9 
$23.492-54f $43.584-75 
E l Sr. D. A . Menéndez, Alcalde Munici 
pal de San Antonio de las Vueltas, ha re-
mitido hoy al Sr. Presidente de la Junta 
Gf atora la suma de $245 65 cts. en oro, im-
el tejadillo, se encaramó en él, y se mantu 
vo un instante en equilibrio sobre la es-
trecha cornisa: un vértigo le hizo perderle, 
y como atraído por el vacío, cayó de cabe-
za, lanzando una carcajada. 
Roberto, Pascual y el Magistrado, no tu-
vieron tiempo de apartarse, y el cuerpo de 
Rouesot se detuvo con ruido sordo, casi en-
tre ellos, sobre la misma tumba de Rosa, 
regándola con su sangre, como poco ántes 
la regaba con su llanto. 
X I I . 
Tres días después, en el gran salen del 
castillo, delante de la familia reunida, el se-
ñor Molejean dió cuenta de las operaciones 
financieras realizadas. E l pasivo del Mar-
qués estaba liquidado en absoluto. Una es-
critura de sociedad entre éste y Pao 
onal aeseguraba la explotación del ; Gran 
Marga!; el hijo de Carvajan, como co 
manditario, pondría al frente de ella un l a 
geniero de su confianza, y adelantaría los 
fundos necesarios. L a s ganancias se partí 
rían por igual, pues que el uno aportó el 
capital y el otro la finca. 
Roberto, deseoso de trabajar, pidió ser 
empleado; y obtuvo una plaza que le permi-
tiría utilizar su actividad en algo veetajoso 
Chassevent después de llorar mucho por la 
pérdida de su hija, había consentido en a-
lejarse de Neuvllle mediante la cantidad de 
dos mil francos; y como se quejara hallando 
escasa aquella suma, el Notarlo exclamó 
con rudeza: 
—Dos mil francos en metálico y un bala-
zo dirigido á M. Carvajan, hacen cuenta 
cabal. Si no está Y . contento, harémos 
que le satisfaga el Proourrador de la Repú-
blica. 
E l corsario no replicó, y partió á Louvier, 
donde tenía parientes. 
Después de dar todas estas explloaolonee, 
Molejean recogió las firmas, y dijo: i 
Alvarez H? y C p . 
Eugenio Torresagusti 
,, Andrés Anivedo 
„ Joeé de V a l l e . . . 
„ Tomás Febles 
Anastasio A r b i l d u a . . . , 
„ Francisco Michellorena 
„ Pedro Ramos 
„ Antonio F e r n á n d e z . . . 
Sres. Arenal y Cp 
Cepa, Gerardins y Cp 
Be l lóyCas te l l ó , 
Joeé García González , 
Francisco G ó m e z . . . . . . . . . . . 
Juan Sánchez , 
Dionisio Rirs , 
Agust ín Montaño , 
Eduardo Lav in 
Desiderio H . Piloto , 
Inés G o n z á l e z . . . 
Manuel Mena , 
Gerardo F . de la Reguero.. . 
Marino Mena , 
Antonio J . Roque Escobar . . . 
José Llamo 















































„ Severo Irurita 
„ Manuel Yaraoldo 
„ Vicente Montero 
,, Antonio Yaracido 
Moreno Cruz Torres 
D . Ensebio Travieso 
„ Tereso Nieto 
„ Mateo Cárdenas , 
„ Miguel Menéndez 
„ Jacinto González , 
Asiático Emilio C a m p o . . . . . . . . 
Severino Lérida 
Moreno Vicente Díaz 
José Domínguez 
Ramón P é r e z . . . . . . . . . 
Jacobo P a d r ó n . . . 
50 
—Perdone V . , señor Marqués, la premu 
ra que pongo en arreglar estos negocios; 
pero Pascual quiere irse mañana, y por 
eso 
—¡Que quiere irse! (interrogó la señorita 
de Saint-Maurice.) ¿Y á dónde? 
—Lo ignoro; pero me parece que no lleva 
intención de salir de Europa. 
—¿Da veras? ¡Pues, hombre, no faltaría 
sino que se marchara de nuevo á América, 
en don da se muere uno de la fiebre amai l 
lia como aquí se coge un resfriado!. , 
¿Pero por qué se va? ¿Qué manía le ha 
dado por viajar? 
- ¿ Y qué quiere V . que haga aquí? H a 
roto todas sus relaciones, y tiene centena 
rea de enemigos, entre tantos como tenían 
los ojos puestos en un pedazo del patrimo 
nio del señor Marqués. L a vida no le sería 
aquí muy agradable. Por mi parte, y cui-
dado que le quiero, les aseguro á Vds. que, 
aunque mi mujer y yo le echarémos muchí-
simo de ménos, no le aconsejaré que se 
quede. ¡Su resolución me parece pruden-
tísima por mil razones, y admirable por un 
millón más! 
— ¿ ^ por qué le parece á V . eso? 
—Pascual tiene motivos que yo no 
puedo revelar, y BU ausencia merece mi a 
probación. 
Estas palabras fueron seguidas por un 
profundo silencio. Roberto y Croix-Mesnil 
se preguntaban cuáles podrían ser aquellas 
razones reservadas; el primero con la sor-
presa de quien no acostumbra preocuparse 
por lo que sucede en derredor suyo, el se 
gundo, con lást ima, porque, enamorado sin 
esperanza, reconocía en los propios la Iden-
tidad de los dolores de Pascual. 
Antonleta, sentada cerca de la ventana 
al dulce calor de los rayos del sol de otoño, 
dejó eaer la labor encima de sus rodillas, y 
con loa ojos medio cerrados, parecía dormir. 
Pero estaba bien despierta; evocaba en la 
D . Manml Pérez 
Pedro Rueda 
D* Roaario Padrcti 
D . Juan Cantorache. . . 
Un donante . 
D. Ildefonso Cautelar. 





Valentín C u e s t a . . . 
Julio López 
Mannel P&ndo 
Ramón J . R i v e r o . . . 
Joaquín F r a g u a . . . 
José García 




Evaristo C m b s l o . . . 
Francisco Poboso.. . 
Dulce i ía L a Constancia. 
D . Joeé A l v a r e z . . . . . -
Julián Urrulla 
Manuel Róeos 
E l eccinero de E l Bazar. 
D. Donato San R o m á n . 

































Total $ 818 80 
(Concluirá) . 
Al calor del hogar. 
Con este expresivo título, que tan bien 
se presta al género de literatura que ha 
cultivado con el mayor éx i to nuestro anti 
guo é Ilustrado amigo el Sr. D . Teodoro 
Guerrero, se ha publicado en la imprenta 
de la Gaceta de la Habana un precioso to 
mo de más de 200 páginas, que contiene los 
últ imos y más selectos trabajos de tan 
apreclable autor. E l Sr. Guerrero ha dedi-
cado su últ ima obra á la ciudad de la Ha-
bana, "donde nació, (dice), donde formé 
mi familia, donde fui dichoso, donde ménos 
sentiría morir." 
Dejamos la palabra al autor, para que 
explique las cansas que le han movido á 
publicar esa obra. Dice así: 
¿Por qué formé este libro? L a razón no 
me la explico, pero la siento. A l recuerdo 
del país natal, viendo que decaen mis fuer 
zas con los años, que empieza á secarse mí 
cerebro, negándome la Inspiración, estéril 
ya para producir algo nuevo, formé un ra 
millete de ¿ores, acaso pálidas, pero perfu 
ruadas por el cariño, que mando á Cuba, 
tierra que vive en mi memoria y en mi co 
razón, y que acaso habrá olvidado hasta 
mi nombre. Ahí va en demostración de un 
afecto tan desinteresado como legí t imo. 
Para dar cuerpo á este libro quemó m u 
chos papelef; Inspirado a l calor del hogar, 
no hubiera querido profanar sus páginas 
con nirgun sentimiento de ayer, pero el 
amor de poeta me obligó á respetar algu 
nos trabajos que he incluido en la segunda 
parte que lleva por título E l Mundo. L a 
nueva edición de mis Cantares, que va en 
la cuarta parte, está aumentad»; son pe 
dazos de mi corazón qne se desprenden 
como las lágrimas, á impulsos de impresio 
nes de momento, sin darme cuenta de que 
se escapan. 
¡Cuántas voces llora el hombre sin que lo 
sepa su alma! 
Consta el libro del Sr. Guerrero de oua 
tro partes: 1% L a famil ia; 2% E l mundo; 
3* Narrac ión social; y 4» Cantares ds un 
viejo; es tá Impreso con gran Injo, y sólo 
cuesta el ejemplar $1 en oro, precio por ex 
tremo m é l i c o y que ficil lta la adquisición 
de tan preciosa obra, en la que campan 
como en todos los libros del autor, loa más 
delicados sentimientos morales, base de la 
felicidad en la familia. 
Las lemanitas de les Pobres. 
A propósito do la noticia que publicamos 
en uno de loa números anteriores del DÍA 
BTO respecto del estábil cimiento en esta ca 
pital de las caritativas Hermanltaa do los 
Pobres, persona de nuestro aprecio nos fa 
vorececon el siguiente artículo, q u e c o n t l é 
no intoroaantoa pormenores sobre tan pía 
dora luatitneion y explica, au origen: 
I . 
E l DrAKio DE LA MARINA correspondien 
to al día 8 del presente mes, festividad de 
la Natividad de la Virgen, noaha sorprendí 
do con la grata noticia de la próxima insta 
laclon en esta ciudad de la Habana, d é l a 
hermosa institución llamada " L a s herma-
nitas de los pobres", afán de nuestros des 
velos y anhelo de nuestra vida, pero que 
nuestra pequeñez no noe ha permitido lie 
var á cabo; importa poco: quien puede 
quien conoce de cerca iuatitucion tan slm 
pática, lo hace, y bendito sea en nombre 
ante Dioa, ys que á él y por su honra y glo 
ría so dirigen todas las obras, que en las de 
esta clase no debemos buscar el aplauso de 
los hombres, ni que ningún nombre figure 
en las columnas de un periódico, puesto que 
es obra de caridad y no de filantropía, y si 
á ésta acompaña la vanidad, la primera va 
unida al secreto y satisface la propia con 
ciencia. 
Hemos seguido desde su fundación la 
obra de las Hermanitas de los pobres, y nos 
vamoa á pormltir condensar en el menor 
número de cuartillas posible su historia 
para conocimiento del pueblo habanero, de 
eate pueblo que se muestra siempre propi 
ció á recibir con efusión todo aquello que 
ea ds Dios y á¡|Dios se dirige, y no dudamos 
un momento que en este exuberante cuelo 
de caridad arraigarán y fructificarán las 
Hermanitas, produciendo con su tjemplo 
consuelo inmenso á esta Sociedad. 
n. 
E n la Bretaña francesa, país de la lealtad 
y la abnegación, nació la idea de auxiliar á 
los viejos enfermos en los últimos años de 
au vida, pero de una manera especial. 
No lójos del puerto de San Való, ee en 
cuentra un pequeño logar llamado de San 
Servando, cuyo párroco, el abate Ze Pa l 
lleur, se lamentaba siempre del abandono 
de los pobres viejos que, después de una 
vida de trabajos y sacrificios, morían en un 
hospital ó en la indiferencia de un pueblo 
que ignoraba su existencia. 
E l 20 de enero de 1838 comunicó su bella 
idea de establecer un asilo para los ancla 
nos pobres á una de sus hijas de confesión 
que aprobándola, auxil ió desde luego ai 
buen abate, y tomó el nombre de María 
Agustina de la Compasión, á la cual se 
agregaron bien pronto Juana Lugan y E a u -
dion Aubert y, en efecto, la fundación tuvo 
lugar el 15 de octubre de 1840. 
ni. 
E l espíritu de la obra puedo condensarse 
en pocas palabras, olvido de ellas mismas 
siempre y en todo, amar á Dios de todo 
corazón, prodigar á los ancianos los cuida 
dos más asiduos, h é aquí la vida y el c s r á o 
ter que distingue á las Hermanitas de los 
Pobres. 
L a abnegación evangél ica, el sacrificio 
del amor propio y el trabajo personal se lie 
memoria el recuerdo de aquel Jacob lu 
cbando con el ángel que servía de asunto á 
la escena representada en la vidiera de la 
iglesia de Nenville. 
E l patriarca, con su tez morena, su ancha 
frente, su barba castaña y sus expresivos 
ojos, era el vivo retrato de Pascual. E r a n 
lo mismo; apasionados, valientes y tenaces, 
Aquel pasó catorce años en casa de Laban 
para obtener la mano de su hija Raquel; lu-
chó con fe, y venció al fin todas las resis-
tencias, logrando lo que deseaba. E l hijo 
de Carvajan, ¿no tuvo semejante valor, ins-
pirado por análogo amor? L e veía de 
nuevo como el día que le halló en el camino 
de la Saucelle. ¡Cuán dichoso era entón-
eos! Volvía después de recorrer le-
janos palees, y gozaba con ansia el placer 
de tornar á los lugares donde pasó su in 
fancia. De pronto se encontró lanzado en 
medio de una lucha cruel, y el primer nom 
bre que escuchó fué el del enemigo de su 
padre. L a jóven aún ee figuraba oír BU pro-
pia voz, como cuando le dijo: "Yo soy la 
hija del marqués de Clairemont." ¡Y con 
qué altivez le replicó él: "Pues yo soy 
Pascual Carvajan!" ¿No fné aquel un reto 
entre dos enemigos que izaban la bandera 
negra? ¡No; no fué tal! L a suerte no lo 
quería así. Desde el primer instante todo 
rencor bahía desaparecido, y él ee declaró 
por s impatía en defensor incondicional: le 
presintió rondando su casa en silencio, es-
piándola para compartir sus goces y sus pe-
nas, sin abrigar esperanzas de obtener na-
da, y sin embargo, cada vez más entusias-
ta, máa ligado á ella por una confttente co-
munión de sus almas. Después llegaba en 
turno en aquel exámen retrospectivo á la 
escena del baile, y la cuestión entre su her-
mano y él . 
Su Intervención puso fin á la quimera, y 
fué exoueándose como le dió cima al propó-
sito; aunque sabia qae ana sola palabra do 
van á un extremo en esta institución, que 
ninguna otra hay comparable á ella. L a s 
veréis siempre alegres, llenas de paciencia 
y reslgiiacioD á toda prueba, siempre dls-
pneer»s á loa efleios máa abyectos y repnl-
eivos á la natura'eza de una mujer, y mién-
tras nnas en la casa identifican su existen-
cia con los ancianos, á los cuales dan Bi*m 
pro el primer lugar, otras ee hacen mendi 
gas voluntarias para ir diariamente de 
puerta en puerta á pedir el pan d é c a d a dia, 
pues viven de la limosna 
I V . 
Pasemos por alto los progresos que hizo 
la fundación en Francia y en otras nacio-
nes hasta nuestros días y vengamos á su 
implantación en España en 1863 y el desa 
rroilo que en poces años adquirió. 
Un excelente catalán qne vivía en Bar-
celona, y cuyo nomb'e no hsce al caso, foé 
el Instrumento qne la Providonela escogió 
para introdacir en España la Institución ce 
las Hermanitas de los Pobres, y bien puede 
deciree que consagró el resto de en vida, 
toda abnegación, al sostonlmiento y desa-
rrollo de esta obra. 
Encontrándose en Paria en 1860 feé con 
dncido por un P. d é l a Compañía de Jeeus á 
la caea del&f Hermanitss de la aveaida Bre-
tftuil. E l espectáculo dulce y sencillo de laa 
Hermanitas, el contento y alegría qne se 
reflejaba en el rostro de los ancianos, im 
presionaron de tal manera su alma ardien-
te y caritativa, que de«de entónces no le 
preocupó otra idea que la do d o t a r á Bar-
celona de una institución análoga. Después 
de partielpar tu pensamiento al R. P. Pro-
vincial de Cataluña y á algunos amigos, 
miembros cemo él de las Conferencias de 
San Vic«nte de Paul, dirigió una eóplica al 
abite L e Pailleur para que le enviara una 
colonia de BUS hijae, pTometióndoles apoyo 
y sioorro en nombre de toda la ciudad. 
E l 19 de marzo de 1863, fiesta de San José, 
llegaron á Barcelona la asistenta general 
Madre María de la Concepción, acompaña-
da de otra Harmanita y fueron recibida» 
como ánsrelos enviados del Cielo. E l entu-
siasmo fué general; las autoridades todas 
ofrecieron su apoyo incondicional, y sobre 
el terreno se acordó la foodaolon, coya 
autorización se pidió por telégrafo al Padre 
Fundador, que contestó en el acto envían 
do su permiso y bendlolon. 
L a segunda caea la estableció en Maure-
sa, una de la persona que las l levó á Espa 
ña, y el 24 de agosto de 1863 vieron aquellas 
buenas gentes, establecidas junto á la Cue-
va llamada de San Ignacio, á las Hermani-
tas do loj Pobrefl. 
E n el mismo año tuvo lugar la fandaclon 
de Granada, pedida á Barcelona con insia 
tencia por un personaje que fué primera 
Autoridad en la capital del Principado. 
Posteriormente y á medida que el número 
de Hermanitas permitían una nueva funda 
oioa, se fueron abriendo nuevas casas en 
Eapaña, paro en aquellas poblaclonea don 
de las Instancias eran más vivas y los 
recursos de instalación estaban mejor ase 
gnrados. 
Así vemos sucesivamente establecerse 
Asi os en Lérida en 1864, en Lorca en 1865, 
en Málaga y Antequera en el mismo año, 
en Madrid y en Jaén en 1867, y posterior-
mente en SalamAnca, Zjrasíoza, S»vii la y 
otraa elndadea Importantea de la Peníoeu 
la; el bien que reciben esas poblaoionea es 
inmenao, así es que nadie escusa en óbolo 
para sostener la casa, porque ¿quién sabe 
si será con el tiempo nuestro refugio? E n 
Barcelona y en Madrid hemos visto en 
aquellos soberbios edificios qne la piedad ha 
edificado, más de 400 viejecltos en cada 
uno, viejos que al ingresar deben de tener 
la edad de 60 años laa mojares y 70 loshom 
bre», y pasma y maravilla ciertamente ver 
el amor y el prolijo cnidado de que son ob 
jeto, sin que nada falte á eu bienestar, sin 
que ee les exij* otra cosa que pidan lo que 
quieran, para dáraelo en el acto, puesto 
que á esa edad hay que considerar á la 
humanidad como en BU infancia, y los vio 
jos son niños que lloran si se ven contra 
riadoe: á este propósito vamos á citar un 
hecho quo presenciamos en Madrid no hace 
mucho tiempo. E n la calle y Ronda de 
Hortaleza, á poca distancia de la Cárcel 
(hoy derribada) conocida con el nombre da 
Saladero, se levanta un aoberbio edificio, 
construido bajo la dirección y gegnn los 
planos del arquitocto D, Antonio Ruíz de 
Salces, cuyo edificio tiene dos cuerpos di 
vldldoa por una Iglesia de tres naves y es 
tilo gótico que sa ostenta en el centro; allí 
noa dirigíamos muchas tarden á buscar el 
consualo que la Sociedad suele negar algu 
nes veces, cu ndo I s íf l iccion 11 ma á 
naoatraa puertea, y en una de aquellas, s i 
entrar ea i s o-o % nos dijo ls Hermsnlta 
porter :—"Entre V . y veys ? 1 pstio donde 
"tom n el Sol las vi^jecitíie, que hoy están 
"inaguantables do r.legíU, puea eac* ma 
"ñ n- ha venido la maiqoeaa da y les 
"dL6 una muñeca á cisda una";-efectiva 
mente, nosdlrigimoasl patio jardín, y no es 
fácil deaoíibir lo que allí vimos al ver repro-
ducides los encantos de la niñez ea aqueüaa 
viejeoltae; ellas vestían y desnudaban las 
muñecas, reían, bailaban y cantaban, y 
proaiovían tal alboroto que aquello era 
más que Añilo do ancianos, escuela de chl 
qulilos ea hora de reoreo. 
¡Bendito sea Dio:- una y mil vecea que 
tanto» milagros produce por medio de la 
Caridad! Pnede la ELabana enorgnlleceree 
con la adquisición de las Hermanitas de loa 
Pobres; no queremos adelantar Jnieioa, d i -
rémoa, eln «mbargo, para terminar, que 
ellas ee 'áa las hijas mimadas de la fortuna, 
pues ellaa recogeráu en su casa á tanto an-
ciano como recorre nuestras calles, y á 
tanto pobre vergonzante que, por no pedir 
un pedazo de paa, te muero de hambre en 
el fondo do una habitación húmeda y os 
cara, á dónde no liega la Caridad de los 
socios de San Vicente de Paul, porque sus 
recursos no alcanzan á remediar tanta mi-
seria! 
Sindicato délos Gremios. 
L a comisión respectiva nos encarga re • 
cordemos á los señores BÍndicos de los gre -
mioa que el domingo próximo, á las doce del 
día, debe celebrarse la Junta convocada para 
la aprobación del reglamento, en el local 
designado, que es el Ca&lne Español de la 
Habana. 
Islas Carolinas y Palaos. 
Continúa la memoria del Sr. Capitán de 
fragata D . Emilio Butrón y do la Serna, co-
mandante del crucero Velasco, respecto de 
las expresadas islas: 
Usos y costumbres. Yap. Saludos. 9. No 
tienen demostración eepeoial, pero suelen 
al llegar junto á una persona y al despedir-
se pronunciar la palabra girárale, ahur ó 
babul, hasta mañana. 
Pruebas de amistad. Parece que no son 
ni muy dadivosos ni demasiado expresivos. 
Pero al decirse amigos suelen cruzarse sus 
dedos índices por sus caras palmares. 
E l beso, sea familiar, sea lúbrico, es co 
mo en Filipinas, una aspiración nasal, apli-
cando la nariz á la parte besada. 
Pactos y juramentos. Los pactos son de 
palabra y sin testigos. No Juran, lo cual 
les evita el perjurio, y suelen faltar á su 
palabra; pero si en prueba del cumplimien-
to de una promesa, dejan en poder de uno 
el canasto del buyo, del que nunca se se 
paran, jamás faltan á lo prometido. 
di ígufto bastaba para qne cayese á sus piéa 
pidiéndole gracia. Por fin, el hecho más 
culminante coronaba los demás. ¡Con qué 
fe pronunció aquella frase: "Eaté V d . 
tranquila, eeñorita: la desgracia no ee ce 
hará en sus afecciones, ni destrozará la for-
tuna de BU casa, en tanto que yo tenga un 
átomo de vida;" y ¡con cuánta ternura re-
puso ella! "Da todos modos, crea V d 
que nunca olvidaré esta entrevista y le 
quedaré para siempre agradecida!" E l 
cumplió eu promesa: á costa de los mayores 
eaciifieios rehabilitó á Roberto y liberó el 
patrimonio de Cleirefont, Pero ella, en 
cambio, ¿qué hizo para probar su gratitud? 
Verter unas cuantas lágrimas, y apretarle 
la mano que guardó la honra y el bienestar 
de su familia! Y así y todo, estaban de he 
cho en paz: ¡podía dejarle partir sin remor 
dimiento, consintiendo que aufríera por ella, 
después que p a r a ella sufrió tanto! . . . . 
L a voz de la t ía Isabel la cacó de su ensl 
miamamiento. Roberto y Croix -Mesnil con 
Mohjeau estaban en la terraza, y la soltero-
na hablaba con su cuñado. 
— L o que es como yo tuviera treinta años 
ménos (decía) , te garantizo que no me fal-
tarían medios para retenerle 
-Vamos, hermana, cálmate . Erea de 
masiado impetuosa 
- E a en compensación de loa que son de 
maatfedo flamáiícos ' 
—Has cambiado ds ideas. Antes no 
o^m prendías que fuera de la aristocra-
cia hubiese un hombre digno de una mujer 
n o b l e . . . , . , 
-¡SI; mira cómo sa ha portado con noao-
troa la aristocracia! F u é menester 
que Pascual Be declarase en favor nuestro, 
puraque no nos mirasen por encima del 
lombro Antes que ese plebeyo UOB 
defendiera, ni Sálate Cris, ni los Edenae-
mare, todos esos nobles, amigos nuestros, 
nos volvieron la espalda. ¡El sí que es eft-1 
Hospitalidad. Son hospitalarios á la ma-
nera rte loa tagalos, dan de oom-r y 8 tio 
donde dormir á todo el qne loeoliclta. 
Venganzas Aunque de carácter pacífi 
co, cuando se vea atacado» en su honor, 
matan, ai puedím, al que loa ha oÍBodido, 
quedando la familia del difunto en la obü 
gaclnn de vengar eata muerte con otra, 
cadena que se interrumpe ó queda en el 
primer eslaboa, «i el ofensor paga al ofen-
dido l i cantidad que éste ex j a en p í e d m 
moneda, en Cúranna (que es la eémila tin 
torea del bixa orel'ana que los tagalos Ha 
mftn achuete ó concha de carey). Coando 
no pueden vengarse del ofónscr, se vengan 
cortando sus cocos. 
L a venganza la suelen tomar á tralcicn; 
no se conoce el duelo, que tampoco conocie-
ron los romanes. 
Bobo. Parece que no deja de ser fre-
cuente, pero el rey los castiga (ai son de 
a'gnna importancia) con la pena de muerte. 
Rapto. E a muy frecuentre entre pueblos 
vteinos 
A q u e j a d o la parte agraviada, Batlsfaee 
el raptor con dinero. 
Epigamia. No tienen para el matrimo-
nio otra reetriccion, sino la que la mujer ha 
de ssr púber; el hombre ha de tener alguna 
cantidad para entregarla á los padrea de la 
futura, ocetumb e que foé de los romanos, 
camo lo demuestran las arras. 
Exogamia. Pueden tomar mujer lo mis 
mo en su pueblo que en otro cualquiera, 
aunque jamás pueden ser nacidas en su 
pueblo laa mojares de las casas grandes ó 
Comunes, pue^ « t a s hau de ser precisa-
mante de pueblos extraños, de suerte que 
son ende gamos y exogainos para el rustí i 
monio y t-xcluaivamente exogamos par.-, ena 
gooea lúbriooB con laa hetéreaa ó aacerdoti-
sas de Vónus, que viven en laa casas gran-
dep. 
Poligamia. L o general es que los hom-
brea tengan una eola mojoi: se dan casos de 
dos y algunos muy raros de tres. No pare-
ce que por esto se ofenda la primera mujer: 
ántea bien mira á tu compañera como un 
refuerzo para las laborea de campo; loa ca-
sados tienen t&mblen derecho á las mujeres 
de la casa grande de eu barrio 
Celibato. E a desconocido entre ellos 
Compra de la mujer dote boda. Tres 
puntos que cae! confunden, porque el hom 
bre cuando pretende á una mojer, para na 
da cuenta con la voluntad de ella, alno con 
la venia de loa padres que ee lo expresan 
toeptando los regalos ó admitiendo la can 
tldad que se le ha de entregar, y luégo t ía 
más oeremonlaa se va la hija á casa del 
novio. 
Castidad Fidelidad conyugal. L a casti 
dad como virtud no la conocen. Los niños 
de ámboa sex^s desde la edad de 4 á 5 años 
van ya á la casa grande, donde á cada niño 
le señalan una niña y hacen allí el aprendi-
zsje para el matrimonio 
L a naicagá ea un gran salón con piso de 
tablas sin ningún compartimiento ni re-
tretes. 
LSB casadas se consideran como propie-
dad del marido y sólo ea ese coacepto eon 
castas, pues cuando el marido ordena á su 
mujer que ee entregue á alguien, ya eea por 
precio que éate h i y a recibido ó por razón, 
la mujer nunca protesta. 
Si anéente el marido la mujer ee entrega 
á otro, ella misma ee lo suele referir al ma-
rido, el cual no ee venga sino del poso gene-
roso galán. 
Sólo cuando se fuga con éate la repu-
dia 
Preñes y parto E n los últimea meses 
del embarazo no sale la mujer á los traba 
jos del campo. 
Pare sentada en el (>udlo, é inmediata 
mente después se da un baño de mar, luego 
con la orla se va á pasar unos días á una 
caea especial que en cada pueblo existe, y 
en la que no pueden entrar los hombres. 
Es tán después en sus casas treinta días 
sin trabajar y vuelven á sus tareas ordi-
narias. 
E a la casa ántes nombrada, pasan los 
días críticos todas las mujeres del pueblo. 
Lactancia. L a madre lacta á sus hijos, 
á los que cuidan con mucho cariño. Casi 
de recien nacidos los enseñan á beber, por 
un canutito hecho de hoja de gabe, el agua 
de coco. 
Veneración á los ancianos. Hasta que 
estos no han comido no comen los jóve-
nes. 
L o a s ó idiotas. Existen ea muy corto 
número y se burlan de ellos. 
Enfermedades. Parece que es frecuente 
la disentería, la tísia y las flebref; no exlate 
la lepra, pero el médico D . Lui s Cirera ha 
visto algunos casos de esorofulotedes. 
No existen médicos ni medicinas, aunque 
usan ciertas hojaa p o r a c o r a r laa heridas 
Enterramientos. Tienen los cadáveres 
de seis á doce diaa en la casa; luego en cu 
clll:a8 loa monten eu un cesto enterráadolos 
eia ceremonia alguna. Cubren la fosa de 
piedras (Oaatruyendo una meseta rectangu-
lar de 0,30 m. de altura en las eopulturao 
más sencillas; en laa de más lujo tiene la 
dicha meseta 1 ó 2 m. de altura con cinco ó 
seis grados de inclinacioa. 
Tienen cierto respeto Buperstioioso á las 
sepulturas. 
Higiene. L a higiene individual está en 
el mayor abandono: puede decirse que es 
tán reñidofl con el agua. L a separación de 
las mujeres durante el período catemenial 
y durante loa loquios, tiene algo del Veto 
Mosáioo, pero se i g n e a el hacen allí algu 
ñas abluciones. 
Ideas, creencias, religión. 10. Parece 
que llaman Machimachi a su divinidad, cu-
ya naturaleza según ee ha podido deducir 
de BUS oscuras explicaciones, es poderosa, 
pero cruel y autora de todos los catadla 
moa y males que padecen, por lo cual sus 
preces sólo se encaminan á aplacar su ira, 
casi siempre producida por crímenes ó deli-
tos comunes aquí, pues podría creerse que 
sus dogmas encierran alguna moral. 
No tienen imágenes, pero BÍ algunas re 
preuentaciones de ciertos atributos de Dios, 
hácia el cual sienten temor supersticioso, 
el árbol del hálete, por ejemplo, cuyas ra 
mas y tronco no deben desgajarse ni herir-
se so pena de que caigan sobre el pueblo 
los rigores oelestep; no es fácil afirmar B> 
todos loa baletea son sagrados ó tan solo 
uno de ellos colosal que existe en un pue-
blo. 
Cierto día fueron los oficiales del creceré 
Velasco á visitar el único establecimiento 
religioso de que los naturales daban razón; 
despuea de mucho caminar, por entre bos 
que espeso, llegaron á un claro en enyo 
centro ee levantaba una chocilla en forma 
de pirámide triangular que parecía el techo 
desprendido de un bajai dividido trasver-
salmente en tres compartimientos, todos 
vacíos. 
E n uno de los frentes había una piedra 
posada de forma irregular, y en el otro una 
pila formada decortezas de coco, que proce-
dieron de los cocos consumidos por un san-
tón que guardaba este recinto sagrado, y 
que fué ahorcado por haber hecho un robo 
en cuadrilla á uno de loa europeos estable-
cidos en Yap. 
Cuando este lo capturó dijo aquel que lo 
habia vencido porque tenía máa Machi-
machi que él; parece, pues, que Machi ma-
chi es sinónimo de pudor. 
Debajo de la piedra mencionada, no hay 
excavación ni nada viaib'.e; cuando los re 
yes quieren castigar al pueblo, levantan la 
piedra, y al momento la tierra tiembla y el 
mar hube hasta los pueblos. 
Si acaece naturalmente alguno de estos 
fenómenos naturales, soplan en un caracol, 
para aplacar laa iraa de Dloa, pero ninguno 
do ellos se acerca j imáa al recinto sagrado 
ni mucho ménos ee atreve á levantar la 
piedra, y el gnia que acompañaba á los efl 
ciaiea, no quiso aproximarse y daba señitíes 
de supersticioso temor. 
A l lado de eeta piedra está el hálete sa 
grado. 
Creen en la lumortalídad del alma; los 
espíritus de loa malos van á la Isla de P a 
laos á buscar moned*, y en geaeral aadan 
por las noches vagando por los bosques co 
márcanos, los de laa moj ires muertaa de 
parto vuelven á BUS casas por la noche y 
arman mucho ruido Bgítando puertas y 
ventanaa. O sra de <>ua supersticiones, es 
la de que o iéen que existen unos ha rotos 
fantásticos, presagios de algún asesinato ó 
castigo, y que se desvanecen al acercarse 
á ellos. 
{ S i continuará ) 
Tesoro del agricultor cnbano. 
P A R A E L C U L T I V O D E L A L G O D O N . 
ESCRITO CON FRESENCIá. DE LAS MEJORES OBRAS INGLESAS 
Y FRANCESAS, DOCUMENTOS OFICIALES, E T C . 
par 
D o n J o a q u í n N o m b e l a P é r e z , 
REFORMADO CON AFLlCACION JÍ CUBA, Y CON UNA 
INTRODUCCION, 
POR 
Francisco Javier Balmaseda. ( 1 ) 
No falta quien deseando averiguar la cua-
lidad germlnadora de las simientes, emplea 
el agua para conseguir su deseo. Cuando 
laa pepitas no sa quedan en el fondo, Bino 
que Bobreaadan, lo que eucede con frecnen 
ola, creen que no eon buenas; pero esta 
deducción, como diceu varios autores, y 
eatre ellos Mr. Hardy, es erróaea, porque 
las mejores Bemlllaa Buhen á flor de agua, y 
sólo se van al fondo cnando sus tegumentos 
están fcuturados con cierta dósis de líquido, 
lo que sucede también á las pepitas rancias 
y reconocidas como impropias para la ger-
minación. 
Entre los varios y úniles consejos que da 
al cultivador Mr. Hardy, podemos citar los 
siguientes: 
Para apresurar la germinación de la ai • 
miente, es conveniente, ea su concepto, 
ponerla en agua algún tiempo, procurando 
removerla con frecuencia. D e s p u é s se tapa 
la vasija, oolocándola en un paraje caliente, 
ó al sol. E s t a especie de baño no debe pro 
lougarse más de dos días, y es preciso eem 
brar las pepitas acto continuo de sacarlas 
del agua, cuidando de ponerlas en contacto 
con una tierra fresca para que no BO inte 
rrnmpa la comenzada germinación. 
También ee consigue dar precocidad y 
vigor á las plantas, b a ñ i n d o l a s en un es 
tiércol ó abono pulverulento, para lo cual 
apénas sa sacan del agua las pepitas, se laa 
reboza en la colombina, en el mantillo de 
estiércol muy seco, ó en sangre seca. 
Eate polvo debe ser pasado por tamiz 
para que se incorpore bien á la semilla. 
Advertimos que el guano no sirva para 
esto porque quema la semilla. 
Mr. Hardy añade qne convendría mezclar 
con cualquiera de eatos abonos una tercera 
parte de hollín bien pulverizado ó de flor de 
azufre. 
Sería muy oportuna la preparación de 
agua, ceniza, cal, sal marina y estiércol, qne 
hemos aconsejado en el "Tratado" sobre el 
cultivo del maiz. 
Con eata preparación, no sólo adquieren 
máa vigor laa plantas, sino que se alejan de 
ellas una porción de insectos dañinos . 
Una vez verificada la siembra empiezan 
ios cuidados del cultivador. 
Clasifiquemos las diversas atenciones que 
exige la planta de que nos ocupamos, di vi 
dióndolaa en párrafos: 
1? ESOAEDADUEA .—Cnando la siembra 
se ha llevado á cabo con todas las condiclo 
nes favorables, aparece la planta, ó mejor 
dicho, despunta al cabo de seis, ocho ó diez 
diaa. 
Si durante este tiempo ha llovido algo, no 
tardan en levantarse alrededor de los algo-
doneros una multitud de hierbas dañinas 
A l principio, la planta es mayor que estas 
hierbas, porque apénas se desarrollan sus 
hojas seminales tiene una altura de 3 pul 
gadas sobre poco máa ó ménos; pero como 
las hierbas nacen en una tierra mullida y 
brotan con gran abundancia, no solamente 
la Igualan, sino que la cabrea á loa 12 6 14 
días, por escasas que hayan sido laa Uu-
vlaa. 
L a eseardadnra es de todo punto indis 
peaaable, y ea taato máa importante, cuanto 
que en eeta época crece el algodonero con 
mucha lentitud; porque la aavia se dirige 
desde luego hácia laa raicea con el fia de 
alargarlas y fortificarlas y no sube más que 
en la cantiaaa ueooBarla para quo se verlfl 
qne el crecimiento del tallo y hojas. 
Así pues, ai so tarda en escardar, como la 
planta sofocada por laa hierbas tiende á 
elevarse para buscar el aire, la savia tras 
torna eu marcha natural, sube en vez de 
bajar, las raicea crecen débi lmente y el 
tronco ó tallo principal no adquiere forta 
leza. 
SI se descuida esta operación, todos los 
esfuerzos posteriores serán inútiles; y no 
sólo no hay que descuidarla, sino que es 
preciso repetirla á menudo, para que la 
planta no perezca por falta de nutrición 
Si á pesar de la vigilancia del cultivador 
llegan las malas hierbas á producir cimien 
te, procurará al arrancarlas que laa semillas 
no se rieguen eu la tierra. 
L a escardadura puede veriflcarBe por me 
dio de labores practicadas con un arado 
ligero tirado por un caballo ó muía. 
E l Sr. Pérez Gallardo, á quien hemos 
citado anteriormente, dice que las hierbas 
arrancadas deben tirarae ó qnemareo fuera 
de los algodonales. 
2? SUPRESIÓN DE PLANTAS.—-Por regla 
general ee siembran más pepitas de las ne 
cesarlas, cen el fin de prevenir las eventua-
lidades quo podrían desmembrar los algo 
dónales. 
Después de asegurado el desarrollo de la 
planta, es decir, cuando tiene tres ó cuatro 
hojas encima de loa cotiledones, deben 
cuprimiree algunas arrancándose las supér-
fluas, Ordinariamente ee conservan una ó 
doa p'antas en cada fosa ó surco. 
E l autor dal Manual de Agricultura men-
ción do, explica esta operación del modo 
elgulente: 
'Hasta que las plaataa no hayan crecido 
á la altura de media vara, ee l impiarán con 
la mjmo ó con un pequeño almocafre, para 
no maltratarlas; y en la segunda escarda se 
entresacarán, arrancando las más débiles: 
en la tercera se volverá á hacer la saca, de-
jando siempre las más lozanas y robustas, 
teniendo cnidado de no maltratar las plan-
tas que se dejan ni aflojar sus raíces, en 
cuyo caso se afirmarán inmediatamente. 
"Esta saca ee hace hasta no dejar más 
que una planta en cada punto del tresboll 
lio, aunque algunas veces pueden dejarse 
dos cnando eon casi Iguales y no ee hallan 
muy juntas." 
3* RIEGOS —LOS riegos en tiempo opor-
tuno que sedan á loa algodonales, aumentan 
los productos de la cosecha, y hasta en los 
terrenos naturalmente húmedos son un pre-
servativo contra los efectos de la Baquía. 
E l Diccionario de artes y manufacturas 
indica que apénas nace la planta es Indis 
penaable regarla, y añade que el cultivo 
posterior consiste en dar á la tierra repet í 
das labores recalzando, en suministrar los 
bailen! E s cierto que au cuna fué 
humilde; pero es también verdad que núes 
tros antiguos reyes hacían generales, mi 
nifitros, duques y pares á hombres del mlB-
mo temple que nuestro Pascual. 
—No; si yo i o te contradigo. Creía ser 
el único liberal de la familia y ya ves 
que somos doa, Pero, mira, habla más ba 
jo, porque aún tengo la cabeza algo débil, y 
vas á despertar á Antonleta 
—¡Pero duerme! ¡Jesús! ¿Ea po 
oíble? ¡Cuando debía estar llena de agita 
clon, con mayores motives que yo! 
Imposible me parece que haya educado yo 
á eata criatura. ¡El dia de la vista esta 
ba más conmovida! Pero; pasado el 
peligro, aunque el defensor ee vaya al dia-
blo, poco importa. 
—¡I«abei! ¡Por D l o s l . . - . 
—Digo lo que pienso, como eiempre. To 
no tengo pelos en la lengua, y nunca retro 
cedo delante del obstáculo. 
— E n verdad, puedes asegurar que le 
quieres como nadie. 
—¿Y no es muy justo? Nada nos debía, 
y nos lo dió todo, Pero ¿quién me 
mete á mí en dar ocnsajos? E n adelante, 
guardaré laa ideas para mi sola 
Antonleta se movió, y la tía guardó B1 
lencio. 
—Voy con eeos señores á la terraza. Ten-
go tan pesada la cabeza 
Se levantó, bajó lentamente al parque, y 
oyó detrás de sí la voz de la t ía Isabel, que 
la emprendía de nuevo: 
—Vosotros pensáis de otro modo que yo. 
Mírala, fría como el mármol. E s a chica, ó 
está ciega para no ver que el pobre mucha-
cho eetá loco por ella, ó tiene el corazón de 
mármol. 
ü n a discreta sonrisa dilató los láblos de 
la jóven, y su rostro se animó como un pin-
toresco paisaje cuando el sol le inunda de 
luz. Se reunió al grupo que paseaba, y to-
(1) Se ha concluido la impresión del primer tomo de 
esta obra, qne se baila de venta en la "Propaganda L i -
teraria," O-Riiilly 54, y en todas las priaoipaiea libre-
lias i. peeo y medio oro el ejemplar. 
riegos cuya necesidad dejé conoaer la mis -
ma p'anta coa arreg'o al clinSa y al terre-
nr; p e r o sin perder nunca de vista las reg la» 
que deben servir de guía en la parte re íat t -
va á la calidad é índole particular del 
vejetal 
Mr. Valller dice que las tierras de alguna 
consistencia, cuya segunda capa conserva 
ordinariamente frescura y que han Bldo 
profundamente cavadas, pueden muy bien 
favorecer ol desarrollo del algodonero sin 
el recureo de loa riegos; pero no sucede lo 
miamo en las tierras ligeras y muy permea-
bles. 
E n realidad, el riego oontrlbuy»á> a»egr&-
rar el buen éx i to de las siembras rennién'-
doae con oportunidad á la tierra p a r » 
reemplazar uno de los agentes naturales ó> 
ndispensables; pero en los Es tados -ün idoa . 
se recorre á él pocas veces. 
Mr. Hardy indica que loa riegos deben, 
preceder siempre á la siembra, para que e l 
crecimiento de la planta sea rápido y re-
galar. 
Cuando los riegos con regadera 6 por 
medio de agua viva se llevan á cabo des-
pués de haber sembrado las simientes, el 
suelo se endurece, se forma encima de loa 
granos una capa muy dura que intercepta 
la acción del aire y qne no permite á l a 
planta elevarse m á s qne por las he£<4idurss 
del suelo, y entónces la mayor parte de lea 
p l ú m u l a s brotan raquíticas-
Loa riegos pueden repetirae, pero cuidan-
do de no sobreexcitar la vejetacion. 
Para el mayor acierto debe tenerse pre-
sente la facultad de absorción del terreno 
y el desarrollo del vejetal, que no debo 
activarse exceeivsmente. 
L a gran cuest ión es conseguir que las 
plantas produzcan un crecido número de 
cápsulas , cuya madurez sea precoz, razón 
por la cual los riegos deben ceear en el mo-
mento en que aparecen los órganos de 1» 
fructificación. 
Queda, pues, indicado que prodigando el 
agua á los algodoneros, se obtiene de ellos 
gran cantidad de flores, pero pocas cápsulas 
que lleguen á su madurez. 
4^ BINA G E . — L a operación de binar es el 
complemento de la de loa riegos, siendo in-
dispensable, porque contribuye á conservar 
y á prolongar la humedad que ha adquiri-
do la tierra. 
Diez ó doce d ías después de apuntar ne-
cesitan los algodoneros ser binados para 
que su tallo se vea Ubre de la tierra que 
les oprime, y para que puedan levantarse 
con mayor rapidez. Son también indis-
pensables para destruir las hiervas adven-
ticias, y deben repetirse siempre que lo 
exija el completo def ahogo de la planta. 
E l binage no debe j a m á s ser profundo, 
porque con ol hierro pueden estropearte 
las raíces horizontales. 
Eata operación suele hacerse á brazo con 
azada, como se usa en F r a n c i a en el de-
partamento del Norte para binar las remo-
lachas, las batatas, etc.; pero en América, 
donde no sobran brazos, es muy útil recu-
rrir á laa máquinas . 
5 í PODA T DESMOCHE.—En esta parte 
del cutivo hay divergencias entre algu-
nos de los autores que se han ocupado de 
ella. 
Los unos creen perjudiciales para el vfje-
tal estas operaciones, fnndándose en el prin-
cipio de que la naturaleza no puede haber 
dado á la planta ninguna parte inútil; los 
otroa por el contrario pretenden que las 
operaciones citadas contribuyen á dar ma-
yor robustez á las partes que se conservan, 
adelantando la madurez del fruto y multi-
plicando su cantidad. 
Nadie ignora que la poda se aplica á 
ciertas clases de vejetales, bien sean leño-
sos ó bien herbáceos . 
E s t a operación consiste en separar del 
vejetal las partes que no son indispensa-
bles ni á su existencia ni al cumplimiento 
de sus funciones, acumulando en favor del 
producto la mayor cantidad de jugos nutri-
tivos, de donde resultan las ventajas ante-
riormente mencionadas. 
Podando loa árboles frutales dan frutas 
más oabrosas y abultadas; verificando la 
misma operación con loa rosales, se obtie-
nen rosas más bellas y perfumadas: los me-
lones y los tomates que sufren la poda eon 
más voluminosos y maduran más pronto. 
Por nuestra parte, después de consultar 
la experiencia de los cultivadores más inte-
ligentes; después de examinar la extructu-
ra y las condiciones especiales del vejetal 
que nos ocupa; después de tener en cuenta 
los diferentes experimentos de la ciencia, 
no podemos ménos que inclinarnos en favor 
de la poda y del desmoche. 
Aunque la única ventaja que proporcio-
nasen estas operaciones fuese la de antici-
par la madurez del fruto, nos parece digna 
de ser aprovechada, porque cuanto menor 
sea el espacio de tiempo en que se verifique 
el desarrollo y fructificación de la planta, 
tanto mayor será el número de probabili-
dades de obtener una buena cosecha. 
Para que la poda sea verdaderamente 
provechosa debe hallarse basada en las cir-
cunstancias eapedales del vejetal. 
E l algodonero eleva desde luego un tallo 
vertical guarnecido de hojas alternas. 
Cuando este tallo llega á la altura de 30 á 
40 centímetros, nacen en su base y en las 
axilas hojas normales caracterizadas por 
los lóbulos de las ramas principales; sobre 
estas ramas se desarrollan otras secunda-
rias con las florea á las que suceden los 
futos. 
E n la mitad del tallo hay ramas matri-
ces, lo miamo que en su base; pero estas 
últ imas más desarrolladas tienen ramifica-
ciones secundarias sobre las que aparecen 
ya flores abiertae; así, pues, el algodonero 
empieza á fructificar por su base. 
E s una ley de la física vejetal, que la 
savia tiende á elevarse verticalmente, y que 
influya con preferencia en la parte supe-
rior de los vejetales. 
L a Beparaclon do las cuatro ó cinco r a -
mas primeras que brotan en la baae de laa 
plantas, constituye el sistema de poda que 
debe aplicarse á los algodoneros; pero para 
hacer esta separación ó muti lación, no hay 
que servirse en modo alguno de instrumen-
to cortante. 
Mr. Hardy dice que la poda consiste 
simplemente en arrancar con el índice y e l 
pulgar las partes nacientes y herbáceas , á 
fin de encaminar la savia hácia las d e m á s 
partes llamadas principalmente á producir 
el algodón. 
Eato debe practicarse ántes de que las 
ramas mencionadas adquieran una longi-
tud de 10 centímetros y á partir de la axi-
la de cada hoja en donde nace; porque de 
lo contrario, es decir, siendo mayor su di-
mensión, se perdería el tiempo y el bene-
ficio del crecimiento de toda la parte mu-
tilada. 
Cuando la supresión de las cuatro ó cin-
co primeras ramas ha tenido lugar, debe 
dejar al algodonero crecer en toda libertad, 
hasta la formación de las cápsulas. 
A l llegar la planta á este período recla-
ma Imperiosamente el desmoche. 
Eata operación consiste en cortar la c i -
ma ó boten del tallo principal, debiendo 
coincidir con este acto la cesación de todo 
riego. 
Por medio del desmoche se consigue qua 
la savia se dirija hácia las cápsulas todavía 
tiernas y en la época de desarrollo. 
Todos los autores modernos convienen 
en que cuanto más pronto se lleva á cabo 
el desmoche, tanto más breve es la fruc-
tificación, con lo cual se asegura el resul-
tado de la cosecha. 
Los habitantes de Castellamare, cerca de 
Ñápeles, los de Macedonia y del Asia Me-
manrto el brazo de Molejeaa, iasenaible 
méate acabó por hacerle hablar de Pas-
cual. E l Notario le participó los proyectos 
que abrigaba el jóven. Pensaba desde luego 
instalarse en París , en donde esperaba 
crearse muy pronto una posición brillante 
eu la carrera del foro. Protegido por varias 
sociedades de grandís ima importancia, en 
breve se formaría una buena clientela. Por 
el momento no quería ser diputado, pero 
máa adelante lo sería sin duda. A d e m á s , en 
el gran mundo se apreciarían sus excelen-
tes condiciones (al asegurar esto, que Mo-
lejean consideraba de mucho efecto, pesta 
ñoaba furiosamente), y claro era que ha 
¡latía una mojer capaz de comprenderle 3 
hacerle dichoso. Pero Antonleta no mani-
festó disgusto ni satisfacción: indiferente 
del todo, eu fisonomía nada reveló, y el 
bueno del Notario, qne esperaba adquirir 
claros indicios para formular un juicio con-
creto, se quedó tan á oscuras como al co 
meazar la conversación con ella, ü n a hora 
ántes de comer, l legó Pascual; estaba pá-
lido y abatido, y á pesar de BUS esfuerzos, 
no pudo lograr que su pesadumbre no sal-
tara á la vista del ménos observador. L a 
tía Labe l , qne no lo era mucho, le miró 
con lástima, y luego sus ojos BC fijaron en 
eu sobiioa con verdadera indignación. E a -
ta, ajena á la tristeza del abogado, estaba 
más animada que de ordinario, y después 
de hablar de mil cosas sin interés, le dijo 
con naturalidad: 
Neuvllle es tá muy cerca de París . ¿No 
vendrá V . á vernos alguna vezf 
Estas palabras hirieron al pobre Pascual 
en medio del alma, y no siendo dueño de 
dominar su dolor, huyó á la terraza, ávido 
de soledad; pero en ella encontró á Croix-
Mesnil. 
Antonleta le siguió con la vista sorpren-
dida, y, levantándose con viveza, se acercó 
a una ventana. 
Los dos jóvenes pasearon unos cuantos 
minutoe; el señor de Crolx-Mesnll señalóun 
banco pegado á la pared del edificio, sentá-
ronse en él, y á poco la animación de su 
coloquio era extraordinaria. 
L a señorita de Clairefont presa de una 
Inquietud inexplicable, se puso un poco pá-
lida, y pensó: 
—¡De qué estarán hablando!. . . . 
Precisamente sobre el logar en donde es-
taban sentados los dos rivales, caía la ven-
tana del cuarto de Roberto, y detrás de las 
persianas podía observar lo que sucediera 
en el exterior, sin riesgo de ser vista; la j ó -
ven sintió gran curiosidad por saber de qué 
hablaban Pascual y su amigo, y pensó es-
conderse en el sitio que tan á propósito era 
para eu objeto. Pero escuchar, ¿no era una 
acción ruin? Arrastrada á su pesar 
por el deseo violento que la subyugaba, 
dominó su repugnancia, y salió de prisa, 
eia escuchar á Roberto, que le decía: 
—¿A-dónde vas? 
Ligera como una corza, subió la escalera 
de la torrecilla, empujó la puerta de la es-
tancia, y entró. L a persiana estaba medio 
abierta; andando de puntillas y contenien» 
do el aliento, miró por entre laa Junturas de 
las delgadas tablillas, y escuchó llena da 
emoción. 
—Cuanto V. ha hecho por ella (decía 
Croix-Mesnil) fué mi ensueño más caro. 
Mucho le he envidiado, pero ni un instante 
sentí odio L e reconocía á V . dema-
siado necesario 
Ahora, todo ha concluido, y V . es quien 
merece que se le tenga envidia (repuso 
Pascual con acento doloroso). Yo me voy, y 
V . ae queda. 




ñor, etc. deben al desmoche las Importan-
taa^coaecliaa de algidon que recogen en en 
tierra 
Todas las clases, tanto l a s l a r g a s como 
las cortas, necesitan f ata ayuda p a r a p r o -
ducir laa mejores calidades de algodón co 
nonldaa. 
HJQIOS señalado difarentes laborea y ops 
raaioues que reo l imi el perfecto cultivo del 
algodoner >. Antes da p i s a r á OQaparnos 
de l a recolección del fruco de osU planta, 
bueno será qu) se&ilam^a I05 ensm'gis qae 
l a caaabaf.ea, Us eaferca^dMea qae sufre, y 
la3 antipatías qae m^iflesta reaoecto de 
los d m i s T^jita'e.» q 1e SJ devjrrollaa en 
torno suyo, 
{Cont inuará) 
C R O N I C A Q S N B R A L . 
Hoy al medio dia, entró en puerto la 
barca mercante nacional Altagravia, pro-
oadente de Barcelona. Dicho boqae ha que 
dado sujeto á tres dias de observación. 
—Según noticias de un periódico de 
Sanctl Spíritas, en el ingenio Mapos se ha-
cen loa correspondientes preparativos para 
moler todo el campo de caña qae existe en 
dicho Ingenio. 
—Se ha concedido el empleo de alférez 
para el tercer batallón voluntarloa de esta 
capital á D. Gaspar Herrera Carranza. 
—Con rumbo á Naeva York, sa bízo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor america-
no Niágara, con carga general y 35 pasaje-
ros. 
—Con facha 31 de agosto es í r ibe un co-
rraaoonsal de Parí?: 
"Hoy deben celebrarse en Abbavlile los 
faoerales definitivos del almirante Coubert, 
á los cuales se proponen asistir, segnu se 
dice, doce obispos. A l llegar el féretro & di-
cha ciudad, ocurrió un iacldente que dejó 
tristemente Impresionados á sus habitan-
tes. 
A consecuencia de haber el obispo de 
Amiens, movido por un nobil ísimo sentí 
miento, ido hasta ia estación del ferroca 
rrl l al frente dal clero para recibir en ella 
al cadáver, algunos Indi vi daos del Ayan 
tamlento repablicano protestaron contra BU 
presencia y sa retiraron; pero los demás 
oonoajaíes permanecieron en sa puesto, y 
todos loa habitantes de la población demos-
traron con su entusiasta actitud y sus ma-
alfostaclones, de parte de quién estaban sua 
s impatías . E l almirante Galiber, ministro 
da Marina, daba pronunciar un discurso en 
Abbe villa. 
A Imitación del cardenal do París , la ma 
yoría da nuestros obispos han ordenado la 
oelabracion de fanciones religiosas en su 
fragio del alma del Ilustra almirante y la de 
todos los marinos y soldados que han muer 
to en el Tonkln y en la China. Los obispos 
de nuestros puertos de guerra, especial 
mente, y loa del litoral, donde se reclutan 
aueatroa contingentes marít imos, han pues 
to particular empeño en dar esta prueba 
de agradecimiento y s impatía á los valiea 
tes 4 quienes una desdichada polít ica ha 
enviado á una muerte Inútil léjos de su pa-
tria " 
— E l señor cónsul de S. M. Británica en 
esta plaza noa ha remitido, segan digimoa 
haca dias, el prospecto de la Exposición i n -
ternacional que se efectuará en Liverpool 
el año 18S6 y que tendrá por objeto todo lo 
referente á la navegacioa, medios de loco-
moción, comercio ó industria. Tiene por 
fin la Exposic ión, dice el prospecto, seguir 
la historia y desarrollo de loa viajes por tie-
rra, por agaa y por el aire. Comprenderá 
Igualmente artículoa de la Industria y del 
comercio debidos en gran parte á los pro • 
gresos de la ciencia moderna en la creación 
y perfeccionamiento da medios de locomo 
clon y de trasporte. Sa reunirá, asimismo, 
una colección de modelos de todas oiaaee; 
buques antiguos y modernos, materiales pa-
ra au construcción, máquinas, puertea, fa-
ros, aparatos da salvamento y todo cuanto 
se refiere á la navegación marít ima y ñavial . 
E a la sección de viajas por tierra se expon-
drán modelos de cochas, carrozas y carro 
tas de todos los países y de todas las épo-
cas, hallándose también representada en 
ella la historia de la aplicación del vapor á 
la locomoción. E n las aooolones de comer-
cio é Industria se expondrán muestras de 
todos los productos y prooedlmlontos de fa-
bricación que manlñasten el progreso y do 
aarrollo de la Inductrla de Inglaterra y del 
extranjero 
E l Consejo ejecutivo de la Exposición se-
r á presidido por el señor Alcalde de Liver-
pool. Sa facilitará gratnitamente á loa ex 
posltorea el terreno que necesiten, salvo ca-
aos particulares que determinará el Consejo 
ejecutivo. E l concurso se abrirá en el mes 
de mayo de 188G y en él sa concederán, co 
mo máximum, 500 diplomas para medallas 
de oro, 1,000 para medallas de plata, 1,500 
de bronce y 2,000 menoioaes honoríficas. A 
los diplomas de laa tros primaras clases de 
recompensas se acompañará una medalla 
de bronce que el expositor podrá cambiar 
por otra de oro ó do plata, aegun el premio 
que hubiese obtenido, abonando por su 
cuenta el exceso del gasto. 
— L a Electrioidacl de Barcelona, publica 
la siguiente descripción de un t imón eléo 
trico: 
"También de América nos viene la noti 
ola da otra Invención de dudoso éxi to , pero 
que valga por lo que valga no querémos pa-
sar en silencio. 
So trata de una disposición Imaginada 
por Washbnrn, para que la misma brújula 
del buque dirija la maniobra del t imón. E l 
Inventor llama á au aparato t imón eléctrico, 
y parece va á probarse á bordo del navio 
Dispatch. 
Consiste en lo siguiente: L a aguja Imán 
tada de la brújula lleva una varilla vertical 
oscilando entro dos contactos metálicos. A l 
cambiar algo el rumbo del barco, esta va 
rllla tocaría á uno ú otro de esos contactos 
y cerraría el circuito de una pila: la corrien-
te de ésta accionaría la válvula de admisión 
del vapor de un psqueño cilindro; éste , á 
au vez acciona la válvula de un cilindro 
grande de vapor, y éste obraría directa 
mente sobre el t imón. 
E l capitán, desdo su camarote, se aper 
olblrá de todo cambio de rumbo por medio 
de una campanilla eléctrica." 
—Se ha repartido el tomo 5? de la Inte 
resantí i lma "Historia del Ampurdan," que 
e s t á publicando D. José Pella y Porgas. 
P a r a loa que no conocían aquella rica y re-
nombrada comarca de Cataluña, la obra del 
Sr. Pella es una verdadera revelación, un 
museo arqueológico que les dice que, en 
breve espacio, se encuentran loa tipos más 
acabados, y algunas veces poco comunes, 
de construcciones de todos loa aiglos, y muy 
particularmente da la Edad Media, y con 
especialidad del estilo románico y bizanti-
no en sus períodos ménos conocidos. E l 
texto de este tomo está dedicado á la época 
feudal, que el autor describe y juzga sin 
pas ión y con conocimiento de causa, como 
quien no excusa diligencia para desentra 
ñar loa aucesoa más oscuros y paor juzga 
doa de nuestra historia Acompañan el tex 
to vlataa generalea de Palafrugell y Bagur, 
ó Interesantes fotograbados, que dan cabal 
idea de las ruinas del monasterio de San 
Podro de Roda, del claustro de Vllabertran, 
del de Sonto Domingo de Perelada, del re-
licario de San Pedro de Roda, etc. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se haa recaudado ol día 
34 de setiembre, por derechos arancela-
rlos: 
E n oro 39,553-21 
E n plata $ 327-83 
EnbUletea.- . . $ 3,523 95 
Idem por impuesto s: 
Enero $ 541-39 
—Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. Re-
eandaoion de contribuciones el día 21 de 
setiembre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$369,291 35 3.254 22 
Por corriente 302 29 
Idem atraaos 72 3 1 , . , 
lilstan, el iVoMté CTrm^z dice: " E l orotooo- i 
lo no es m&s que un arreglo provisional. E l | 
gobierno Inglés hará bien en no considerar-
lo elno como un gage de la amabilidad de 
la diplomacia rusa. Rusia cont inuará en BU 
sletema de no dejarse guiar sino por lo que 
ella orea conveniente á sus Intereses." 
Se dice en los c í e n l o s dlplomátlcoa de 
Parla que Mr. Nelidt ff. embajador de Rusia 
en Constantinopia, ha ganado la confianza 
del Salían y que encontrándose con el apo-
yo de Francia, no aceptará las m á s Imnor 
tantos proposieiones de Sir H . D Wo ff en 
lo tocante á la ocupación de Eelptn. E s pro-
bable que la misión d« Mr. Wolff no dará 
resultado por la presión que se ejerce sobre 
el Saltan 
TusQuíá . T EGIPTO.—Constantinopia, 17 
de set embre -~S\r Henry Drnmmond, en 
viada especial ine l é s , ha remitido á la Puer-
ta una nota del Marqués do Saliebury. E n 
esta nota el marquéa indica la necesidad de 
reformas en la administración de la hacien-
da de Egipto y ea la de la reorganización 
de las fuerzas milltarea del país . E l mar-
qués propone al Sultán el envío de una co-
misión que debiera reunirae con la comisión 
inglesa para ia invest igación del eatado del 
interior de Egipto. L a proposición ha sido 
aceptada por el Sul tán. 
Alejandri-i, Í6 de setiembre.—D00& mil 
ablfcintoa han atravesado la frontera con al 
objeto da socorrer la guarnición de Kaseala. 
Noticias prlvadaa de Massonah refieren 
de una manera triste los procedimientos 
que han de sufrir las tr pas italianas de ia 
expedic ión de Egipto. E l calor es sofocante 
y por la noche la temperatura alcanza mu-
chas veces á los 122 grados. Durante el dia 
ea Imposible encontrar ninguna comodidad, 
y la oxUtoncla se hace Intolerable Loa ofi 
dales y los soldados salan sin ropas y la 
mitad de loa últ imos es tán constantemente 
en el hospital. L a calentura tiphoidea y 
otraa enfermedadea, hacen grandes estra 
goa. Cada dia se registran casos da Insola-
ción, y eería difícil encontrar un soldado 
que no esté física y moralmante aniqullán-
doae. Con frecuencia so ven hombres ata-
cador da locura y se han aulcldado ya ciu-
00 oficiales y machos soldadoa de las tropas 
expedicionarias. 
Segan telegrama recibido de los Eatadoa 
Uoldos, el dia 18 del corriente, mióntras la 
célebre artista francesa Mma. Theo se es-
taba paseando en coche, uno de loa caba 
lio;? del carruaje se espantó: Mme. Theo 
nuiao baj irse da un salto y cayó al suelo. 
Trasportada á la tienda más inmediata se 
la prodigaron loa auxilios que ex ig ía BU ea-
tado. A yesar da 'eato permaneció a lgún 
tiampo sin conocimiento. Tiene lealonea en 
un brazo y en laa manos. 
Total $369,665 95 3,254 22 
( J O R R E O E X T R A N J E R O . 
RUSIA —San Petersburgo, 16 de setiem 
bre.—El Novcst í dice que ae han expedido 
doa cruoeroa de gran velocidad á Copenha 
gue por órden del Almirantazgo ruso, y que 
la policía de eata dudad ha recibido órden 
de aplicar hasta fin de año laa medidas más 
severas que eo adoptaron durante los días 
más sombríos del nihilismo. 
E n Yarsovla ha empezado la expulsión 
de los anstrlaoos. Han sido despedidos de 
una gran fábrica los operarloa aíemanea, y 
han sido sastltnldos por rasos expulsados 
de Pruaia. 
L a Gasette, órgano aeml-oficial del go-
bierno de Varaovia, dice que la recepción 
que hizo el emperador de Anetrla Francisco 
José á loa 437 naturales de Bosnia y de He-
gegovina, no ha sido más que una comedia 
preparada y representada por Austria, y 
qae las promesas hechas á aquellos habi-
tantes notables, no ha sido más que un en-
5año, puesto que Ráela no permitirá al .natrla que lleve á cabo los proyectos que 
tenga formados respecto á los territorios de 
los Baikanes. 
SJ» Petersburgo, 18 de setiembre.—MT. 
Lassar, el enviado especial de Rusia á I n -
glaterra, h * llegado á esta capital después 
de haber cumplido en Lóndres su mis ión . 
E a a a articulo satírico publicado con mo-
tlyo del arreglo de la ouestlon del Afgha-
ROMERÍA ASTURIANA.—La que fué Inau-
gurada con extraordinario lucimiento el 19 
del corriente, suspendléndoae en la noche 
del mismo día, por cansa de la lluvia, co-
menzará de nuevo m a ñ i u a , sábado, con 
arreglo al variado y atractivo programa 
Inserto en otro lugar. 
Grupos da aatures, al son 
De gaitas y tamborilea. 
Llevando xatas gantiléa 
Por toda la población, 
L a darán animación, 
Difandirán alegría, 
Y , j antoa en la ancha vía 
Qaa conduce al deapoblado, 
. Seguirán el ya marcado 
Camin de la Somer ía . 
L'ona de jubilo Irá, 
E n poa de los asturianos, 
Gran muchedumbre de hermanos, 
De los de aquí y loa de allá. 
Hermoso el cam po estará 
A la clara luz del día, 
Y le darán poesía 
Niñas de roatro trigueño 
Y otraa blancaa al risueño 
Camin de la Romería. 
Habrá fiestas ordenadas 
Bajo magníficas tiendas. 
Un mar de sidra y meriendas 
De llacones y fabadas. 
Parejas bien ensayadas 
Bailarán con gallardía: 
Espanslon. a lgarabía . 
Disparos, jabllo inmenso 
Y lleno siempre el extenso 
Camin de la Momería. 
FALSA, ALARMA.—A las ocho y media de 
la noche de ayer eo dtó la señal correspon-
diente á la agrupación número 1 2, por ha-
borse recibido de la Estación Central del 
Cuerpo da Bombaroa dal Comercio el aviso 
de que on la calle da las Da?nas, entre A-
costa y Jesús María, se habla declarado 
faogo, resultando eer una falsa alarma. 
L a s bombas Colon y Virgen de los De • 
sampurados, que acudieron con la puntua-
lidad acostumbrada, regresaron á los pocos 
momentos á sus cuartales. 
TEATRO DK IRTJOA.—El eetrono del cua 
dro dramático ¡Viva E s p a ñ a ! , eacrlto por 
el conocido poeta Sr. D Ruftiel Vi l la , se 
efectuará mañana, sábado, en el hermoso 
teatro de Irijos, bailándose al final la jota 
aragonesa. Después ae pondrá en escena 
por penúltima vez la obra titulada ¡Viva 
mi tierra! 
Creómos que la empresa respectiva ob-
tendrá un lleno completo, á juzgar por lo 
atractivo del programa y, sobre todo, por 
la novedad do la primera de las obras men 
donadas. 
YAGTTNA.—Se administrará mañana, sá-
bado, en laa alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n la 
de San Juan de Dioa, de 1 á 2, por el Ldo. 
M. Sánchez. E n la de San Lázaro, de 1 
á 2, por el Ldo. Hoyos. E n la de Pueblo 
Nuevo, de 2 á 3, por el Ldo. Mejíaa. 
TBATRO DE A L B I S U . — L a compañía de 
bafea que ocupa dicho coliseo ha dispuesto 
para mañana, sábado, la representación de 
E l Proceso del Oso Después saldrá á lucir 
la Áristoeraeía modelo. 
ADADEMIA DE CIENCIAS.—Se noa remi-
te lo aigalente: 
" E l domingo 27 del actual, á las doce, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria en en local alto, calle de Cuba (ex-
convento de San Agust ín) . 
Órden del día.—1? Informe sobre una 
licencia de caza, por el Dr . J . Y i l a r ó . - 2? 
Cuestión relativa al envenenamiento, por el 
principio activo del opio, por el Dr . R. 
Cowley.—3? Un caso de enfermedad de 
"Gilíes de la Tourette," por el Dr . Monta-
nó.—4? Ligadura de la Iliaca externa en 
un caso da aneurisma, por el Dr . I . Piasen 
cía. 
Sesión de gobierno.—Elección de socios 
numerarioe: se requiere, á lo ménos, la asis-
tencia de la mitad de los Sres. Académicos 
de número 
Vacuna —Se administra todos loa sába 
dos, de once á dice, por los Sres, V . B . V a l 
dóa y M. Rlva. 
Habana, y setiembre 26 do 1885.—El Se 
cretarlo genera!, Antonio Mestre " 
L A SRTA ACED.—Á beneficio de eata 
bella y distinguida artista, ae prepara una 
gran fancion, que tendrá efecto el mártes 
29, en ol teatro de Irijoa, y en la que por 
deferencia á la beneficiada tomará parte el 
aplaudido tenor gallego Sr. Várela 
E l programa constará de laa aplaudldaa 
zarzuelas Mar ina ó I Comici Tronati. 
Palcos, plateas, lunetas. 
Todo esto se llenará 
Y aquello la mar será 
De aplausos y de pesetas. 
Con el talento de Jal la 
Y las notas de Várela 
Se va á llenar la cazuela, 
Sin quedar una tertulia. 
Para sus admiradores 
Será una buena ocasión 
De ofrecer con profusión 
Joyas, billetes y flores. 
GRAN CORRIDA DE TOROS.—La que ha 
organizado la Junta del Barrio del Pilar 
presidida por nuestro amigo D. Manuel dé 
Nales, á beneficio de las provincias penin 
salares azotadas por el cólera, tendrá efec 
to, defialtivamente, el próximo domingo en 
la plaza do Regla, l idiándose cuatro bravea 
toros do muerta. 
E l s impático diestro conocido por E l N i ñ o 
tenía contratado para ese dia el antedicho 
local; pero lo ha cedido gustoso, on vista 
del landablo objeto de la fancion, para la 
cual han prestado su cooperación otras per-
aonaa de la manera más generosa. Dignos 
aon todos de nuestras alabanzas por su 
desprendimiento. 
BAÑOS DE MAR —Los de "San Rafael" 
convidan á sumergirse en sus traaparentea 
aguas. E l tiampo reinante no puede aer 
máa propicio para tomar aquellos. Y el baen 
órden y el exquisito aseo que en los mismos 
se advierten á todas horss, contribuye y á 
que ese establecimiento sea el predilecto de 
gran número de fámiliaa conocidas en nues-
tra buena sociedad-
Todo lo dicho viene á desmentir la espe 
de p r o p á l a l a por a lgún malicioso acerca 
del desarme de dichos bañoa, lo cual nunca 
ae lleva á cabo definitivamente aln aviaarlo 
al público con la anticipación debida. Cuan 
do el mal tiempo obliga á efeotaarlo de sú-
bito alguna vez, vuelven á dejarse Ustoa 
apénaa se reatablece la calma. 
SOCIEDAD FILARMÓNICA.—La reden or-
ganizada bajo el nombre de Nuestra Seño-
r a de las Mercedes dará el próximo domin-
go en Guanabacoa ana f u n d ó n extraordi-
rla, «ayo éxito aeb« «er eatlefaotorlo bajo 
tolo* ronoeptes. Vése^ el programa de la 
misma; 
1 ? — L a pieza crt¡nica titulada E l último 
capítulo. 
2?—T^nda do valsea E l Neva, por la or -
qnesta de bando;ri&s y goicarraa. 
3 " — E l josrueto cómico denominado A l 
que no quiere caldo 
4 ? - S i n f o n í a de E i Barbero de S villa, 
por 'a orquesta mencionad a. 
TEATRO DE MARIANAO.—Para el domin 
go Inmealato se ba dispuesto en dicho co 
liseo una matir ée, á_ beneficio de la actriz 
Sra. D* Petra Monean, que caen ta con la 
protección de distinguidas señoritas resi-
denfe8 hoy en el risueño pueblo del Pocito. 
UNA PROFESO «A MÁS —Nos comp'ace-
moB B( bremanera en anunciar que la Srita. 
Da Amalla á n t o r c h * ha obtenido la nota 
de sobresaliente en loi exámeneia que pre-
sentó ia noche del miércoles 23 del errrien-
ta en la Sala Capitular.—Orgullosos han de 
et-tar los padres y profasores de la virtuosa 
j^pen, qua á pesar de no contar máa edad 
que 14 años, demostró un despejo y una 
serenidad no comunes. 
Reciban ella y au familia nuestra más 
cordial felicitación por resultado tan bri 
liante. 
FIESTA R E L I G I O S A . — E l próximo domin 
go, á las ocho da la m&ñana, tendrá efecto 
en la iglesia parroquial del Cristo la fiesta 
polemne que anualmente fe tributa & Santa 
Eflgenia, estando el aermen á cars:o del co 
nocido orador sagrado R P. Pío GaltéJ, de 
las Escuelas Fías . 
FALLECIMIENTO — H * dejado de existir 
el antiguo y honrado tipógrafo D. Münuel 
Maofas, qae fué durante largo tiempo cajis 
ta del DIARIO DB LA MARINA. Una ornel 
enfermedad le Impedía trabajar on los ú l t i -
mos años de PU vida ¡Descanse en paz! 
LICEO DE GUANABACOA—Este instituto 
dará á BUS socios como fancion de mes, el 
lánes 28 del corriente, la comedia, en trea 
actos de L i r r a , " E l amor y el interés", y el 
jngnete cómico de.Biasco "Un jóven au 
daz", desempeñadas ámbss obras por la 
Sección de Declamación del Nuevo Liceo 
de la Habana. Se bailarán después las dan 
zas de costumbre, y habrá un tren especial 
para es ía ciudad por la Empresa Antigua 
de Vapores á la eoncluelon de la parte dra-
mática. 
PUBLICACIONES.— Hemos recibido E l 
Clarín y L a E s p a ñ a , fcemanados políticos 
que ven la luz en esta ciudad. 
TEATRO DE TORRECILLAS,—Meñana ra 
oresantará en él la comoañia de Bufos de 
S i l a s las obras tituladaa E l p'tso de la 
malanga, L a s Carolinas y Se aoabó el car' 
bon. 
Avfso—Se noa comunica que los "Dan-
zantes del Valle de Pas'' ae reunirán maña 
na, sábado, á laa dos de la tarde, en la Pla-
za de Armas, en trajes usuales, para diri-
girle á la Romería Astntlana- L o que se 
anuncia por eete medio para que todos sean 
puntuales á ia cita. 
POLICÍA.—En el octavo distrito f a é d é t e 
nida ayer una morena que el dia anterior 
hizo varias compras en una bodega con an 
birete de cincuenta pesos que resultó ser 
falso. 
- A la delegación del tercer distrito fne-
ron conducidos ayer por nn guardia de Or-
den Público dos individuos que en el Cam-
po de Marte reñían arrojándose piedras 
— E n una casa de la calle del Castillo 
fueron sorprendidos varios individuos de 
color que en un cuarto y delante de un al-
tar, celebraban ceremonias extrañas. Fue-
ron presos cinco de ellos, los cuales decla-
raron que se ocupaban en curar, aegun ritos 
africano?, á na individuo de en n&cion. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr. C . C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en laa maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
para botánica de Hamamelis Virgínica, 
don el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter Infiamatorio, tanto 
interna como extorna, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Reefriados, Tos failna 
y Asma. 
E a infalible, asombroso en sua efectos y 
especialmente eficaz en casca de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : C C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedadea ó afeccionea locales 
externas en las cuales ee requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas.—Unicos 
propiatarloa y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyo'k. 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad 
de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
RELACIÓN do las cantidades recibidas eaosta Düeccion; 
donativos en otras especies y alta y baja de los 
asilados on eata Bstableoimient!), durante el mes 
de la fecha. 




Entregado por ei Sr. D. Antonio González de 
Mendoza — - - • 15 
Suma total.—. 15 
L I M O S N A S E N ESPECIES. 
Remitido por el Sr. Regidor, Diputado del Mercado 
de Taoon, 3 palomas, 47 pollos 4 jarros de holata, 20 l i -
bra» de carne de puerco y y de la da carnero: el mismo 
Sr. Regidor, 37 racimos no plátanos manzanos, 18 cala-
bazas, 1 mazo pequeño de cañas, 1 canasta con naranjas 
ágrias, 1 idem con limijaes, 1 Idem con aguacates, bo-
niatos, yucas, mameyes, qnimbambó y 3 pollos: el Dele-
gado de policía del tercer distrito, 11 libras de carne de 
carnero, entregadas por los celadores del consumo de 
ganado: el vigilante del propio consumo 12 arrobas de 
carne de puerco, y el Sr. Juez Municipal del distrito de 
Monsorrate 10 libras. 
E l Sr. D N. Prieto, donó para los niños, en nombre de 
sus hijos D. Aurelio y D f María de los Santos, nn chi-
vo: una señora, vecina de Cárdenas, un paquetito con 
perillas de tabaco y la Sra, D f Josefa Díaz de Uraue-
guí, 17 cajas con punto negro para velos. 
ESTADO del alta y baja de los acogidos de esta Real 
Casa, durante el presente mes en que ha ejercido la 






M e n d i g o s f H - b r a s ^ . - -
Refugiadas parturientas.— 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas y lavanderas 
Sirvientes 









R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa.. 723 
Mendigos en los Hospitales 10 
Niñas y niños con licencia por enfermos.... 31 
Suma general 759 
Habana, 31 de agosto de 1885.—El Director, O. 
Ooppinger, 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
ALONSO, importa 
trajes americanos, SI® 
un ñus superior, lana. 
Hay lutos; garantía 
Hace á medida á 3 do-
blones. Trabajos sas 
trería y camisería mi-
tad que mis colegas, 
I i i L PAI iBIA 
MURALLA ESQUINA A HABANA. 
CENTRO 6ALLE60. 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
SECRETARIA.. 
La Junta Directiva se ha servido disponer una R E U 
NION F A M I L I A R para el domingo 27 del corriente, 
en la que tomarán parte laŝ  Secciones de Declamación y 
de Canto. La Reunión terminará con dos horas de baile 
al piano. 
A los Sres. eóoios les servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social del presente mes, admitiéndose 
transeúntes en la forma que prescribe el Reglamento. 
Habana, 24 de setiembiede 1885.—El Secretario, P* 
UoKsdríguez. Cn 1100 P 3-25 
I N T E R E S A N T E P I R A BL PUBLICO. 
Para conocimiento y eatiafaecion de loa 
numerosos coneumidores de la marca de 
cigarros L A L E G I T I M I D A D , se hace sa 
ber al público que loa productos de eata f á -
brica no se dan á elaborar ni ae han dado 
nunca á loa recogidoa de ningún Aailo de 
Beneficencia, Hospitalea ni eatablecimiento 
de Corrección ó Penitenciaria ni otro al-
guno. 
Loa cigarroa de L A L E G I T I M I D A D aon 
todos elaborados á mano en loa espacioaoa 
talleres, tdiñoadoa expresamente para este 
objeto en el Paseo de Tacón (Cárloa I I I ) 
n? 193.—Habana, aetiembre 21 de 1885.— 
Prudencio M a M l C 1088 P 30-22 Sí. 
LOTERH DB MADRI 
GáLIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy 25 de Satiam 
br<í, han eido agraciadoa loa námeroe ei 
guien tea: 
Ia Sene. Premios. 2a Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
8.963 . . . , 
6 .378. . . , 
3 .004 . . . . 
5 .080 . . . . 
5 . 1 0 5 . . . 
8 .009 . . . . 
10.015. . . . 
15.196. . . . 















5 . 1 " 5 . . . . 
8 . 0 0 9 . . . . 
10 .015 . . . . 
15 .196 . . . . 










E l siguiente sorteo, que ae ha de celebrar 
al 8 de Ojoabre. conata de 12,000 billetes 
alendo el premio mayor de 100,000 peaoa 
oro. Gailano 59. P On 1108 3 26 
CENTRO GALLEGO. 
SOCIEDAD D E INSTRUCCION Y R E C R E O . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha dispuesto que el día 1? de oc-
tubre pióximo, á las 8 de la noche, tenga lugar la reaper-
tura de las c'as-ís de este lastituto par» el curso de 1885 
A 86; lo que se haoe público para que, loa que deaéen ma-
tricularse, acudan á esca Secretaria de 7 a 9 Oe ia noche, 
desde el dia 15 del corríante, hasta la fecha citada. 
Las asignaturas que constituyen el programa son las 
siguientes: Lectura, Escritura, Aritmética elemental, 
Gramática castellana. Aritmética mercantil. Teneduría, 
Dibujo lineal, Francés é inglés, Historia y Geografía de 
España en general y en particular de Galicia. 
Habana, setiembre 12 de 1885.—sül Seoreiano, Pablo 
Rodrigut*. On 1074 P 1-16» 18 17 
O K O N I C A KEIÍICHOBA. 
D I A 3 6 DE S E T I E M B R E . 
San Cipriano y Santa Justina, virgen, mártires. 
E l tránsito de los Santos mártires, Cipriano y Justina, 
virgen, en Níuomedis; Ja cual en tiempo del emperador 
Diouieuiano y dtd presidente Eutolmio, habiendo pade-
cido muchos tormentos por Jesucristo, convirtió á la fe 
al mismo Cipriano, que era mago y procuraba perver-
t i r la con sus encantamientos; y después fueron ámbos 
martirizados, y juntamente alcanzaron la corona del 
mani i io Sus cuerpos los arrojaron á las lleras, y de 
noche los recogieron unos marineros cristianos y los 
llevaron á Roma; más adelante fueron trasladados & la 
Basílica Coustantiníana, y colocados junto al batlaterio. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes-—En Santa Clara la del Sacramento, 
de 7 á 8¡ en la Catedral, la de Tercia, á las 8}, y en las 
demás iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5} de la tarde, 
después de las preces de costumbre y de aquí va á 
Sao Nicolás. 
Iglesia de Belén. 
E l domingo próximo 27 tendrá lugar la apertura del 
curso académico de 1885 á IS'e. A las 8 expuesta 8. D. 
M. se cantará el VRNI-CKKATOR, seguido de la misa co-
lamne á orquesta con sermón, terminándose con la ben-
dioiiin y reserva del Smo. Sacramento. 
12576 3-24 
vVaDBK D i i L A P L A Z A D E L 25 DB SETIEMBRE 
DE 1885. 
S«rvíoío para el 26 
Jefe da día,—El Comandante del 1er Batallón de L i -
geros Voluntarios, D. Adolfo Lenzano. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r t l -
Uerla. 
Japitanis general y Parada.—1er Batallón de Lige-
ros Icjntanos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingemeroe de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.-—Sí! 2 
de la Plaza, D. Cesar García Camba. 
Imaginaria en idem.—El 29 de i» misma, D . Graoi-
liano Baez. 
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ü O M U N I C A B O f e 
Habana, 23 de Setiembre de 1835. 
Sr. Director del DIAJUO DE LA. MAEINA. 
Muy Sr. mío: 
Teniendo que regresar á Europa para asuntes propios, 
queda desde la fecha, hecho cargo de esta casa. Obis-
o 106, Lotería Nacional do España y de la Isla de Cu-
18, MÍ antecesor D, Francisco Calderón, que una larga 
enfermedad, le obligó á retirarse temporalmente de ella, 
esperando del público se sirva dispensarle sus favores 
como hasta aquí lo hizo al que tiene el honor de repetirse 
de Vd. affmo. 8. S. Q. B. S. M . , 
Jbs¿ Jlf? López. 
Habana y Setiembre 23 de 1885. 
Sr. Director del DIASIO DE LA MAIUNA. 
Muy Sr. m'o: 
Reatableoldo de la larga enfermedad que me obiligó á 
retiraraie de mi casa Obispo 1CG, venta de billetes de la 
Lotería Kanional de Espafia y de esta Isla, haciéndose 
por este motivo cargo de ella D. José M? López, cuya 
presencia reclaman en Europa asuntos de mayor interés 
para él, me hago con esta fecha, de nuevo cargo de la 
referida casa, esperando que el público la siga dispen-
sando, como hasta aquí, su protección, seguro de que 
será servido con toda exactitud y baratura. 
Tengo el gusto de repetirme de V d . affmo. S. S. Q- B. 
S. M . , Francisco Calderón, Cn, 1104 4-28 
La familia que posee el Jabón de Azufre de Glenn no 
tiene motivo para temer, siempre que lo usen frecuente-
mente, el reumatismo de sal, la tifia, el sarpullido, la 
sarna n i ninguna otra de aquellas erupciones tan peno-
sas y desfiguradoras, que los chicos tan frecuentemente 
contraen en la escuela. 
Se producen un color perfecto negro ó moreno por me-
dio del Tinte de Pelo de H i l l . 22 
(Eiermandorf cantón de Soleure (Snisse). 
Mi eapoea ctespnea de hacer neo del H I E 
RRO BRAVA IR ha logrado librarse de lea 
dolorea de e&bez», recobrando h^eta la gor-
dura que habla perdido á coiieecuencia de 
la anemia. Tómbieo hf.moa adminiatrado 
ese medicamento á nuaatra hija, jovencita 
de 15 añoa. da aalud muy delicada. Hablen 
do observado que el ú'timo fracco que ha 
b í snna comprado no noa producía el resul-
tado habitual., lo hemoa enseñado á uno de 
nneatroa vei-iaoa quien noa ha dicho dea 
pues de examinar Ja etiqueta, que el far-
macóiUico noa había vendido un producto 
que no era el verdadero HIERRO BRAVAIS. 
E n efecto, la etiqueta no contiene la firma 
impresa en rojo. Sírvaae Vd. enviarme doa 
fraecoa. F . FICURER. 
Comisión Asturiana de Festejos. 
De órden del Sr. Preaidente ee cita á loa 
Srea. sócioa para que el domingo 27 del 
actual, á laa doce del dia, concurran al C a 
alno Español, para ir haata el campo de la 
Romería. 
Habana y aetiembre 25 de 1885.—El Se-
cretarlo, Juan de la Puente. 
12660 2-25a 2-26d 
Sociedad cooperativa "La Cooperativa." 
Eata Sociedad celebrará Junta general el 
dia 27 de aatiembre, á laa 11 de la mañana, 
en el local calle de loa Sitloa n. 105, para 
tratar de aauntoa pendientes y dar cuenta 
del balance. 
Lo que de órden del Sr. Preaidente par-
ticipo á loa Srea. Sócica. anplioándolea la 
puntual aaiatencia.- E l Secretarlo. 
Nota.—Por aegun da citación 
12626 2 25a 2 26d 
COLLA D i 8ANT MÜS. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
P R O G R A M A 
DE L A F U N C I O N QUE SE C E L E B R A R A 
E L D O M I N G O 2 7 D E S E T I E M B R E DE 1883 . 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2o Sa pondrá en eaoena 1» aplaudida co-
media en 3 actoa titulada 
NáUFRÁGAR E N T I E R R A F I R M E . 
desempeñada por la Sección de Declama-
ción. 
4? Baile general por la orquesta de F é 
Ux Cruz. 
N O T A S — L o a Srea. Sócioa deberán pro-
veerse de entradas que ae facilitarán por la 
Secretaría mediante la exhibición del recibo 
del corriente mea y pago de un peao el bi-
llete p r a u n a l y doa e! familiar. 
EISscresario, José I . Babell. 
C n l l 0 6 1-25» 2-30d 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la H tbana. 
S E C R E T A R I A . 
^onnoo ída la necesidad d» cambiar de local para 
CEíCT KO de esta Aaociaoion la Dirtíotiva h i tomado 
co¡i ente objeto los espacío.-i-s saloues denominados ' A i -
tos de Albisu" y se han couienzado j a l as obris neceaa-
rins para el tras'ado. 
Con tal mot i lo se acordó «nspeoder la faocion Regla-
mentaria de eete mes, ( sp-rai^do (jue los Sres. asomados 
di^oensen esta suspensión, hl a del deseo que anima & 
la DirtM t i r a de pod*r í-.nanto ánt»», ofrecerles la fun-
ción de loanguracinn del nuevo C entro. 
Lo q i e por «ouerdi» d" la Diré ¡tiva hago público para 
conocimiento de to lo» los Sr'.-s. Asociad ia. 
Habana 20 de Setiemb>e He 1885.—Ei Secretwio, Jf. 
Paniagua. C—1089 4-22 
IÍRM ROMERÍA 
A S T U R I A N A 
X ISÍNEKICIO DK UA 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE LA PROVINCIA 
EN LOS TERRENOS DEL EXTINGUIDO 
CLUB " á L M E N D A R B S , " 
DURANTE 1.08 DI 4 8 
26, 27 y 28 
DEL 
M E S D E S E T I E M B R E D E 1885. 
Arrobador y alegre trasporte 
de l"S astorianos á ana campos nativos, por loa rrcuer-
dos que en oiloa diepiertaa las diverBÍones propias de 
aquoüoa sitioa qae recorrieron en la infancia. 
ESTA GRAN R01ERII 
qno ya ae inangnró el sábado próximo pasado con toda 
la pompa v eepiendidez propias de aquella tierra que 
toda os admiración y paeaía, romperá de nuevo en zam-
bras y divertimientos el S4AB.4DÍÍ ' i « del rorriente, 
anunoiándose desde temprano con la salida de las 
FAMOSAS 
por cuatro puntos d ídt iDtos de la ciudad, á nn» misma 
hora, al son de gaitas y tambores de voladores y palen-
quea, que despertarán la vida de este pueblo disponién-
dola al placer y á la alegría, que tanta falta hacen en 
esta hora crítica del tiempo porque fatalmente ae atra-
vit>eH: ea dooi P que á las 11 en punto de la ma&ana saldrá 
una de las brillantea X A T A S con au reapeotiva escolta 
fte gallardos mozo", »n gsí ta y su tambor, del Puente de 
Chávessj otra, con igual orillante séqu to. del Muelle de 
Lu»; la R O X 4. que es guapa como la» de San Román do 
fW^nnio. d« )a Plaza de Armas; v I» rtltlma. qna es la 
más G A R B O S * y V I N T A que ha salido de campiñas 
tiopioales, tendrá au panto de partida en la Punta: de 
suerte que roer r rerán teda la ciudad é irán á encontrar-
se en los aire ledores de la Plaza del Vapor, ciguiendo 
r n m b f t á l a HOHIEHIA, donde j a eata á la Directiva 
de la S O C I E D A O A8TDK1A .NA y todo un pueblo 
ávido de emociones y de eaparcimientos, preparados 
para abrir laa válvulas y darriendaa al g -ce, en los bra-
zos de una fiesta que va á ser el asombro del mundo. 
Después do esta gran entrada t r i n n f i l al campo de la 
Romeiía, á laa aiete en panto de la noche, comenzarán á 
qnemarao los viatosoa ftiegoa artiflcialea en DOS G ! -
GAKTES CASTÍLIJOS , las graaadaa, laa lacea de 
Bcng*la y otraa mil cosas que tiene preparadas el íntr6-
piflo pirotécnico grifior IBAÑIfZ 
M A G N I F I C A JAIX E L É C T R I C A iluminará el vas-
to campo de la Romeiia. 
En seguida, después de los fuegos 
GRANDES BAILES EN LA GLORIETA 
SALON "PEI AYO" 
En la G L O R I E T A para personas de oolor.En el SA-
L O N PE L A YO para peraonas blancaa. Ademía 
iGRáN J I L E O T ü D á l á 1 0 OHE! 
E1DOMI2ÍGO. que aerá el gran dia, habrá durante 
la mafiana B A I L E S provinciales para todo el que loa 
quiera formar, en el giganteaco SALON P E L A VO, 
donde caben L A M A R de parejas y de corroa y danzas 
y gaiteros y tamborileros y mozoa y mozaa y gente que 
desee echar canas al aire y olvidar las penas y loa posa-
res, que tanto auelon amargar laa horas de la triste 
existencia. . 
Da once á trea de la tarde G R A N M A T I N E E . 
La Comisión de Festejos 
L A CO ^ A D O N G A , 
que saldrá del CASINO E S P A Ñ O L á la una del día, 
eignieado espléndida y gallarda por laa callea del Obis-
pó, Mercaderes, Muralla, Monte, Aguila y Reina llega -
rá al campo y ofrecerá una variada perspectiva y mu-
chas novedades, penetrando en su linda glorieta y 
bailando alegres G I R A L O I L L A S , escanciando á la 
vez aabrosafl P U C H E R A S de sidra á las comisiores. 
Oon la COVADONGA irá el soberbio CORO A S T U -
R I A N O , que cantaiá en la G L O R I E T A brillantes 
nieraa dn su repertorio. 
En esta lujos» comitiva irán lajosas parejas de jóve-
nes de ámbós sexos, vestidos á la usanza del antiguo 
principado de Asturias. También iráu excelentes ro-
preaentaciones de otras snciedadea hermanas ostentando 
ana reapectivoa eatandartes. 
El carrotradif.íotial. tirado por doa famosos bueyoa 
con ricas mullidas, irá cantando bajo ol peso de una 
abultada pipa de sidra, acompañado do tres guapos y 
robustos mozos imitando ion carros que allá cruzan las 
carreteras con E8QU1RPES y L L A D R A L E S . 
Extraordinarios juegos da cnantoa géneros se cono-
cen, incluso el de L A SARTEN, preparadoa por I B A -
Ñ E Z , entretendrán á la concurrencia, presoaciando 
grandes habilidadea. 
P A L O ENSEBADO oon premio en la P E G Ü R U T A , 
para el primero que lo alcance. 
¡¡GRAN EXPOSICION BE lUJCHACIIAS BONITAS 
y de JOVENES S U E Ñ O S MOZOS, en el salón P E -
L A Y O ü ! (por allí andarémos noaotros.) 
Grandes y rloaa meriendas de F A B A D A y T O R -
T I L L A S con T O R R E Z N O S . 
iFuegoa artificialeiil 
GRAN COMBATE 
entre loa doa C A S T I L L O S , uno moro y otro eapaSol, 
los cuales combatirán durant» tres cuartos d i hora, 
bajo un fuego nutrido de fuíUería, granadas, ametra-
lladoras y voladores que poblarán el espacio. Este com-
bate llamará ia atención del público por au novedad, 
recordándolo loa oomb^tea que en torios las fieatas po-
pularos ae hacen en la Península E l castillo moro aerá 
el vencido, puea hará explo&ion sa polvorín, y on el es-
pañol, que aerá el vencedor, avareosrá la I M A G E N 
DE COVADONGA rodeada de estrellas brillantes. 
A las ocho de la noche gran 
BAILE DE PENSION 
en elmagDÍfloo'SALON P E L A Y O . donde la excelen-
te orquesta de C L A U D I O M A R T I N E Z tocará los más 
alegres aires, pudiendo lo» bailadores gozar inmensas 
delicias entregados á Terpsioore y soñando con edenes 
de eterna ventura 
Habrá también G R A N BAIS.E sin pensión, para 
personas de color, en la Glorieta. 
DIA TERCERO, ULTIMO. 
Muchas y variadas cosas durante la mañana: R E -
B L I K C O S para cuantos quieran R E B L I N C A R : can-
tos al estilo asturiano: la G R A N R U E D A al rededor 
do los salones P E L A Y O y COVADONGA, y mucho 
trueno por todas partes. 
Desde las dos de la tarde variados y habilidosos jue-
gos do todas clases, prendas, cintas, &, «fc. 
Gran corrida de tmrros 
al eatilo de Andalucía, destinándose premios en dinero 
Sara el que llegue el último al punto que se señale; eblendo advertirse que cada ginete montará en el bu-
rro de su competidor, arreando al que vá delante. Bata 
corrida aerá una exótica novedad, puea aquí nunca ae 
han celebrado corridaa de esta clase. 
Muchos GLOBOS durante todo el dia 
Se soltari un buen COCHINO J I B A R O en unre -
redondal, que será del primero que lo sujete por el rabo. 
A las doa de la tarde ¡ ¡RIFA D E L A S XATASÜ 
Deapues de la rifa, OTRO P A L O ENSEBADO, con 
premio de importancia; para el que primero le eche 
mano. 
Notables fuegos artificiales, en los que aparecerán 
tantas novedades, que no debe quedar una sola persona 
en la ciudad que no vaya á presenciarlas. 
Por la noche G R A N D E S B A I L E S gratis en el salón 
P E L A Y O y en la G L O R I E T A . 
¡¡Eata romería va & aer el raoándalo del siglo!! 
Venta depape etas de entrada. 
Caía deD. Andrés del Rio y Pérez, Prado 73.—Hotel 
de Inglaterra—Monte 58. imprenta.—Monte y Aguila, 
sombrerería.—Muralla 9í—Salad y Rajo. "La Física 
Moderna."—Muralla, " E l Palo Gordo."—Galiano y Dra 
gones, tienda " E l Oriente." 
Y en las taquillas que estarán á la entrada del campo 
de la Romería. 
!50 CENTAVOS B I l l B T E S CADA fflA! 
C. 1122 2b-24 2d-25 
s u €2> Í P xaí wt x o x d r a K fli i 
DENTISTA DE CXMARA DE 8. M. EL KBT D. ALFONSO ZIL 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE 8 i 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
A G U Í A K N« 110. 
On. 1105 26-203 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL 
de las Is las de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO POR EL DR. D. VICENTE LUIB FERHKR. 
D I R I G I D O POR LOS D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . PORTO. 
So vacuna directamente de la ternera los mártea, 
míércolea, juéves y vlérnea de una á dos, en la calle de 
la Obrapía n . 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y á todas hora». 
Cn. 1017 1-8 
E l DR. MANUEL A. CUERVO, 
Cirujano dentista de la Facultad de la Habana, especia-
lista en las enfermedades de la boca. Con doce años de 
práctica. 
Tiene el honor de poner en ceno^imionto del respeta-
ble público haber puesto un Gabinete de consultas y 
operaoionea en la calle de L U Z N . 76, próximo á V i -
llegas. 12558 4-24 
Dr, Bernardo Figueroa. 
Partos, sífilis y enfermedades de mujerea. L A M -
P A R I L L A 19.—Consultas de 12 á 3, ménos los do-
mtopoa^ 12435 15-23S 
DR. JOSE E< MONTALVO, 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médico de niños Conaultaa de 11 a 1. 
Virtudes n. 18. 12436 15-233 
flOY DIA NO S E 
USAN OTROS. 
S e V e n d e n e n 
todas las Boticas 
y P e r f u m e r í a s . 
Cn 081 
MME- M á R I á PILO DE LAJOÜANE 
COMADRONA. 
Se ofrece al público y á sus amigas. Aguacate 63. 
12228 8-17 
D R . G. A . B E T A N C O U R T . 
Cirvj<mo dentista de la Facultad 
de Filadelfia é incorporado en esta real 
Umversidai de la Habana 
Tiene el honor de participar á sua amigos, ci'entes y 
al púlrico en general, que acaba de abrir su gabinete de 
oíínaultaa y operaoioneá como su gran taller de mecánica 
donde se oons trtiyen las deiitadara» artifloiaies por un 
nuevo prociidimlenlo, (Stiefñdld's Siystem) que ec sus 
últimos viaje» á los Estados-Unidos aprendió á colocar-
la» S'n el auxilio de Isa plan- lias en el cielo de la boca 
dejftndn'aa máa firme» y con ménos moiestia al que ••>. .-n 
la nettflaid^dde usarlas, com» también las empastaduras 
con el hueso artificia! de BU invención, qae imita admira-
blemente ai órgano natura', d''jándolas de! mismo o»lor 
que la pieza dañada y c< u la gran ventaja de que no hay 
necesidad de la presión y esfuerzo que requiere el oro 
La experiencia de los muchos años de práctica le ha 
hecho conocer qae puede salvar las piezas careadas oon 
ese material mucho mejor que oon cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestesíeos, tanto generales co-
mo locales para las extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á ia profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mafiana á las 
cinco de la tarde 
A G U * C * T E )OS entre Teniente Roy r Muralla. 
131504 l->2» 14 23d 
DR. M;. CORTADA 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de once á una. Estrella 21. 
12235 2«-17 
CAELOS FONTS Y ETSRLIM 
A B O G A D O 
ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes n. 26, 
altos. 11372 26-30A 
D r . L e b r e d o , Médico-cirujano. 
Consulado 126, entre Virtudes y Animas.—Consultas 
generales db dooe á cuatro de la tarda. Consultas reser-
vadas v juntas de nueve á once de la mañana y de cua-
tro á cws de 1» tarde 12213 30 17 
PASTA SALVAD! 
Habiendo observado que esW aumentando notablemente 
el número de peraonas antes acomodadas que hoy día 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para oriflcarlaa, oreo correaponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio ínfimo en I>2B. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este período de tiempo Trascnrrino este, so 
puede orilicariati ó renovar la pasta en casos necesarios, 
E R A H T Ü S W I L S O N , Prado 115. 
Cn. 987 26-26A 
JIM i . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habsaa 49, esquina i 
Tejadillo. O n. 1024 I-S 
j . . aparato paia rucouuolmumtos con lúe eléctrica-
L A M P A R I L L A 1 » . Horas de oonsultaa, de 1 1 4 1 . 
Espftíiiíiíidad! Matris vías nriasrlas, LMíing* v alñ-
tííiaH O n. 1021 1-S 
M A N U E L M A N A S U R Q U I O L A . 
ABOGADO. 
CONSULTAS DE l i Á 4 . 
Bufete: San Ignacio n9 94, altos, esquina á Santa ^lara. 
11535 26-3 S 
r O l E DE LOE RUYES. 
A B O G A D O . 
CONSULTAS DE 1 1 A 3, G A L I A N O 8 3 . 
11302 31 28 A 
EBASTÜS WILSON, 
M E M C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P R A D O 1185 
«BTaB T E H I K N T K - R E y Y DBAGOMK8 
Bxoe tan - -'.lo trabajos de superior oaiídad. pero A pre 
oíos amaamente módicos, mientras dnrec los tiempo: 
JtpivnaleBque ost* »trsv<>s»ndn «ata tttU 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas vacea por gran mayoría devotos, la honorífica cls-
sifioaoion de UNICO da primera categoría en la Habana. 
Cn. 1005 26-13 
E l * D R . J . A . T E R R Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su clientela que ha trasladado su domici-
lio á Industria n. 132 entre San Rafael y San José. 
1128S ri2-28Ag 
m u í m a m m . 
Director propietario: Dr. Cancio. 
En eata Academia, situada Obrapía 84, principian las 
olaaes el 19 de Octubre. Se participa á lea jóvenes que 
quieran ingresar en ella, como á los que ya han hablado 
para que aoadan á matrioularae. Los padres de f i i n i -
lia tienen seguridad qae sus hijos salgan buenos den-
tistas. Loa muchoa diacípnlos de eata Academia eata-
blecídoa en eata capital y faera de el'a, son garant ía 
segara para todos. Los que se matriculen en Noviem-
bre, paearán doble matrícula. 
12C59 4-20 
J O S E H E R N A N D E Z A B R E U , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio y domicilio á la calle del 
Aguacate n. 122. eatre Teaiente Rey y Muralla. 
11768 - . 36-88 
COI.KGIO l'ARA. 6KSOE1TA8 
dirigido por 
Da Concepción Sánchez y Suarez. 
En este antigao y aare Jitadtt colegio situado en la có • 
moda y ventilada casa calle de la Salud 34, ao admiten 
alumnas externa», internas, medias internas y cuarto 
internas. 12597 * 25 
ÜN P R O F E S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A enseñanza, Teneduiia de Libros, Comercio, Dibujo 
y Francés, ee ofrece á los padrea de familia, colegios y 
comercio. Informarán Monte S9, l íbrei ía La Propagan' 
dista. 12611 4-25 
COLEGIO DB SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR 
D o ñ a V i c t o r i a M . V ü l e r g a s , 
M A E S T R A S U P E R I O R 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
L a importancia de es ío establecimiento, 
sa numeroso y competente profesorado y 
los brillantoa resuUados obtenidos desdo eu 
fandacion, han hecho que sea considerado, 
por el gremio de profesores, como el pr i -
mero entro los particulares de señoritas. 
Esta honrosa clasificación hace innecesario 
todo elogio 
S - admiten alomoas internas, medio pen 
sionistas y externas-
Se íaoifit» el reglamento del Colegio y ae 
remite á cualquier punto de la Isla. 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
12616 4 25 
í « B PROFESOR D E SOI PEO Y P I A N O 
S» JE%« Precio: lección tres dias á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó en e1. almacén de pianos 
de D. T. J . Gnrtla. Amistad 90. 12586 8-24 
ÜN J O V E N QUE POSEE CON P E R F E C C I O N el inglés, se ofrece para dar lecciones á domicilio, á 
precios módicca. Lamparilla 74, altea de la botica. 
12177 4-22 
E L I N ^ N T I t i 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza dirigido por 
&. España. 
I N D U S T R I A 122 
Deseoso y pronto siempre á correaponder cou aa gra-
t i tud al gran número de famlliaa que le honran con su 
confianza, el director de eata Inatltuto, no perdona me-
dio n i eacatima gasto con tal de proporcionar á sus edu-
candos todo lo qua para su desarrollo moral intelectual 
y físico sea conveniente: oon este objeto acaba de tras-
ladar dicho estab'eMmiento de lacasa calle de Indus -
tria n. 121 al n. 122 da la misma. En esta casa goza el n i -
ño de anchura, comodidad y de cuantas condiciones h i -
giénicas puedan apetecerse, en ella, por fin, tiene la 
honra de ofreoerde nuevo sus servicios á cuantos deseen 
favorecerle con su confianza.—El Director. 
Se facilitan reglamentos á cuantos de palabra ó es-
crito lo soliciten. 12442 4-22 
UNA PROFESORA I N G L E S A DE LONDRES con certaíioacíones, da claae á domicilio y en casa á 
preoíoa módicos; enseña mú8icat solfío, dibujo lineal, 
bordados, instrucción y á hablar idiomas en muy poco 
tiempo; dirigirse á Villegas 59, de 8 á 12 de la mafiana y 
p o r l a i i o c h e d e 7 á 9 123P2 4-20 
UNA A C R E D I T A D A PROFESORA DE NUEVA York con diploma musical desea colocarse (no tiene 
inconvenientes en i r al campo) ó darla claae á domici-
lio, t naefianza ya pimo, solfeo, idioraaa. los ramos de ina 
truccion en Eapañol y bordados: dirigirse por carta ó 
dejar las señas en la peluquería O'Rrilly 61, 
12383 4 20 
E L O Y R E V S R T 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S , 
y profesor de l í y 2? enaefianza da lecciones á domici-
lio y en colegios. Obispo 80, esquina & Villegas. 
12389 15-20S 
A : A i i v w ^ u : i x 4 r i T i L 
D I R I G I D A POR 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S NÜIH, 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. eto.—Enseñanza perfeccionada 
v rápida sin fijar tiempo. 
12266 10-18 
SIMA SESOM DE IOS M'fiElES. 
COLEGIO D E SEÑORITAS. 
C A L L E D E S A N I G N A C I O N. 132, 
entre Merced y Jesús María . 
DIRIGIDO POR LA 
Sra. Da Domitila García de Coronado 
Y 
D Nicolás Coronado y Piloña. 
Como al f andarlo no nos gnia tan solo la utilidad ma-
terial, sino la mira de educar nnestras hijas, no hace-
mos al público pomposas promeaaa, ni mucho ménos nos 
rodeamos de aparato desiumbaador. 
Excluimos desde luego las penitencias humillantesj 
esferzarémos á laa alumnaa al adelante por medio de la 
persuasión y el deseo de conquistar los premios que me-
rezcan la buena conducta y la aplicación. 
Atendiendo al eatado actual del paía hemoa determi-
nado fijar el mínimo de cada agrupación al alcance do 
todaa laa fortunas, como queda demostrado en el órden 
siguiente: 
PRIMERA, AGRUPACÍON.—Lectura.—Escritura —Doc-
trina.—Historia sagrada.—Gramática.-Ari tmética, $6 
billetes de banco mensuales, adelantados. 
SEGUNDA AGRUPACIÓN.—Lectura explicada.—Moral.— 
Beligion.—Economía domést ica . -Gramát ica elemental. 
- A r i t m é t i c a elementa!.—Geografía de España y de la 
Isla.—Breves nociones de dibujo lineal oon aplicación á 
labores, $8 billetes adelantados. 
TERCERA AGRUPACIÓN.—Lectura explicada en prosa y 
verso . -Ketór ica y Poética.—Geografia é Historia U n i -
versal.—Dibujo lineal.—Costuta.-Tejidos.—Bordados, 
$12 billetes de banco. 
Se admiten pupilas, medios pupilas y externas, 
H O R A D B E N T R A D A . 
A laa nueve y media de la mañana. 
H O R A D E S A L I D A . 
Alas cuatro de la tarde. 
Laa educandaa todaa recibirán por los precios cita-
dos, á más de laa asignaturas expresadas, una clase de 
inglés por el sistema oral. C 1064 15-13 
S O L F E O Y P I A N O . 
Ciases á domU'ilio tres dias á la semana, esmerada 
instrucción musical. Precio $15 billetes mensuales. D é -
jese avis i calle del Cristo 20. 12352 5-19 
A l M I M O 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D S P R I M E R A CLASE, 
incorporado al Instituto Provincial 
de la Habana. 
OONOORDIA m 13, 
entre Agui la y Galiano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de loa Alumnos de este C- legio, que desde 
el dia 1? de O'-.Tubre, ompszüráa las clases 
del curso de 1885 á 1886 
Los alumnos que deeeen matricularse, lo 
veriñearén haett. el 30 de eetiembre, en ma-
trícula ordiDaria, y hasta e! 31 de octubre 
en extraordinai i» , debiendo venir provistos 
de su réde la paisoual los mayores de ca-
torce años 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton Peres y Casas. 
11870 26 9.̂  
PU.uFü ,»ORA í ü X T K A N J K t t A CON D I P L U l U A d académicos y referencias de primer órden aceptar ía 
plaza de insti tutriz en la Habana 6 faera de ella «n una 
familia distinguida: enseñanza de lenguas, música y 
cuanto constituye una esmerada educación. Teniente-
Rey If-. 12321 8-19 
IMPORTANTE BBECUBEIMIENTO. 
ACUTÍ L W M S T I B L i 
PARA ALUMBRADO, 
H I . FROORESp, 
Colegio de ia y 2 iRn^eñanza. 
H A B A N A N0 88. 
Incorporado al Insti tuto provincial de la Habana. Se 
adixuton pupilos, medio-pupilos y externos. 
Kooa.—Se dan gratis laa olaaéa de idiooias y laa de-
mís olaaes de adorno. 11330 28-29A 
BL RBDBNTOE. 
Colegio de Ia y 3* Rnseñanza 
11VCORPORADO A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 
Este antiguo plantel se ba trasladado de la calzada de 
la Reiua n. 57 á los espaciosos y ^enúlados altos de la 
calle de Dragones n. 24, esquíua á Galiano. Tiene abier-
to la marricúJa para el curso académico de 1885 á 18^8 
Se admiten pupilos medio pupilos y externos. 
123i3 15 IOS 
Oliverio A g ü e r o . 
profesor de plano y solfeo; de los idiomas inglés, fran-
cés y alemán; aritñjética mercantil y tenedur ía de libros 
y d<3 algunas de las asignaturas que comprendo la 2? en-
señanza Suarez 58, ó eu la Administración deí DIARIO 
DB LA MARINA. C 1055 2C-11 fit. 
I l l L l á aRáWfflE D i fOEíBIO. 
Profesora de Idiomas. 
B« ofrece t los padree ae funiU.fi y f, isa dlroctcrae {ú 
solegio, para i» enseñausa de los referidas ídiomaa. D i 
cotoi.m: oiliedo lo» Doioresnúmr-iro IA, en lo» Qa«ui£t1.o» 
4« Karisinao y t imUan hiform»!*^ JW AdmlBlefe*. 
•lo» d«>l DT.S.SUO » • t * 4ÍAI>?»> « * 
B I B L I O T E C A 
L a l iber ía situada en Ja cal le del 
Obispo, n. 5 4¡, ha adquirido ú l t i m a -
mente una de las mejores 7 m á s ex-
tensas bibliotecas do esta capital, la 
que rea l i zará á precios ae verdade-
ra ganga. H a y obras de t o la s c lases 
7 en v á r i o s i l iornas, part icularmen-
te en f r a n c é s 7 en e s p a ñ o l . 
Obispa 54, Itlbrería 
12134 4-22 
LIBEOS 1 TEXTO. 
parala Unlvereldadé institutos yo elegios de primera y 
aegunda enseñanza. 
Se venden á reducidos precios en la librería La Enci-
clopedia, de M. Alorda, OlRtil ly 05, entre Bernaza y 
Villegas. C. n. 1092 15-22 
OAUNDO. 
Legislación hipotecaria 3 tomos. Comentarios de la 
ley de Enjuiciamiento 5 tomos pasta, $10. Ley de Eoju i -
ciamiento civi l 1 tomo $1-50 La novísima RecopiUcion 
6 tomos $12. Leyes de Indias 4 tomos $6. Diocionario de 
Legislación ultramarina? tomos mayor pasta $1!', 400 
tomos de una bíblioteaa de derecho muy baratee. Salud 
n. 23, Libros baratos. 12303 4 20 
LAS S I E T E S P A R T I D A S GLOSADAS POR G. López, 4 tomos $17. La Novísima recopilación, 6 to 
moa $17. Códigoa fandaaientalea, porG-atiérrez, 7 tomos. 
Diccionario de Escriohe de legialaolon y jurisprudencia 
con apéndices do la l^v de enjulciamieato y otraa 1 tomo 
fólio $5. Líbreiía la TÍnivorsidad, O'Reiüy n. 30, cerca 
do San Ignacio. 12366 4 20 
i l ÜL; i f l i l l l l l l * 
N E W 7 0 R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Deepuea de machos años de experimen-
tos para dteminulr laa desgracias ocasiona-
das pf:r el Korostiiie (Aceite de Carbón) he-
mrs logrado fabricar un aceite para a lam-
brado que evi tará en lo faturo los faegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos haoe 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible 
Recomendamos su uso en ios estableoi-
aiientos do todas clases de mercanc ías , 
almacenes de depósi to , estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todaa las l ámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hal larán de 
venta por nneatros Agentes. De venta por: 
E . I G ü I L E R á & CO. 
Obrapía número 26. 
H A B A N A . 
On. 605 -SCMy 
M A N E J A D O R A 
ssfolíoita una Manrique 92. 4-26 
SE S O L I C I T A UNA C U I A M A P A H A E L - K K V I -cío de una señora sola que entienda de cocina se pre-
fl-reqne sea gallega ó isleña y que tenga buenas refe-
rencias, la que no las tenga qae no se presento. Salud 45. 
12634 5-26 
D «S«A COLOCAUSK UNA PENINSULAR DE mediana edad, buena cr iada de mano, acostumbrada 
al servicio, d« moralidad y oon peraonas que garanticen 
aa oondactB: Luz 39 d a r á n r a z ó n . 
12005 4-25 
S U S O L I C I T A UNA fllDCUACIIA B L A N C A que sea de 13 á 15 años para servicio de mano sin mas re-
tríbncion que vestirla, calzarla y buen trato y que no 
tenga pretensiones, para casa de familia respetable. 
Animas 88. 12604 4 25 
6 1 A g u i a r 6 1 
Una buena ciiada de manos que sepa su obligación, se 
solicita en Agaiar 61. On. 1101 4-25 
UNA SESOBA P E N I N S U L A R G E N E R A L M o -dista solicita acomodo en casa particular, cose, corta 
entalla t a i to por íigarin como á capricho con mucho 
gusto y elegancia. Tiene buenas referencias. Habana 
accesoria D frente al n. 101. 
12594 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano sin pretensiones: calle de San José 
n. l U Impondrán. 12593 4-25 
f f N L A C A L L E D E L A i C O N C O t t D I A N U M . 1 3 0 -¿hay unapardita que desea colocarse en una casa de-
cente para costurera, criada de mano ó manejadora, te-
niendo quien responda por su conducta y moralidad. 
15547 4-25 
LA M O R E N A J U A N A O L I V A DESEA S A B E R el domicilio de su hermana Ramona Oliva, hija da 
C&rmen Salas. Dirigirse 4 la calle del Mamey 50, en 
Regla, donde ae eoricíta. 12563 4-24 
U N A S I Á T I C O B U E N C O C I N E R O A L A E S P A » ñola, criolla, francesa é inglesa, aieaio y de mora-
lidad, desea oolooarsa en casa particolar ó estableci-
miento: calle de Monsorrate n. 55, tren de cantinas, i m -
pondrán. 12551 4-24 
DESEA COLOCARSE DE C R I A D A D E M A N O una parda. San Lázaro n. 27 informarán. Tiene 
quien la garantice. 12514 4 24 
I c i o s 
TAIÍIÍSR D E M A Q U I N A R I A 
T F U N D I C I O N , 
DB 
T O M A S B A B T A L O T . — R E G L A . 
Se conetruven calderas de vapor y toda ciase de ma-
quinal ia de fandicion. 
Reciben órdenes Amat y La Guardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. 119(10 24-12 
GiiÁN ESPECIALIDAD. 
R E N O V A C I O N 
Reparaciones de todas clasaa de mueblajes íinoa, se 
cuenta con loa mejorea operarioa, maestros ebanistas y 
pulidoroa á satisfácoion del gasto más exigente, regilla 
punto franrós, so garantiza la calidad de los trabajos, 
dejándolos tan lujoaoB como nuevos; n. 79 Acosta 79 en-
tre Compostela y Picota. 12408 4-22 
Compostela 44. Pardiñas Compostela 44. 
Se colocan tuberías para gas y agua, bombas calóri-
cas y de mano, inodorca. Se alquilan lámparas y adornos 
para gas. 12272 26-18Sb 
Mlle. Clemence 
modista de París , discípula de madame Laferriere: 26 
Empedrado, entre Cuba y Agaiar. 
11888 26-10 8t. 
SAN RAFAEL N0 1, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés & 5 oro. 
Idem Idem idem á $5-50 
NOTA.—Loa encargo», mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta on veinte y cuatro horas. 
On. 1006 26-1S 
E l MneTO Sistema, 
« S t A H T E S W P A R A LXMPIÍÍKA D B L H T B I H A B 
POZOS Y SUMIDBKOa. - i . 8 E8. P I P A 
SE DESCUENTA E L 13 POR 100. 
A R A R I ñ Ü R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Dssinfeotauts deodorlzAdair Americano grátia. 
Ssiie ü ía tan i (ia el i;ue ruis w.atfya» ofrece al ptibxioo 
en el aseo, pri/atituden el trabajo y euonomlaan lo» píf-
alos doajuate íoolbe órdeuoo ea.é La Victoria, calle de 1» 
HacaUa.—PsalayDainfts, Agulary KmpedrRdc bodog», 
-Obtapli. i Kamuhr^taaUM y Oonaalado—Amistad y 
VlTtudos—Üoaoordift y San NioolSn—íliocl» ? OATd«n»» 
—Luz y Beldó / ft-sinhu?':» asairiln* i BdD jr^í* 
Í2f87 4 24 
L A COMPETENCIA. 
Gran tren de letrinaa, pozos y aamlderos, lo hace más 
barato que ninguno de su clase,- á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo de Marte 40, bar-
bería; Galiano y San Joaé, Agencia de Mudadaa n. 82. 
Sa dueño vive J e sús Peregrino n. 50.—Pafiío Diax y 
Valdivieso. 
Se dá grati» el líquido deainfectante *merícano. 
Telefono 1226. 12451 5-22 
C O I i E G I O D E S A N R A M O N , 
DE Ia y 2a ENSEÑANZA. 
Incorporado al Instituto Provincial. M O N T E N . 3 . 
Director D. Manuel ITúfiez y Núfiez. 
\ Se admiten p u p i l o s j pupilos y externos. Continuará 
abierta la Academia univeraitatla nooturna durante el 
nueTO curso. J3268 15-183 
UNA S E Ñ O R A J O V E N D E UN M E S D E P A R I -da, con abundante y buena lecho, deaea hallar una 
familia decente y acomodada donde criar & media leche 
tiene personas que informen. Agaila 114 A . entresue-
lo 2. 12666 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PEN1NSU-iar para acompañar & una señora, de criada de mano 
ó manejadora de un niño: informarán Saarez 6. 
12684 4-26 
EN L A C A L L E DE Z A R A G O Z A 13 , C E R R O SE solicita un criado de mano que tenga de 15 á 18 añoa 
y quien responda por su conducta. 
L2651 4-26 
S E O F R E C E 
parala educación de uno ó más niños en la ciudad ó en 
el camp» un hombre de edad, de moralidad y buenas 
oostumbrea, teniendo peraonas respetables que lo ga-
ranticen; habiendo ejercido esta ocupación en la R e p ú -
blica Argentina como también en esta Isla, ó bien de 1? 
ó 2? mayordomo de alguna finca, auxiliar de tenedor de 
libros, cobrador ú otra cosa análoga. Darán razón calle 
df 1 Sol n. 8, fonda, ó dirigirse por el correo á Vicente 
Lopes Zarbano. 12538 4-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N P A R I -da, desea colocarse á media leche. Cerro, calle de la 
Rosan. 3. 12556 6-24 
SE S O L I C Í T A ÜN SOCIO QUE D I S P O N G A D E 200 & 300 peaoa oro para emprender en un negocio l u -
crativo: es necesario qne sea inteligente eu comprar y 
vender: bodeira de los Ligeros, Cárdenas 21. 
12505 7 24 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N " sular á leche entera de cinco meses de parida, ni t ie-
ne niños n i tiene marido, con buena y abundante leche 
darán razón calzada de Belascoain 32, esquina A San 
Rafael, bodega. 12534 4-24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carae en una oaaa particular para servir á la mano y 
coserá mano y á máquina, también entiende algo de 
Seinar: tiene quien responda de su conducta. Suarez 7T an razón. 12537 4-24 
ITNA S E Ñ O R A D E S E A COLOCARSE P A R A A -) compañar á una señora ó para un matrimonio y para 
la limpieza de una casa y coser: tiene personas que res-
pondan por su conducta. Impondrán Sitios n 12. 
12542 4-24 
CA R I A D A D E M A N O O M A N E J A D O R A D E N I -^ños: para desempeñar cualquiera de estes cargos se 
ofrece una jóven llegada haoe poco de Pontevedra: t ie-
ne personas que respondan de su intachable conducta: 
dirigirse á la calle de la Habana 210. 12560 4-24 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y V I Z C A I N A D E inmejorable conducta desea colocarse de cocinera: 
tiene personas que abonen por ella: informarán Aguiar 
número 56. 12664 4-24 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDO». 
•jTfSTE vaiioso remedio lleva víi á n c u e a í s 
¡ 2 * y siete «ños de ocupar un lugar p romi -
nente ante e! públ ico , habiendo principiado sü 
preparac ión y venta cn 1827. E l consumo 
¿ e este popu la r í s imo medicamento nunca ha 
ñ d o tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de *\i maravil-
iosa eficacia. 
N o vacilamos en decú- que en n i n g ú n solo 
CMO ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n iños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero-
sas f alsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre eateio 
7 ver que sea 
AZUFRE 
UN C R I A D O DE M A N O D E S E A C O L O C A R S E con una familia deaente sabe cumplir con su obliga-
ción, ha desempeñado las mejores casas de la Habana y 
tiene personas que respondan por so. conducta, da rán 
razón Lampaiilla 17 cochera y Estrella 12 cochera. 
12637 4-26 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A CON-ducta aolicita colocación eu caaa particular para 
criada do nmno, cocinera ó manejadora de niños: infor-
marán Salud SOJ. 12631 4-26 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D O D E M A N O ó portero un peninsular, inteligente, acostumbrado 
áesteBPrvicioy con personas que garanticen su con-
ducta: Zanja número 164 darán razón. 
12627 4-26 
SS SSMJC1TA UNA C R I A N D E R A A L E C H E entera, se prefiere peninsular, de cuatro á seis meses 
do paiída que sea robnst i y sana, que sea sola y de mo-
ralidad: informarán P i ínc ipe Alfonso 90, tienda de ropa 
el Nuevo Pollito. 12625 4-26 
UNA 8 E S O R A P E N I N S U L A R D E 3 0 A Ñ O S D E edad desea acomodarse para manejar u n niño 6 
acompañar á una señora ó á una n iña mayor sola mente: 
advirtiendo es de las sin igual para el caso: t a m b i é n sa-
be coser algo á mano, presenta buenos informes. D a r á n 
razón Obispo 67 en la porter ía . 
12640 4-26 
EN L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N U M . 1 8 se aolicita una criada de mano qne presente buenas 
referencias. 12645 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I N E ro asiático, cocina á la inglesa, francesa, española y 
criolla: ea aseado y de buena conducta: lo mismo para 
establecimiento que para caaa particular; calle del A 
güila 124 darán razón. 
12624 4-28 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos en el mejor punto de la Habana con luz y 
servicio: café de Eornos, frente al Parque impondrán. 
12643 4-26 
Al Ldo. D. Rafael Pérez Martínez, 
farmacéutico, se le solicita para asuntos qne le intere 
san en la botica de Pinelo, en Paso Real de San Diego, 
12662 8-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U L A T I C A D E quince dias de parida para media leche, llevando su 
niño: impondrán Monsorrate n. 24: tiene quien recomien-
de su conducta. 12655 4-26 
JAB 
OJO.—UN G E N E R A L C O C I N E R O Y REPOS-tero de color, que acaba de llegar de Europa, desea 
colocación: i n f o m a r t o Empedrado 59. 
126Í8 
¿ates de Usarlo Después de Osarlo 
D E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 
p i e l , h e r m o s e a el cut i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s d isuelve l a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i vo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de l a piel, no t an 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da & la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es u n 
hermoseador saludable, aventaja a cua lqu i e r 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo ponderan miiclio. 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de HUI. 
C . N . C R I T T B l N r T O N , P r o p i e t a r i o , 
NXXJEVA T O J t K , JE. t í de A . 
De v e n t a a l p o r m a y o r , en l a s D r o g u e r í a ! 
p r i n c i p a l e s , y a l m e n u d e o , en las B o t i c a s en 
g e n e r a l . HT. / 
Se solicitan 
dos camareros uae sepan au obligación y tengan bue-
nas recomeu<la'-.ienes,"lfgtdo n, 7 impondrán. 
12562 4 24 
1""TS V E N I N r t U L A R OÜK E 8 T Ü V O E N Ü A H Ü A -J 8*3 principales de la H*bf na de criado do mano de • 
sea co'ocarae en casa psrtionlar ó casa de comercio, « b e 
servir á la rusa v á la francesa: tiene qnien responda 
por su conducta: I r formarán Oftoios 6G de 7 á 10 de la 
inaBaua. 12574 4-24 
1 TWASKSORA PENINSULAR DESEA ENCON-
KJ trar coloíacion de orlada do maco 6 para cuidar un 
n iüo , ha llegado & esta en el último correo: Bol 61, altos. 
12653 4-24 
T I N ASIATICO GENERAL. COCINERO Y H E -
%J pn^terodese» noloxarse ya sea en casa particular ó 
estableclmSsnto: "Vive San Miguel 114. 
11548 4 24 
f l ^ O O Í O » A » Ü N A S E Ñ O K A M V V 1 N T K L I G E N -
i v l to en el ramo de modista y ropa blanca por tener mu-
oboa i Boa de práct ica desea hallar colocación de costu-
rera en una buena oasa paiticular ft donde las sefioras y 
uifios visten con exquisito güi to , segura de que queda-
rán complacidas: informan por ella A guiar 62, altos. 
12645 4 24 
U N AIOUEKO J O V E N V ANEADO DESEA C o -locación de coMnero en oasa particular ó «•slableoi-
iniai to lonieudo qaiou responda por su conducta: infor-
tnax^n Ban J o t é 5'/ á todas horas-
12501 4-23 
DK S K A C O L CARSE UNA F A R D A DE i t l E -diana edad para manejadora en casa de familia de-
o^uts, teniendo personas que garanticen su buena con-
duo'a: informarán Crespo 16. 12559 4 24 
T T N * J O V E N P E N I N S U L A R G E N E R A L , C O S -
U turera corta y entalla con pbrfecc'.on, denea hallar 
una familia decente para ejercer su oficio, sabe peinar 
algo, tifiiH buenas rt ferencias. Bernaza29. 
m i O 4 23 
TTW B l 7 « K H a P E N I N S O I i A R D E M E D I A N A 
«J edad r epea cokícarse de portero: es honrado 6 in te l i -
gente y tieco rerf erias que respondan de su oondaota: 
Han Ráf .el 1E} café de S*n Rafael dan razón. 
W O l 4-23 
S E S O L I C I T A 
vina reciñera y criada de mano que duerma en el aenme-
dn. lodnstria ?4. 12506 4 23 
Q K EsOLICirA UNA COCINERA DE COLOR 
i^para nn« corta familia que sepa su obligación, tenga 
buenos informes y di. erma en el acomodo: si no es buena 
cocinf-^ nue no se presente. Ancha del Norton. 221. 
I.Mflt 4-23 
ME S O L I C I T A 
para nu aBnntii quo 1» interesa A D. Antonio Porrás ó 
HU aporiorsdo D Antonio Pego: dirigirle por correo á 
D M Alv«rer apartido «34. 1249 4 8-2Í 
DESEA COLOCA USE t NA P E N I N S U L A R DE a de mano ó en inora ó para acompafiar una ee 
Hora ó caballero: darán rafon Merced efqnina á Com-
podte'ar. 155, bodega. a1toi>: Uane qnien responda de su 
oomluct». 12402 4-23 
BARBEROS 
Faifa uno bueno, Touiente-Rey n. 06 A . 
12523 4-23 
S E S O L I C I T A 
un mu ihacho de 12 á 11 «Boa para criado de mano. Ha-
b ina 93 1?524 4-23 
ge s o l i c i t a 
un buen uocineio y que tenga buenas reoomendaciores. 
Aguila 121 altos. 125 6 4-20 
Se solicita 
una criandera á leche entera, de buena y abandante 
leche, sino trae buenas referencias que no se presente. 
Aguila 121 altos. 12515 4-23 
I I K ^ f c A COLOCARSE U N S U G F T O PEMÍ<S>U-
B ' /armuy formal, hoarado, intellgertey de mediana 
edad, de portero en casa particular 6 de comerciri; tiene 
peraonas que respondan de su conducta: ca'zada del 
Monu 2S5 el Segucdo Bazar, sombrereiia, darán razón. 
125'3 4-23 
E ftVOL7S&OK£N QUE SEAN C I G A R R E R O S t'oiidna & !a callo j nn aprendiz se soll Mtan en Aguisr 
uúmfro 37. 12502 4 23 
t JKhOLr .CBTA UNA M O R E N A P A R A COCINE-
O r a y criada de mano abonándole 20 pesos y que ten-
g i quien gsrantiae por su conducta: Damas 26. 
moa 4-23 
Se negocian 
nactituraa simples ó hipotecarias, pagarés , libranzas, 
cuentas v onaiqoier otro documento de crédito. Zoloeta 
edmero 18' e 10 á 3 d* la tarde. 12518 5-23 
O E !*0. 111TA UN COCINERO P A R A C U t t T A 
Ofamiiia que sepa bl»n su obligaoion, de lo contrario 
que no se presente y dé buenas referencias: también ee 
solicita una lavaudi-ra que to haga carga del lavado y 
planchado por un tanto al mes, bien entendido que es-ta 
ha de tener persona de oenflanza que la garantice. P á -
salo número 9. 12527 4-23 
ÜN COCINERO V REPOSTERO ACOSTUM-brado á trñb.<-jar en buenas cosas en esta capital y en 
«l«s.tranJero ¿ef-ea una buena cas», hotel, fábrica ó mar-
ca de tabacos, taniendo personas respetables que res-
pondan á conducta v trabajo. A todas horas Cuarteles 
n. 22. 13531 4-23 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O GENE ral cocinero, bien sea para oasa particular 6 esta-
blecimiento: t.ene peisonas que respondan por t u con 
da. t i . Impondrán Neptuno 33. 12532 4 23 
DESEA COLOCACION UN E X C E L E N T E CO oinero de buenos antecedentes y oon buenas reco-
uiendaolonosque acrediten su conducta, pues ha traba-
j a l o siempre t>u loa mejores hoteles de la Habana: in-
formarán O^rapía 22. 12514 4 23 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N pora para corta familia para el campo ó aqni on la 
Habai'a: impondrán en la calle de Ohavez n. 34. 
12480 4-2'-
S E S O L I C I T A 
colooaoion para dos sefioras peninsulares, una de me-
diana edad y otra Jóven p*ra cocinar 6 lavar á una corta 
familia San Miguel 139 carnicería informarán 
^ 7 R 4-22 
Costureras 
En la calzada da Galiano n. KO se venden máquinas 
de coser nuevas de Sioger, Rnmlogtou, Whitte, Ame-
ricana eto, para pagar con $2 B. cada somana. 
124(14 4 22 
1 I N J A K D I N E K O H E C I E N V E N I D O DEL. J A R -
din Botánico de Madrid desea encontrar colocación 
de su ificio portero, criado de mano ó para acompasar á 
viajar Fea doi de quiera: es Inceligente y trabaiador y 
tieno personas que respondan pnr él.fCa'sada de la Reina 
n. 20 informarán. 12487 4-22 
A l 10 por lOO 
anual se dan C"n hipoteca de casas $50,000 en oro, par-
tidas de $''00 á $13,000; ocurrir á B. R., negocio direoxc, 
sin corredor. Manrique 39, de ocho á tres de la tarde. 
124 2 4-V2 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E < C O L O -
KJ oarse pin» servir á la mano á una corta famiiia 6 
bien para acompañar á u.a señora eo ' aó sefiorita dando 
cnacfoa írfurmes se quieran. Relea 98. 
12423 4-22 
8<»« I C J T A C O L O C A C I O N UNA SESORA D E Canarias paro criar & media leche 6 leche entera, tie-
nr 8 mes í s de parida, es de mo. alidad y cariñosa, ron 
buofl» Vohe y abaxdante: tiene quien resprnda por ella. 
Alcitntarll la a. 2 i á todas horas. 12»13 4-22 
CJE ( « « L I C I T A N UN C R I A D O DE 91 ANO CON $17 
i3de sueldo y una morena de edad con corto sueldo y 
copa limpia para cuidar nifioa, ámboA de moralidad y 
queden referencias:Crespo 19. 12415 4-22 
DESEA U S A SENOH A UNA COLOCACION DE camarera en hotel ó bi-u para acompañar á una se-
ñara quo v i r a sola ó de criada do mano, tiene personas 
uuu respondan por su cfanduuta. San Lázaro n 92 im-
pi ndrén en la hojalatería. 124C9 4-22 
L a Protectora, 
Desea colocarse una señora peninsular de 36 afioa, 
buena presencia y moralidad, para acompañar & una 
señora y coser y algunos quehaceres y de muy bnenas 
reíerenqias. Amargura 64. 12418 4 22 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A PE-cinanlarde 9 meses de parida á lo rhe entera ó med a. 
tiene bnenay abandante l«che, es sana y con pAraonas 
que respondan pore'la: Luz n. 35 esquina á Habana, 
bodega dan razon^ 1̂ 422 4-22 
DKPEA COLt ICARSE UNA J O V E N PENINSU-lar para criada de mano ó manejadora de niños te-
niendo personas que garantloan su conducta; calzada de 
Balasooain eso ulna á San Rafael 32, aliado de la bodega 
12484 4-22 
SE SOI-UJiTA UNA ¡UORÉN1TA DE D I E Z A once años para servir á la mano, comprometiéndome á 
calzarla, vestirla v enseñarla á leer y escribir ó en su 
lugar darle un pequeño sueldo: calzada de J e sús del 
Monte 370. 1247B 4-í2 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO, carao <1e criandera á leche entera: Morro número 5 
informarán. 12412 4-22 
U N A J O V E N DE MORALIDAD SOLICITA CO locación en una casa decente de criada de maneó 
manejadora de niños 6 para acompañar á una señora; 
tiene buenas referencias: Picota 23 altos. 
12461 4-22 
Desea colocarse 
un jóven para portero. Darán rezón en el café Bilbao. 
124S5 4-22 
SE SOLICITA 
una criada demano para dos personas, calle de Estoves 
n? 22i. 12437 4-22 
f ^ O L O C A C I O N . P A R A UN E S T A B L E C 1 M 1 E N 
to de pueblo cerca de esta ciudad se solicita un re 
guiar cortador de sastrer ía y algo de camisería, que pre-
sente buenos refarenciag; para mis informes d-rigirse 
Obisp-» 81 i . fftbrija de sellos de goma. 12454 4-22 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-cartie ¿o cocinera en oasa de una corta familia <> a-
oompañar á una señora ó & des: calle de la Knonomia 
n 4 informarán. 12461 4-22 
Quinta de Salud La Purísima Concepoion 
Be solicita un ayudanta de enfermero para este esta-
blecimiento. Alejandro Ramírez 5. 12474 4 22 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA SANA robusta y con buena y abundante leche para criar á 
media leche, es recién parida y tiene quien la garantice; 
Bernaza 66 darán razón. 12402 4-22 
CJE SOLICITA UNA COCINERA BLANCA para 
k3una corta familia, en el Vedado: la que lo desée, pre-
séntese Obispo n. 88. Dicha persona ha de tener bnena 
oondu't». y quien responda por t u moralidad-
12445 6-22 
S E S O L I C I T A 
una criada <ie mano quo sea de color, lista y honrada. 
Gallanon. 63 12447 4 42 
C O C I N E R A . 
91 Bu'iclta una quo sea blanca y catalana, para una 
corta familia, en la calle de San Juan de Dios n. 8. altos. 
124»6 4 22 
« E SOLICITAN DOS CR«ADAS BLANCAS: una 
C?para man' jadora y otra par» servir á la mano y que 
entienda de costura. Dirigirse con referencias á la ca-
lle de M»nrique número 69. 
12430 4-22 
t ¡ E DESEA ESCO-^TRAR COLOCACION PAHA 
O n m i negrita de catorce años para manejar niños: ca-
llo de San Nlcuiás número 98 infonnaián. 
12432 4-!'2 
UN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO extranjero de bastan to inteligencia que sabe su obli-
gación, que ha oenpado las casas principales de esta 
cupit»', t aneqnierj responda de su conducta y morali. 
dad: Car n razón Villegas 103 y Obrapia 100. 
m i l 4-22 
S E S O L I C I T A 
ur-a criada de 14 á 16 años para i • •. Logu 
ua ('6. 12Í23 4-22 
. ^ U L I C I T A UN C R I A I » 
Í5 i ' inanl«r une entienda de Jardla^r, 





t < t í l I N E K O F R A N C E S , Q U E COCINA A 
U tspeBdla y a la francesa, desea colocarse en oasa 
pa- ' tú-uur ó de comercio: habla 5 idiomas. Santa Olara 
n. 5 d l á n xazon. 12358 4-20 
| NA S E Ñ O R A AMERICANA DESEA COLO 
" oara) . eueuña el inglés- francés, castellano y princi-
pio de música, y en vista de las ciroonstanclaa, se ofre-
• i< P'r . im ue ita posos billetes al mes: no tiene inoon-
v-nientH en i r al campo: tiene buenas rccomendaoioneB. 
Obispo 67, librería. 12350 4 20 
S E S O L K M T ? 
una jóven peninsular ó extranjera, que Tenga buenas 
referencias, para criada de mano y ooser.Prado 113. al-
tea, da 8 á 4. 12433 4-22 
| ; A * G E N E R A L COCINELA FRANCESA, DE> 
* J i. ea colocarse otn una buena familia; también se co-
ló a de criada de moni-: es de buena conducta y tiene 
quien responda por ella. Amistad n. 17 informarán. 
12428 4-22 
Una criandera 
aolioita colocación: no tiene inconveniente en i r al cam-
po. Obrapia 40. 12358 4-20 
EL LE1-TOR D E L A M A R C A D E T A B A C O S CO-nooida por número 1, so ofrece para lecturas en do-
mingo; y en dias de labor doepues dejlas once y después 
de las tres ménos cuarto: precios convencionales según 
tiempo y géner o de lectura: Lealtad 27. 
124ÍK) 4-23 ^ 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-se para criado de mano ó camarero de hotel: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas de respon-
sabilidud que lo garantizan: da-áu razón San Ignacio 32. 
12V70 4 20 
C E M E N T E R I O S 
Todos los que deseen trasladar restos del cementerio 
de Espada á Colon y comprar terreno en módico precio 
pueden dirigirse O'Reilly 1C6, Agencia de negocios. 
12381 4-20 
SE DESEA UNA C R I A N D E R A D E 4 A « M E S E S par idaá leche entera: impondrán Snarez 85. 
123P2 4-20 
UNA P A R D A D E M O R A L S O A O D E S E A E N -centrar una casa decente donde coser de seis á seis 
sabe entallar y puede dar bnenas referencias: vive Luz 
n ú m e r o s . 12302 4-20 
San Ignacio 134 
solicitan una buena cocinera para corta familia: que ten-
ga quien responda de su conducta. 
12303 4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-oarss de institutriz de algunas n ñas, dedicando el 
resto del tiempo en bordados y labores para la misma 
oaaa. notiene ínonnveniento on acompañar á una señora 
Zulueta 3. 123r4 4-20 
f T N A S E Ñ O R A D E 53 AÑOS DE E I Í A D DESEA 
U colocarse para manejar im niñe 6 criada de mane; 
Informarán calle de Luz n. 0, hojalatería, entre Oliólos ó 
Inquisidor. 12309 4-29 
Al 9 p o r l O O 
se da (ua'quiera cantidad por grande ó pequeña que 
sea, con hipoteca do casas ó lincas de campo, alquileres 
ó renta ó muebles: San Rafael f 9 12384 4-20 
Círiada de mano 
Senecesil íi una de color, fina en su servicio y que en-
tienda algo do costara. Galiano n. 38. 
12386 4-20 
t j E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A DE iítE» 
indiana edad, que entienda de cocina, para el seivlcio 
da una señora sola: es requisito indispensable que tenga 
buenas referencias: caílo Real do la Salud 45. 
12320 5-19 
A T E N C I O N -
Un farmacíntioo desea una regencia c-n la capital, ó 
ano barrios inmediatos. Dirigirse á las ñroguerias "La 
Central" ó "La Reunión." 12280 10 1 8 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca paoinsular que sepa su oficio y dó 
buenas refereucias: ÍLformarán Agniar 103, botica. 
12307 5-22 
ORO Y P L A T A 
Ss compra prooedonte de prendas usadas ó monedas 
cortas pagándolas á los precios mis altos: Obispo 60 
entre Counoatela y Aguacate, joyer ía de Val ée. 
' 1265Í 4 26 
COMPRADOS M U E B L E S 
tsD pequeñas y gramioa panidaa, pagando 
oafta qua otrc's; igaal uente harómoa con 
prendas da oro. plata y briilantee ú otras 
piedras finas. C rauostela 42, esquuia á 
Obispo. 12641 8 26 
^ E C O M P R A M U E B L E S V PIANOS V mi L O 
Odesea elinteresaio se les reservan uno 6 mis mes»s 
para que los lesupere por el mismo precio También se 
venden á pegar su vti'or por pe iueñas cuotas y ee dan 
en alquiler con dero.'ho á la propiedad: Bjrnaza número 
42. mueblería. 12602 4-25 
K R Ü M 3 3 R T C O M P . 
Obispo 105.-Habana. 
Monedas de oro agujereadas se compran á $16 oro la 
onza, y ñor oro y plata en prendas usadas se pagan los 
precios inás altos en la joyería de K R A M E R Y Cí 
O B I S P O IOS 
12519 3-22a 8-23d 
Ü E COMPMAN 7 CAHAS C H I C A S H A S T A 700O 
Opesos oro y 2 hasta 30 000 pasos oro por puntos mer-
can tiles y por la ca!z»áa del Monte frente al campo de 
Marte y se hacen hipotecas al 10 por 100 si la flaca está 
bien situada. Prado 21 de 6 á 7J por mañana y tardo y do 
l l á 1 2 d e l d i a . 125tl 4 24 
COMISION A 0 T I 7 A Y R E E M P L A Z O S -
Se compran abonarés de 1877 á 1878 á favor dn jefes y 
oficiales de dicha clase, expedidos por el habilitado don 
José Sant'ago- Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á4 . 
12579 4-24 
Se compran libros 
de todae clases é idiomas, métodos de múaica, e»tuohes 
de matemáticas y cirujis, las obras buenas y de textes 
se pagan bien. Salnd 23 librería. 125':9 H>-2t 
SB compran mnebles y pianinos, 
pagándolos mejor que nadie, no hay que cerrar trato 
sin pasar por esta calle de los Angeles (rente al número 
36, entre Maloja y Sitios, el vizcaíno. 
12525 4 23 
Se desea coaiprar 
un alambique grande en bnenas condioioiies: so oyen 
proposiciones Amargura 21, eutreeualos, Juan Royna. 
12449 15-23S 
SE C O M P R A N L I B K O H DE T i í X T O O E T O D A S materias, pagándolos bien en la librería La Universi-
dad: también se cambian así mismo toda clase de libros 
y bibliotecas por costosas que sean. O'Reilly n. 30, en-
tro Cub« y San Ignacio, librería La TJniveisidad-
12367 8-20 
Muebiajf s, pianos y objetos de vrte 
Se pagan bien todos les quo propongan, ó r d m s de 
momento atendidas en Acostan? 79. entre Compoutela y 
Picota. 12361 4-20 
O a s a s de s a l u d , H o t e l e s 
LOS TRES LEON 
Restaurant y Fonda, 
(jaiy-ada de Gaüano 
frente á la Fla'¿a del Vapor. 
NUEVO DUSÑO 
BUENOS Y FRESCOS EFECTOS 
ASEO Y PRECIOS ECONOMICOS 
O R A N F A V A D ü 
en los dias do la Romería As-
turiana 6 sea el 26, 37 y 28. 
LOS TRES LEONES 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 
Virtudes esquina á Zulueta.—Bu esta magnifica oasa 
se alquilan habitaciones á familias y caballeros servicio 
inmsjorable, precios médicos; frente al Parque Cen-
tral . 12471 4-23 
A l q u i l e r e s 
Se alquila la parce alta de la hermosa casa Priv'on. 118, frente a1 P a r q ú e Central: tiene hermosos salones y 
es propia para una sociedad de recreo, á lo qun ha es-
tado destinada basta ahora: en la barbolla que . - í » de> 
bajo impondrán- 12056 10-26 
Se alqnilan 
la-< casas n. 50 de la calle de Crespo en $32 oro y San M i -
guel 29 entro Aguila y Amistad en --••!-••.." oro- A güila 
n. 105 esquina á San Miguel imponen. 
126«1 4 25 
Dos habitaciones 
jautas ó separarlas á caballero solo se alquilan. Prado 
n, 101 frente al Parque. 
12644 4 26 
O'lieilly 73 
los bonitos altos do O Rellly 72. frescos y espaciosos, 
salado mármol y cinco cuartos, a1) alquilan á precio mó-
dico, tienen agua de Vento, darán i «ron en los miamos. 
126.16 4 26 
M A N R I Q U E N . 1 7 8 , 
con 7 cuartos, sala, comedor, sgaade Ventoy cloaca $34i 
otra n l'-r>, sa'a, comedor. 3 cuartos $17. Lagunas n 24> 
sala, 2 cuartos, comedor, 2 co'ga'fizoa $20, en San Xiízaro> 
Vapor 21 y 25, sala, comedor, 2 cuartón y agua á $8 50: 
una 2 esquinas, Virtudes n 16 y Lagunas 40 en $2'-50 
y $17: toilas oa oro: las llaves en las esquinan: Escobar 
n. 176 informarán. 12051 4-y6 
Se alquila en proporción la casa Sai JNicoias n 116, con todas las comodidades para nna fxtens» familia: 
tiene agua, gas, caballeriza y desagüe á la cloaca: para 
más informes Aguacate n. 126. puesto de frutas 
12635 4 re 
Se alquilan las casai Empedrado nú-ñera 71 en $«2 50 ota- oro; Tejadillo 24 en $51 oro; Agniar 58, esquina, 
$12-50 cts. oro; ascesoria de la casa Cuba 44 en $17 oro; 
de más pormenores informarán Cuba 119 
12685 10- 26 
Regla. Se alquila en 25 pesos billetes menanales una de las tres casitas situada en la ca le de S tn Agus-
tín entre Santuario y Mamey y cerca de los vapores de 
la Empresa Vit-ja, en el número 3, altos, está la llave é 
impondrán. 12657 4 28 
Virtudes 107 se alquila esta elegante oasa de esquina muy fresca y propia para una familia numerosa 6 pa-
dos familias. £1 piso alto puede quedar oompletumente 
separado del bajo: ha rentado doce onzas, se d»rá en 
proporoion. UWjjj 15-26 
Se alquila en el Cerro por 17 pesos oro la casa callo del Monasterio número 4, á media cuadra de la calzada, 
toda de manipostería, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, lavadero, poza potabio y piso de llorimbó, en 
el número 6 está la llave 1262» 4-25 
En f 0 pesos billetes se alquila la oasa n. 104 de la calle de San Joeé, entre Gervasio y Belasooaia de mani-
postería y azotea oon sala, comedor, dos cuartos y dos 
ventanas, la llave en la esquina ó impondrán Concordia 
97 et quina á Escobar almacén de víveres y en Guanaba-
coa Concepoion n. 40 esquina á División. 
12617 4-25 
CRUDO DE MINO. 
R E I N A 3 
Se alquilan los bajos compuestos de sala, comedor, sa-
leta, cinco cuartos, gran patio con baño y traspatio, son 
completamente independientes de los altos, en la misma 
informarán. 12014 é-'S 
Amistad 92, oasi esquina á San José se alquilan los bonitos altos compuestos de sala, comedor, saleta de 
oomer, galería de persianas, siete cuartos, etc., todo de 
oielo raso, mosáicos y marmoles. Informan en ia botica 
del frente y en Galiano 97 altos. 
12R15 í-25 
S an José 88.—Se alquila esta cómoda y elegante casa: tiene sala, comedor corrido, cuatro cuartos, paja de 
agua y demás comodidades: la llave en el 90: impondrán 
(Ensillado l ' i . 12609 4-25 
Se alquila la casa San José 20 casi esquina a Galiano, tiene sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto, agua, 
toda de azotea y acabada de blanquear. Impondrán en 
el n. 47. En el mismo se solicita una muchacha para ma-
nejar nn niBo. 12608 4-25 
Se alquilan á los marquistas de tabaco dos grandes casan unidas de mamposteria, oon doce cuartos y l i -
bre salida de las aguas pluviales al arroyo, sin goteras, 
á tres cuadras del paradero del ferrocarril. De su precio 
y condiciones el Sr. Corberá, almacén E l Pueblo, Con-
cepción esquina á Pepe Antonio. 
12618 4 25 
S E A L Q U I L A 
la oasa Concordia n. 128 en $23 oro con tres cuartos, co-
medor oon persiana, toda de azotea y su buen pozo etc. 
En la misma impondrán. 
12613 4-25 
Dos habitaciones bajas se alquilan en cana de familia con servicio do orlado gas y entrado libre: también 
se alquila la casa Campanario n. 60. Habana n. 15» en-
tre Sol y Muralla. ll'Oíl 4-25 
S B A L Q U I L A N 
• log a.tos de la casa Obrapia 48, entre Habana y Compos-
8e sollolta uno. con buenaa referenolftfl. A m a r g a » J tela, para hombres solea ó matrimonio eia hijos, amuo^ 
^ 3 L *-20 blMos 6 elu amebleg, 12593 \ $ i 
Muy barata 
se alquila la casa calle del Morro n. 10. En la misma im-
pondrán. 12508 6-25 
Se alqui ala casa calle de Santa Clara u-18, entre I n -quisidor y Oficios, muy cómoda, propia para escrito-
rio por su proximidad al muelle. Se fda por un alquiler 
muy módico. Impondrán Compostela n. 55. 
12549 4-24 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
esousados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la oaíle y habitaciones para hom-
bres solos. 12536 8-24 
Se alquilan las casas, Refugio n. 34, próxima á los baüos de Romaguera; y en $30 billetes la de Jesús Pe-
regrino n. 61 la cual ostá situada á dos cuadras del Pa-
seo de Cárlos I I I : impondrán Virtudes 35. 
12580 4-24 
En la hermosa, alegre y fresca casa, Prado 89, entre Neptuno y Virtudes, se alquila una habitación alta 
y otra baja, ámbas con vista á la calle. 
12572 4-24 
ANGAS. 
La casa, 22 años bodega, con mostrador y armatoste 
Chavez núins. 9 y 13, gran sala, tres cuartos, agua, $44: 
en el n. 11, altos, balcón á la calle, agua $30. Gloria 62, 
entre Angelea é Indio, de alto y bajo y «on agua $30 btes 
Cuartos y salones á $10, 12 y Í5 btes. Colon 1; Trocade-
ro 24; Industria 8 v Norte 135: en la misma informarán. 
12577 4-24 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alqnilan á cabal'eros ó matrimonio. Bernaza 60. 
12575 4-24 
U e arrienda unal inquí ta compuesta de cerca de do-r car-
Obal le r ías de tierr.i: ostá tituada próxima al Calaba-
zar: tiene cata do vivienda, buena arboleda y está cer-
cada toda y dividida en cuartones: impondrán, Egido 22. 
12568 4-24 
(¡Je alquilar, en ¡ roporcion las casas. Aguar 11 entre 
•oPefta Pobre v Cuarteles, Compostela 129. casi esqui-
na á Luz y la hermosa casa-quinta Cerro 719 esquina & 
Tulipán.—De toda^i impondrán Zulueta 73, entre Mente 
y Dragonas, altos derecha. 12581 4-24 
SE ALdüILA 
la enea caUe de U Habana 79, esquina á Obrapia para su 
ainete: Oficios 28 informarán bajos. 
12546 26 24 St 
W o alquila la casa n.. 111 de la calle de la Lealtad, de 
Cjzaguaa, con 6 cuartos bajos y un salen alto con oo-
n i e d o r , saleta, caballeriza, cocina, pozo en 110 pesos B. 
r< ii fiador de responsabilidad. Informan en Guanabacoa 
<• « ie íie ' 'orral Falso n. fO, entre aan Antonio y Gloria 
12508 4-23 
B U E N N E G O C I O 
Se dan en arrendamiento 800 ó más caballerías de 
ti o ra con buenos montes que contienen en abundancia 
• •'>.•-••. cedros, j iquís, majaguas, maderas par» vigas, 
tr.ivesafios, etc., etc. Estos magníficos terrenos es tán 
ubicados en lo liacenda Maciaoo, jurisdicción de Man-
zanillo con buenos embarcaderos y ríos navegables que 
facilitan el trasporte do suo productos, y sus 'jualidades 
para fincas azucareras BOU inmejorables. Informará su 
dueüo en la calle de Paula 47. 
12496 4 23 
V I L L E G A S 93 
Se alquilan los entresuelos de esta casa coa bal oon á 
la calle y vista al pirque del d i s t o : entrada indepen-
diente en precio módico: en los altos informarán 
12497 4-23 
M uy eo proporción se alquila la casa Neotuno 176, hace esquina, propia para establecimiento, Gerva-
sio 92 está la llave y darán razón. 
12493 4 23 
A G U A C A T E 19 
Se alquilan loa hermosos altos de esta casa: tienen 
cuatro habitaoionea, un oamedor muy grande, todas con 
balcón á la callo sealquilau juu t <8 ó separadas son pro-
pias para una regular familia 12495 4-23 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan hermesaa habitaciones bien amuebladas 
frescas y con vista á la calle cero* de los teatros y par-
ques, ontrada á todas horas y precios moderados 
r.'5í0 4-l'3 
tíe ulquilu la espaciosa y fresca cas» Paula 56. cum-
i o puesta de sala, comedor, sietecuaitos bajos, un mag -
nífico cuarto de baSo v cinco cuartos altos. Galiano 78 
informarán. 12512 4-23 
í Chacón 34.—Entre familia respetable y oon toda ¡-sis 
v^tenoia, baOo y dem4s comodidades, sealquilau algu-
nas habitaciones altas y bajas, muy frescas y á prei ios 
bastante moderados En dicha casa informarán a todas 
horas. 12483 4-22 
Se alquila muy barata una casa. Aguacats n. 26, entre Empedrado y T jadillo, oon sala, comedor, 4 cuartos 
bajos y un salón alto: es muy seca: tiene algibe: la llave 
al frente n. 17: impondrán Obrapia 57. altos, entre A-
goaoats y Compostela; y se vende la legítima cascarilla 
dehnevoáSOots . caiita. 12453 4-22 
ü -e alquila en 7 onzas oro la casa Reina 111, tiene once 
£5cuartos y demás anexidades: en el 7 i de la minma ce-
llo está la llave. 12421 4-22 
U e alquilan loa hermosos y ventilados altos de la casa 
¿^Neptuno 38, situados ádoa cuadras del Parque Cen-
tral y compuestos de sala, comedor, 4 cuartos, cocina y 
azotea: tiene agua. Informarán en 'os bajos de 9 de la 
mañana á 6 de la tarde. También se solicita una criada 
de mano que sepa cosef, 12163 4-22 
Se alquila uu local con piso bajo y entresuelo, propio para establecimiento, en la calle de San Rafael esqui-
na á la de la Industria. También una cosa en la calle 
de los Angeles n, 18. Otra ídem en la calle de Neptuno 
n. 190, impondrán do todo en la calle de San Rafael n ú -
mero U . sombrerería. 12460 8-22 
Se alquilan en $15 oro 
la casa Inquisidor 43 con un salón bajo, otro alto y un 
cuarto sóbre la cocina, agua abundante, y Rsvillagigedo 
106, tiene hermosa sala, comedor, 3 cuartos, cocina, etc. 
En las bodegas inmediatas están las llaves y el dueño 
Cuba n, 143. 12399 4-23 
Se dáen 30 pesos oro una hermosa casa que ha gan a-do cien pesos, acabada de pintar, recorrida de n ne-
vo, con 4 habitaciones, agua gas y otras comodidades; 
callo de San José 73. Tambieu se alquil* en 50 pesos b i -
lletes otra casita oon 4 cuartos v dermis servicios, sita 
Aguila 19, corea de los baños. Informan Aguacate 12 á 
tortas horas. 12(06 4-22 
Se alquila. 
la cómoda y fresca caía ca le de loa IJ*»8amparados n 28, 
compuesta do magnífica sala, comedor y neis cuartos á 
la b- isa. Infuramn en la calle de las Virtudes 94. 
12465 5-22 
O-Keiilly n. 72, 
se alquila una hermosa sala con balcón & la calle y otras 
habitaciones muy frescas, juntas ó separadas; wi la mis-
ma se hacen bordados de todas clases y se dan leociones 
12475 4-22 
E ? Í 34$ oro 
se alquila la casa callo de las Virtudes u- 116. tiene sala, 
comedor, cuatro cua-tos-bu^n patio hermosa cocina y 
pluma de a^ua. Impondrán Cuba 52. 14478 10-22 
r jAO LKT—Two or more cool un fnrnhihed rooms, to 
A ladies gdntlemen or marrled conple wM-h'mt ohi l -
dren. R-foi erices exohang-.d Lamparilla 74 cor Villegas 
over druggista 12476 4-22 
Una preciosa casita 
dealto y bajo se alquila sumamente bar&ta; Pereevprat:-
oia n, 11; su dueñ'i Galiano 30ü; se venden los libros de 
texto del P t t i M E R AÑO DK M E D I C I N A . 
12403 4-22 
A unqne ha ganado hasta í> onzas oro, hoy ee a'quila 
x*-en " J; la hermosa casa Velasco 19, entre Habana y 
Compostela; tiene sala, comedor cerrado oon persianas y 
cristales, 5 cuartos bajos y 2 salones altos, toda de azo-
tea, un martillo al fondo de 14 por 16 varas, donde está 
su gran cocina, dsspensa, dos escusados, tanques ds lo-
gia agua de Vento y de pozo, etc.; y en el patio, parra, 
higueras, granadas, anones y otras plantas, todas pari-
doras, gas en toda la casa; la llave e s t á en frente y v i -
ve el duf So Cuba 143 12400 4 22 
Reina 3 y Amistad 92 —Se alquilan los bajos de la 1*, al lado de la Audiencia y los altos de la 2?, muy pró-
ximas á los parques y teatros: también se alquila en el 
Cerro la oasa Zaragoza 35: las llaves en la misma: infor-
marán Galiano 97, altos. 12481 4-22 
Se alquilan en el (Ierro, calle de Falgueras, á una cua-dra del Parque del Tulipán, dos bonitas casas n ú -
meros 19 y 21, con sala, comedor, cuatro cuartos ooiridoa 
y uno pa^a criados, coiina independiente y buena agua. 
En el n, 23 ó 25 darán razón- 12393 6-20 
Esta casa con sala, comedor, seis cuartos, patio, tras-
patio enlosado y oon u ta hermosa azotea, se alquila muy 
barata. Suduefio Murcaderos 23, chocolatería. 
12397 4-20 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Ignacio 61; la llave está en la 59 
donde impondrán. 12379 4-20 
Vedado: se alquila la hermosa, fre«ca y cómoda oasa calle de los Baños número 4, en la manzana conocida 
por Limendux, dándose muy barata, la llave al lado de 
la m sma casa, y para su ajusta en la tienda de ropas 
La Granada calle del Obiepo esquina á Cuba. 
12317 4 20 
A T E N C I O N 
Se alquila una habitación bonita y hermosa con mue-
bles ó sin ellos en módico precio, muy fresca y ser vicio 
de orlado: Prado 110. 12391 4-20 
Q e alquila una accesoria situada en el mejor punto del 
£5comercio dos habitaciones altas con vista á la calle y 
unos entresuelos oon tres baloones al patio: también se 
cede el zaguán si se ofrece: Oficios 74 á todas horas. 
12365 4-20 
Eu la callo da la Lealtad 110, entra Dragones y Salad 
se al inila nn almacén bien entarimado par a poner has,ta 
mil tercios de tabaco en rama en la misma impondrán á 
todas horas. 12360 15-20 
So alquilan dos casas: la primera San Nicolás 165, y Revillagigedo n-115, ambas constan de sala, 3 cuar-
tos,. omedor y hermueos patios, acabadas de pintar, 
ambas muy alegres; impondrán de las dos Puerta Cerra-
dan. 22, en precio módico. Los papeles indican donde 
están las llaves. 12378 4-20 
Gran casa para famiiia», 
Uospedage cr-n habitaciones á la rallo para familias y 
cairallerus: precios módicos. Zulueta 3 esquina á Animas 
á media cuadra del parque. 12373 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones muy frescas y áprecios sumamente bara-
tas y un entresuelo propio para familia: entrada á todas 
horas d» I» noche, San Podro 2 esquina O'Beillv. 
12348 26-193 
O e alquila ia casa Teniente-Rey 83, con saia, zaguán, 
Oalgibe, cocina, cuatro cuartos bajos con suelos de 
mármol y dos cuartos altos, toda de azotea, al lado en la 
fonda está la llave y en Salud 87 impondrán. 
12333 5-19 
Se alquila en $30 BjB. la nueva y pintoresca cusa M i -sión n. 112, entre Indio y San Nicolás, con sala, sa-
leta, dos cuartos bajos y dos al toi al fondo, de azotea y 
mirador: la llave é impondrán por la mañana basta las 
11 y por la tarde de las 5 en adelante, Manrique n. 142. 
1S249 8-17 
Se arrienda la eatancia Pur ís ima Concepoion oon su tejar anexo; situada ta el barrio de Lnyanó, com-
puesta de dos caballerías y cordeles de tierra con toda 
clase de árboles frutales y en precio medico. Prado n. 
25 informarán. 12191 8-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Amargara 64, esquina á Compostela, propia para 
un establecimiento: en la plaza Vieja San Ignacio h ú -
mero 70 riaránrazón. 11965 20-12 
VEDADO—Calle 3? esquina 6a—Preseas y elegantes habitaciones, con asistenuia ó sin ella- Esmerado tra-
to, precios módicos, baños de mar y de limpieza.—En la 
misma informarán. 
11979 l-11a 14-12d 
Trocadero 17.—Se alquilan para hombrea solea tres habitaoionea altas corridas, elegantemente amue-
bladas, propias para tres ó cuatro amigos, con esmerada 
asistencia, á precios muy módicos y libre entrada á to-
das horaa. 11564 26-3Sb 
Baños de Belén. 
Se alqnilan cuartea altos y entreanelos con llavin y 
agua de Vento. Cn 1067 26-15 St 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A N 
dea patrocinados jóvenes para criados de mano: infor-
marán Habana 53: en la misma as aolioita un mayoral 
para un potrero, que entienda de colmenas. 
12520 4-23 
Se alquila en $3ibtá8. una general lavandera, plan-chadora y rizadora, tanto de señora como de caballe-
ro: es de buena conducta, responden por ella y dan ra-
zón Compostela 189̂  12*69 4-22 
So alquila un cocinero de color de buenas cualidades. Se responde de su conducta y se informarán de más 
pormenores A coa ta 22. 
12431 4-22 
S E A L Q U I L A 
una parda generalísima orlada de mano y costurera, orla-
da de toda conflanea y bnena moralidad, pues se respon-
do por ella. Ancfes M Ifarte ntUs«9 W' 
é?3 
GRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
' 7 4 , O - ü U I I j I j T S r 7 4 . 
La única oaaa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mnndo oomj verán por los siguientes precloai 
i L A G R A N A M E R I C A N A $t0B, S I N G B K N . $40 B. Además las magnífloaa 
' deRAYMOND, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 1. También hay R E l í l I M G -
ON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Vlllegaa.—So acaban de recibir máqui-
nas de poner elástioee y otras nuevas para zapateroa.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 11890 13-10 
A S M A 
Los cigarros del DR. V I E T A . tan eficaces y conocidos más 
de 30 años, para curar el asma, cansancio, catarros y demás 
afecciones del pecho; advirtiendo que las personas que no le 
gusten fumar con aspirar el humo es igual. De venta Sarrá, 
JLobé y en todas las boticas. 12452 4-22 
( i f t m u M i i 
TÉNIA 0 S0LITAEIA 
I iSíe expulsa en dos ó tres horas 
I tomando las Cápsulas tenífu-
gas de M O R E N O M I Q U E L . 
MEDICAMENTO 
sin rival en el mnndo. 
INSTRUCCIONES GRATIS. 
Clil038 
D E V E N T A al P O R MAYOR 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey 41 .—Habana. 
Y A i POR MENOR 
E N TODAS L A S BOTICAS 
4-5 
NUEVAS M A Q U I N A S D E COSES 
DE LA O Q J U S ^ . A . ^ X A . DE S S S G K T C a - S S H . , 
Tonemoa el gusto de ofreceroa la» doa nuevas máquinas do coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
quo una máquina puede sor susceptible. Son do brazo alto, aüenciosas, 
sólidas. Ugeraa y sencillas. 
Como somos los únicos a|jonto9 en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuostres fav.rreoodorf s que seguimói recibiendo las 
máquinas reformadas do familia tan ocaocida» y apreciadas por ana bue-
nas cualidades. DÍBPUKSMJS á corupiacer á todos venderemos estas m i -
quinas ou. lo sucesivo á precios fabulouiment© baratos 
En eata casase hallarán siempre de venta á preolos medióos: cama» de 
hierro, baetidorea metálioos, revolver» de Smlth &, Wesson, oubiortos 
oon triple baBo de plata, lámparas de cneni.i autumátioaa y (ívan va-
riedad de otras clasca, torno,* paraafioionadoa, mositM de oentio, relo-
jes de «obremesa y otros r5 culos. 
Invitamos aordialmetite 4 las sefioras á visitar nuestra oflema para 
Inspeccionar nnostrs- dos nuevas é incomparables máquluas la OS-
C I L A N T E y la do B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los In -
formes de sus Inmensas vsnta^laa sobre las conocidas á quienes se air 
van visitamos. ALV/VB.EZ Y H I N S E , O B I S P O 133 . 
On 697 310-28My 
H ABIENDOSE E X T B A V I A D O UN P E R R O DE Tarraunva legUiuio el dia 21 á ia una de la t»rde, 
n e l ^-TII-». s». "uplica que la persona que indebida-
mente lo tenga en -u morad», uueda hacerlo presenta 
d i r i t i éndoaeá lacal e de San Rafael n. I t q u o vive su 
daeftu quo {;r>.o lu ntá si buennmei te se ha perdido en 
casa del que lo presente, asi cono se perseguirá en lo 
que cabe al quo d-> intención lo oculte, pues no es alemán 
y si catalán el que lo reclama. 
móO l-25a 2-g6d 
U E H A l ' E K D J D O EN L A NOCHE D E L « 3 UNA 
CJperra verdnga con las orejas y el rabo cortado: en-
tiende por Niña: el quffla entregue en el Cuartelillo do 
loa Bombaros Mnaicipales, se lo gratificará. 
12622 4-25 
CT F T T / % < _ — A l quo so le haya extraviado una, pue>le pHttar a ia callo oe rtun Rafael número 7, rionde 
P'évia» las seüas que jns t iü iuen ser de eu propiedad, 
acto seguido le ai'rá ei'tregada; en el concepto, que pa-
sados imatro dias se dispondrá de ella. 
12140 
A l soldado Glunotainlda B tuncourt se le ha extravia-
do la filiación del Batallón Bombero» de nuanabacoa: se 
Itt agradecer! al c;uo la entregue en Angeles n. 37 
12388 i^0_ 
4 L A S O S C E D E L A N f í C H E D E L D a M I N G O 
' * ee ha perdido en un coche un. abanico de raso csr-
mesi piutado. Se gratificará á la persona qne lo devuel-
va Galiano 21. 
12158 1-22 
ais 
v é n i á s 
c;N0AS Y I 5 S T A B L E 0 I M I E N T O 8 . 
C O M P L E T A G A N G A . 
Se vende la casa n. 123 de la calle calzada de Yivesi 
con 70 varas de fondo, en un precio Ínfimo, casi reg*lada: 
Informarán fJuba n. 5 .̂ 12632 4-26 
SE VENDE 
la casa calle de Cienfaegoan. 60. Agoiia 73 darán razón, 
12617 1-26 
JÜNTAS 0 SEPARADAS 
Se vende en J e sús del Monte, barrio de Santo Suaroz, 
calle de San Benigno, esquina á Santa Emilia, dos her-
mosas casas de portales y columnas, recien fabricadas, 
se componen la n. 11 de sala, 8»ieta. tres cuartos y un 
cuarto alto, p^tio y traspatio; la n. 10 de sala, dos ven-
tanas á la calle, cuatro cuartos y uu cuarto fondo, 
palio, traapati >. son todas de mamposteria, ladrillo y 
azotea, están en punto muy vistoso y son muy frescas y 
so d»n muy baratas, en el n. 16 informarán y t ratarán 
de KU ajuste calle do San Pedro n. fl í aquiua á Sol de 9 á 
10 de la mañana, la entrada por la barbei ía . 
12633 8-26 
SE VJKNDE UN!A CASA E N F A B R I C A EN LA calzada de Jesua del Monte entro Pamplona y Ma -
drid, acera de la sombra, arrimos propios, buenos c i -
mientos do piedra y paredes de ladrillo: ha? cuatro po-
sesiones qne ganan,$:t0. dan en $1,500 oro: para más 
pormenores Animan SS, entre Aguila y Amistad & todas 
horas del dia. l̂ OOS 125 
W B VENDE UN T R E N D E L A V A D O M U Y A C R E -
^di tadocon acuioi al local ó bien loa armatostes, p<ti a 
cuya venta se pondiáu por tasación sus efectos y en la 
misma cafa se deppa -han uantiuaj á particularea, ofre-
ciéudolea equidad, SMSO y puntualidad. Amistad 120. 
12612 1-25 
E- N 8 6 , 0 0 O O R O SE V E N D E L A CASA Y I L L E -ea8n . 71 , entro Obrapia y Lamparilia, acabada de 
reedificar; compuesta de sala, comedor, patio, 1 cuartos 
bajos v uno alto. O'Reilly 01 darán razón. 
12565 13-24S 
S E V E N D E 
6 se alquila la cas1» Monserrate n 129: informarán A -
margaran 2. 13'81 15-21S 
Se veodf n 
varias rasas i r famuros. todas de mampobtoria y en 
los mejores pontos de i!i cin lsd 73, Zulueta entre Mon-
ta y Drairone.?, altos, deioclia. de 0 a 1. 
12582 1-21 
E N 15 500 ORO 
sedan 1 casas nuevas en el mejor Ingar del barrio de 
Colon: informarán con detalles i'entro de Negocios, 
Obispo n. 30 d- 11 á 4. 12578 4 24 
F I N C A P R O D U C T I V A . 
Por no poderla atender su dueño se vende una de 11 
caballerías da buena tierra, cercada toda ella de piedra 
con multitud de divisiones, ageu corriente todo el año, 
sobre 8,000 palmas, magnifica casa vivienda con 5 más 
de guano: se presta no tan solo para formar un gran po-
trero de ciianza ó para arrendar por caballerías por las 
muchas casas y divisiones. Para más informes calzada 
del Monte 342: está situada á una legua decaatro bue-
nas poblaoiones de esta provincia. 12585 i 24 
BUENA O P O R T U N I D A D : HE V E N D E O T R A S -pasa una casa de préstamos qne por sus condiciones 
promete porvenir halagüeño, concioio objet-.s de gusto 
y operaciones vigentes de su giro: pormenores San M i -
guel 57. 12567 1-21 
E N 1,500 PESOS B I L L E T E S 
se véndela casa San Gregorio número 5. 
12566 4-24 
SI * I N T E R V UNCION DE C O R Í I E D O R . — « E vende la oasa Habana n 222 acabada de pintar, es de 
manipostería y tejas, coco puesta de 13} varas de frente 
por 22 de fondo, con aala, comedor, tres cuartea, cocina, 
cuarto escusado y cuarto para lavandera: informarán do 
11 á 34 do la tarde BU propio dueño en el café del para-
dero ae Villanueva el cantinero da razón 
12509 8-23 
G A N G A . 
En $5,000 oro libres para su dueño se venden las s i -
guientes propiedades: c'nco casas recientemente res-
tauradas á dos cuadras da la calzada de la Reina, otra 
en Guanabacoa, punto muy céncrico y una vtga do dos 
caballerías de tierra á la salida del pueblo de Paso Real 
de San Diego, es un verdadero regalo, aprovechad; i n -
formes Monte 3, juzgado^^ 12499 15 23 
GANGA. POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE vende en módico precio un establecimiento de víve-
res al por menor sito en uno de loa mejorea pantos de 
esta capital, propio para un jóven activo que quiera es-
tablecerse) con poco capital: para informes dirigirse á la 
calle de -̂ an Ignacio 29, escritorio, entre Amargura y 
Teniente-Roy de 9 á 4. 12521 4-23 
EN M ' L PESOS B I L L E T E S SE VENDE UN pedazo de solar con aala, cuarto, comedor. Con eu 
portón para entrar carretones al patio, hace esquina. 
Puerta Cerrada y Alambique n. 55 é impondrán Cien-
fuegos .r>8. 1'457 4-23 
SE VENDE LA H E R M O S A CASA C A L Z A D A de la Reina 111: en Cotnposte a 115 dan rezón. 
12420 4-22 
Botica 
Se vende por ausentarse au dueña una bnena, acredi-
tada y bien surtida botica en una población cerca de 
Matanzas loformos y pormenores en la droguería La 
'•entral. 12430 «-22 
UN C A F É CON VENTA DE HEL1DOS. U T I L E S de noveaad, mesas y mostrador todo de mármol, sa 
Ion todo tapizado, alquiler poco y bnena marchante i ía 
«e da por el v^lor de lo existente y se cede grá t i s el lo-
cal 6 se venden sólo los efectos. Dan razón en la lechería 
ElParÍ8ÍBnSaaK¿fael36 12470 4-22 
H A R I A N á .0. 
En uno de los mejores puntea de esta población, se 
vende una caaa muy cómoda y fresca, ó se permuta por 
otra más chica en la Habana, qu« esté bien situada. l a -
formarán en el hotel Teíígrafo dedos á tres de la tarde: 
también se alquila ñor sño. 12414 6-22 
B O D E G A Y UN PUESTO. 
Por asuntos de familia y tener que emprender en otroa 
negooioa ae venden ámboa baratea y en proporción para 
nn principiante y de balde en su alquiler. Carlos I I I 
esquina áBe'ascnaiu, puesto de látigos, kioeko. infor-
marán. 12461 4-22 
Se vende el kiobki de refreno" y demás E l Libre Cam-
bio, situado en la P-azueia del Correo, eu f l miemn in -
formarán. 12463 4-22 
B A K B E B Í A 
Se vende muy barata; punto céatrico de extramuros; 
bien montada; antigua; paga poco al iniler. Informará 
D. Ramón Montes, A guiar n. 100, e* quina á Obrupía. 
12443 4 22 
SE VfcNUE UN CAFE QUE VENDE SEIS B o -tijas de leche, por en con tramo su dueño enfermo y 
se da en ganga: in 'ormarán en Neptuno 151, á todas 
horas. 1?4'6 4 22 
PA R A A R K E G L A K DN A T E s T A M S N talla, se da en ínfimo precio una casa 
de manipostería y teja, calle de Villegae 
n? 131, entre L u z y Sol: con cuatro hermo 
sos cuartos, dos ventanas á la calle, su pa 
tío es cuadrado, pozo con eu bomba y es 
pacioea cocina con lavadero, darán razón 
San Miguel 129. 12396 4-20 
E N $2,400 ORO. 
Se vende una casa Lealtad entre Nep'uuo y San M i -
guel, libre de gravAmen, de mamposteila y teja, Cen-
tro de Negocios, Obispo núm. 80, de 11 á 4. 
12395 4-20 
Ojo, ojo: por l a mitad de su valor 
ae venden 10 casas en loa barrica de Jeaua H a r í a en las 
mejores calles, con bnena renta deade $2000 B, hasta 
3000; ídem 10 casas en lo máa céntrico de loa barrica de 
los Sitios desde $1000 oro hasta $ '.000; Idem en el barrio 
de Colon 4 casas deade 2500 hasta $4000 oro, todas estas 
por la mitad de au valor, hay varias esquinas muy ba-
ratas; 1 oasa en la de Luz quo renta $30 oro en $2000; 1 
casa en el de Colon que renta $131 B. en $2500: informan 
Consulado 70. ein corredor, á todas horaa. 
12377 4-20 
E n $1,100 
la bonita casa en Escobar entre San Miguel y Neptuno, 
otra á media cuadra de Reina con aala, comedor y cua-
tro cuartos, asna en $1,000, otra Id. en $2 000, otra L a -
gunas en $1,500 estaa en oro; otra en el barrio de Colon 
en $3,600, otra Lealtad en $1,000 estes eo WUetea. Tra-
t É ^ M n t t l M 123*7 4.30 
XTENTA R E A L . POS CASAS P A R A R E A L I Z A R 
» un asunto de familia, una en 3.500 y otra en 5 500 oro 
en niagt.Iflro punto y librede gravámenes. Con maguí 
fio siuul^e rogistradoa en ia propiedad. D e m á s pnrme-
novei Dragones 29 fibrica de cigarros La Idea, de 7 á 11 
de la mañana. 12337 8 10 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E S U A » . E Z 1 0 4 de mamposteria y teja en 4,500 pesos libres para loa 
vendedores: impondrán Arsenal 24 á todaa hora»y Cam-
panario 31 de 10 á doce de la mañana. 
12239 8-17 
Terrenos 
En el PrJdo, cuadra oompi eadida entre Virtudes y 
Animas se vende en proporción un hermoso terreno, 
entero ó disidido en solaren y medios aolarea. En el mis-
mo existe una maquina de izar de 8 caballos qne tam-
bién eevoui*. Informan Prado 73. 12087 15 15 
e ajiiiiialei 
S « VENDE P O R N O N E C E M I T A R U » UN C A B A -llooriol o, raza andaluza de siete cuartua tivis dedos 
do alzada, maestro de coche y propio por eu excelente 
estampa para montar Puede verse y tratar de su ajuste 
Consu'ado 132 <lo una á cuatro de la tarde. 
12595 4-25 
P A L O M A S F I N A S 
Se venden vai ios pares de palomas, ojos de fresa, blan-
caí», i egrss y cenicientas ó avinada?; todas de raza muy 
fina y grandes ( j is . Malí j a n 4, 12598 4 25 
SE VENDE UN C A B A L ' O COMO DE C U A T R O años de edad, cabos negros muy ñno y de muchísima 
condición, troto limpio y maestro de tiro sano y ein re-
sabios; nn faetón y una albarda criolla enteramente 
nueva. Agu^catr 112, de 4 á 6 por la tarde. 
12610 4-25 
SE V E N D E CON U R G E N C I A ÜN HERIHOSO oabalfo criol'o de más de 7 cuartas de alzada v 4 años 
de edad, muy manso 5' «x~olente camiaador. Café de los 
Cuatro Hermanos piaaa del Vapor n. 6 Informarán. 
Cn 1098 0-24 
SE VENDE U N A M U L A E X C E L E N T E C A M I -nadora como habrá pocas, nueva, sana, de siete cuar-
tas, color alazán y sin resabio: también una limonera 
nuevay una escopetado Lafouche de un solo cañón y 
muy ligera. Reina 61 á todas horas 
12Sfil 4 24 
CANAKIOí t P A K A L O S A F J C I O . T A D O S . — S E venden on la casa cal le d i Puerta Cerrada n. 20 por 
no po.lorlos atender su dueüo: tienen una cuarta de lar-
go, mucha pata, linos, raza holga y criolla. Vista hace fe 
12522 4-23 
SE VENDEN DESDE D I E Z H A S T A DOSCIEN yaa yuntas de bueyes, maestrea de arado, de hierro, y 
de todca tiros, do primera limpia y de aegunda. Ademáa 
cien novillos de primera, ceirtroF', baratos, arreglado? á 
la muacion. Su vieta y ajaste en Guinea, oaUe de V a l 
dé» n 8 12459 8 22 
PAJAROS.—LMS H A Y D E V A R I A S C L A R I S , entre olios como assenta pan-jas d a p e r i o í s padrea 
en do^ hermosas jaulas; se ;i«ii to '.e s eb proporoion: . a-
lle dn Puerta Ceirada n 9, de 7 a 10 de a mañana y de 
5 tarde en adelanto: podrán vsrsa , casa partioular 
12426 4 22 
S E VERDE UN C A B A L L O C U I O L L O D E SEIS y media cuartas muy sano y sin resahios: do marcha, 
gualdrapeo y paso nadado. Impondrán San Ignacio 59 
12Í80 4-20 
SANGUIJUELAS, 
Se han recibido: ae expenden por mayor y menor, A 
guiar n. 100, eaqnini á Obrapia: precios módicos. 
11403 30-30A 
í e carruajes 
SE VENDIí UN ÍYlii.OUU DUQUESA M U Y E L E -gante que ha rodado pocas veces, pon •niatro asiontoa 
do quita y pon oon líin^a y nrreo-i, de parp)* francaspa: 
también se cambia p i r un buen cAba'lc americano, Es-
cobar 176 informarán. 12653 4-26 
1> O R L A H U T A D D E - U P R K C I O SE VENDE nna duquesa 011 muy baou estado, puos ha rodado 
muy poco y un famoto caballo amerirano jóven, sano y 
sin resabio, Manrique 102, do 8 á I I de la mañana infor-
marán. 12628 4-26 
^ E VENDE ÜN F L A M A N T E O Ü 1 T R I N P H O P I O 
Opara el campo, ancho, oon sus estribos de vaivén y 
un flamante faetón, otro de medio uso: todo so da en 
proporción, San JOBÓ 66. 
13500 4-?5 
A L B E I T E K I A DE F . « A L L E ' . - O S , T E N E R I F E 
•1 * y Ristre, se vende nn t i lbur i americano bueno y ba-
ra t j . También se aoli.áta un herrador formal para el 
ca npo- Tenerife eaquina & Rastro á todaa hora». 
12489 4-23 
VENTA 
Se vende una duquesa francesa do medio nao, con 
arreos para nn caballo, propia para el servicio de un 
médico, por faerte y ligera: ea inmejorable: también ae 
vende un bonito caballo criollo nuevo, de silla, sano, buen 
tamaño, excelente caminador, con montara francesa y a-
rreosdo plata. Informarán Galiano 71, do 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 12517 4-23 
Í ¿ E VENDE UN COCHE OE C U A T R O K U E D A S , 
•Apropio para vender por la calla por su bnena oons-
trnocion y estar casi nnevo: también ao vende una muía 
maeatra, de cerca de 4 años, sana y sin resabioa. Monte 
número 310. 12425 _jL22 
O JO A L A O A N G A - S E D A N P O R Í X M I T A D de au valor aieta enrruaje s, fres de ellos nuevos, de 
última moda, y 20 caballos con tó los loa demás enseres; 
todo iunto ó por partes, perno entenderlo su dueño y 
estar ocupado en su nstableoimiento: informarán á to-
das horaa Consulado 65. 12146 8-10 
E n seiscientos pesos oro 
y completamente nuevo, pues no ha rodado 
ana docena de veoas, ae vende un elegante 
via a vis dfl fabricante Binder de Paria. 
Egi lo frente á Acosta, casa quinta. 
11708 16 6 
Be itmebles, 
Organo 
Se vende ó se alquila uno de grandes voces tamaño 
rande oon un par de timbales acabado de afinar y poner 
anzas nuevas: ss da muy barato. Acoata n. CO. 
12S23 4-26 
Í M B A K A T A . 
COMPOSTELA N9 141. 
En esta caea hay un gran surtido do muebles qne se 
venden á precio de realización; hay además un lote de 
escaparates qus se dan baratos por no podersa armar en 
la misma por ser chica: se venden también dos vidrieras 
propiaa para el que quiera vender cigarroa, tabacos, etc., 
eto , en accesoria ó eaquina. Compostela 141, entre Luz 
y Acosta. 1;6<9 4-25 
Se vende 
nn pianino de Er%rt ds muy buenas voces, osja de pali-
sandro, $25 oro: Ejoobar 176 informarán. 
12652 4-26 
Í J A Z T L I A 
COMPOSTELA N. 42 
E S Q U I N A A O B I S P O . 
Gran rebaja de precios del inmenso y variado surtido 
de prendeiía fina que tiene es'a muy acreditada casa al 
alcance de todos por poco dinero que tengan: sabido es 
per todala isla que no hay quien pueda rivalizar con 
L 4 Z I L I A para tener prendas espriohosas y vender á 
como qnisra el comprador mu ibas prendas al peso, re-
lojes de níquel v plateado» á $7, 8 y 9 billetes. 
Coa los muebles hacemos quemazón en sus precioa, 
teniendo cuanto so necesita para o! arreglo de una casa: 
ra-sas de noche, mesaa de últ ima novedal $25 billetes; 
h-jiAtiiloren de a'ambre dobles de oac^je tres tamaños 
i i y $5 oro, lo mejor que ao ha visto: 15 mesaa re-
dondas de noi:al, co- a de gusto prop:as para cualquier 
e.ttable.imiento 6 $ ̂  oro. 
12641 4 26 
POR AUSENTA RSE L A D U E S 4 DE IÍ IOMENTO ae da regilado un magnífico y e le ían te pianino de 
concierto enteramente nnevo y do g andts vocea y to-
dos lo i raneblea de la calle derConsuludo 42 entre Rifa 
g;oTGinio8 1260! 4-25 
f ANOS Y ¡VH BRLKS B » KA TUS.—SE V E N -
i. dea al 'onta io » á p aios; ee dan en alquiler y con 
ilerech : á la t rop'ctlad, y se compran reserv ndblos á 
los iiiteresados uno ó máj meees para que por el mismo 
dinero loa rtcupertT. 15ot'naza42, mueblería. 
12601 4-25 
ÜN SILLON DE DENTISTA 
ae vende. San Rafael 32. 12599 6 25 Oa O.—SE VE.>DE UN JVKUO D E S A L A EN $17 oro; camas de hierro á $iO. de persona y á $ i í 
cameral camitaa de bürandas modernas á $A: depósito 
de bastidores metálicos del mejor sistema á $5, 54 y C 
de persona J camera y c i m e r a respectivatm'nte: ae pin-
tan v dnran c a n a s dejándolas como nuevas Compostela 
n. 119, frente á la barbería. 12583 4-24 
P I A N I N O P L E Y S L 
Por la mitad de lo que ha costado ae vendo uno com 
pletamente nuevo, e» una verdadera ganga. Villegas 79 
entre Obrapia y Lamparilla 12535 4-21 
PI A N I N O S : EN DOSCIENTOS PESOS B 1 L L E -tea cada uno ae venden doa muy buenos y de bnena 
forma: también ee vende una es j a órgano de dos oilin-
droscon doce oiezas de música y un metrónomo en 6 pe-
sos billetes: Galiano 100 zaguán. 12571 4-24 
S E V E N D E UN A R . U A T O S T E M O S T R A D O R Y una carpeta propio para cualquier clase de eatableoi-
miento. En la miama se vende un magnifico perro ma-
Ilorquin, todo muy barato. Xrooadero 75, 
12408 4-23 
SE V E N D E N B A R A T O S UN JÜ«<GO D E C A O B A $3̂ : uno Luis X V de diaz Billas, cuatro sillones y nn 
sofá $55; eaoaparatea de caoba á $28—42—55 y 75; toca-
dores y lavabos á |20—22 y $50; tinajeros de $ ;0á $30; 
meaaa correderaa á 22 y $12; una gran cama camera, me-
dio camera y de persona; las chicas á $18 7 otroa mue-
bles & como quieran; Sol 53. 12538 •'Sil 
P I A N I N O . 
Por anaentarae una familia ae vendo uno en trea onzaa 
y media oro, caai nuevo v de forma elegante. Eernaza 
n. 13, entre Obispo y Obrapia. 12488 4 23 
SE R E M A T A N : V A R I O S JUEGOS D E S A L A desde $85 hasta 290 B ; oscaparates de c oba desdo 
35 hasta $85 B ¡ ídem de espejos 3 y 4 onzas; la vidriera 
más bonita, barata; un pianino de mesa, sillas rfu V ú n a 
y amarillas, estas nuevas, á $24 docena; un hermoao es-
pejo de pruebaa y espejos de todos tamaños; camas id.¡ 
meaaa correderas á $18; todo por el eatilo. Angelea, 
frente al n. 36. E l Vizcaíno. 12526 4 23 
A l o » f a b r i c a n t e s de e t g a r r o i 
loa prepone, 6 precio de (í;:-n(!;ti. nc» panidft d< 
ente papel para oigarrilloa maro 
y m m k m m m k 
qb» «e desea realizar cnanto totea }«>•• r.ucoaltáT o 
loe») que ocupa un la calle de Oubi- « sr.tTe f — 
«>r »KnTftlIa On. 1022 1-8 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E S A L A á lo Luis Catorce, un elegante juego de cuarto de 
últ ima novedad, una lujosa araña de cristal de cinco 
luces y dos oocuyeraa, no juego de comedor de meplo, un 
buen pianino de Gabeau y todos loa demáa mueblea. lo-
za y florea de caaa de una familia qne se ausenta. Indus-
t r ia 144. 12456 8-22 
SE VENDE POR NO N E C E S I T A R L O SU D U E -ñ o u n escaparate de pino blanco, propio para una ta-
baque i í a ó cigarrer ía con sus entrepaños y seis puer-
tas. Monte 310. 12424 4-22 
E l 2° FÉNIX 
Mueblería relojería y objetos 
de fantasía 
COMPOSTELA N0 €6. 
En esta caaa hay nn gran surtido de mueblea que ae 
venden á precios de realización. 
Entre fscaparates. tocadores, lavahoa y aparadorea, 
hay mesaa correderaa do caoba pora 12, 15 y 20 cubier-
tos, á 20,25 y 30 pesos billetes, 
Y entre infinidad de camas hierro-baatidor de alam-
bre nuevo, hay colección de cuadros grandes y chicos, 
buenos pero baratos. 
Finalmente, entre juegoa de aala, hay meaaa, meaitaa 
de centro, de cuarto, de noche y de alas, hay aofás, Bi-
llas, sillones y sillitas: palanganeros, espejos, perchaa 
de pared y de pié (última novedad), jarreroa, plateros 
(especial) y canaatilleroa, al ínfimo precio de20, 25 y 30 
peses billetes. 
Relojea de pared y sobremesa hay muchos, deade 5 
pjsos en adelante. 
I d . do oro, pista y nikel, que ao realizan muy baratos. 
Leontinas de oro,' nikel y enchapadas para señora y 
caballero, muy bonitas y barataa. 
Adornos de rrif.t.al de Bohemia en juegoa de tocador, 
de agua y lavab >, (iaoa, centroa de mesa, liooreraa, &, &, 
todo á precio do ganga. 
Ootnposttla m , entro Obispo y Obrapia 
E L 2? F E N I X , 
121«5 4-22 
Un pianino 
en buen estado propio para aprender, ae vende muy ba-
rato en $80 b i l l e t e : Eaperanza 4 entre Snarcí y Facto-
ría. 12405 4-22 
Un pianino 
fr^ncóa onmapnlfl',o catado, caai nuevo, bonito, por au 
atntarbe el dui.fio; Ñeptnno 89. imprenta; en la miama 
so hnoen toda tlaMe de trabajos de tipografía á precio 
ititiaio. 12406 4-22 
Piano. 
Casi nuevo cen muy buenas v.ico», ae vendo baratiaí 
mo por ausentarae au dueño. Diaria número 16. 
12418 4-22 
S E V E N U E 
nn armatoste y doa vidrieras, prooias para tabscoa y 
baratillo. Amargura número 54 informarán. 
12486 4 22 
FOGON AMERICANO 
SE V E N D E B A R A T O 
San Lázaro 394. '2300 4-20 
Un estante 
para librea ú otro objeto ron vidriara'! eu $15 B.B. Un 
esmitoiio con estantes y gavetaa ea $12 B B Sa'ud 23, 
librería. 12364 4-20 
\ m m U BARATOS! 
Uu juego Luis X V negro liso $100; 1 juego Duquesa 
$'0; 1 me?a cor rodera 3 tablas $25; 2 aparadorea. uno 
grande y otro chico, 3'̂  y $10, i ídem de mople $34; 1 la-
vabo negro en buen estallo $25, l ídem moderno $10; tc-
cadorea dosdelBhaat» $3 '; 2cortinaa mader?; 1 tinajón 
grande $7; escaparates á escoger; Aguila 215 entre Mon-
te y Estrello, L» Centra!; eu la misma se compran mue-
bles; se pagan bien. 12300 8 18 
¡OJO! 
Se alquilan sillaa para función ea de iglesia, aocieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peao ladocenaó como 
quiera, exiatiendb eu esta caaa niil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BjB docena. 
También se compran, venden y cumbiau toda clase de 
muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vlena 
que se venden, aaí oomo los demsis efectos á precios su-
mamente barates, romo lo tiene acreditado esta cana 
nace mu hca años. Vista hace fe, en la mueblería " E l 
Cristo", Villegas 89. frente á la ig'esia del mismo nom-
bre. 12259 15-18S 
De maquinaria. 
UNA MÁQUINA P A R A I M P R I M I R CON V A -rios tipos, chivaletes y tolos ana aooeaorioa propia 
para tirar un periódico tamaño 18x22, todo ae da suma-
mente barato, y ae alquila el local en $30 oro, propio pa-
ra cuitlquiera clase de est iblecimiento, O-Reilly 61. 
12394 4-20 
SE l i l i 
nna p'úla de 32 piós do longitud, acabada de reparar, 
mu sus fluaes nuevoi d<« 23 pulgadas do diámetro. 
La paita tient, 5 piéit 8 pulgadas de diámetro. Al to del 
domo 3 p:é8: dlAmetro 2 piés Todas las reparaoisnes 
con hierro refino. Lupondrán eu Zulueta 18. 
11841 15-93 
Interesan ti) á ios Hacendados 
Se venden muy en proporción 2 calderas do vapor, nna de 
36 piés de largo por 5i4 <fc diámetro 
y otra de 
30 piés de largo por 6 de d iámetro 
con sus monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Regla. Para pro.iios y condiciones d i r i -
idrse á J . A. Hayle . Taoon n 8 altos, ó apartado correo 
núm. L 11525 28-23 
frogaeria T Ferfumerác* 
•Se quita con ol osp^ctoronte de poMgalo oe 
Hernán''.«s 
C O L I R I O R E F Í I J C E . 
RA NTE.—Quita toda i r r i ta-
ción en lo» ojos fortuleco y 
BUüimta !a vista y cura la » o-
gnera, ti>n común en loa caro-
r potMieCuba—Miles deonfer-
y mos curados con el Ooliriit Re-
frigerante Aa la botica SANTA 
ANA, Muralla 68. 
T f t 2 í 'Sf/ISíí íf lQ de la vejiga, en ámboa sexos, 
v n 1 a í o i I l i U t ) se curan usando licor de L i -
tina y la solución do Breada Hernández. Con su uso ce-
ean ios dolores de ritiones, pujos en la orina, cólicos ne-
fritioos, toda cías» do flojos (irónicos hasta conseguir la 
curación, aun en los cásea máii desesperados. 
B O T I C A SANTA ANA, M U R A L L A 6S, H A B A N A . 
12310 16-18S 
AGUA MINERAL VICTORIA 
DE LáS PUENTES HERLAHNSTEIN, 
CERCA D3¡ KMS ( A L E M A N I A ) 
Agua de mesa inmejorable. 
Laque se emplea con mejores resultados en las dolen-
cias de las vías digestivas, af acción es catarra'es de los 
órganos reapiratorioa y enfarmedades de las víaa u r i -
narias. 
Se halla de venta en la botica La Reunión de José Sa-
rrá; casa Dusaq y Compañía, San Pedro 4J. 
12207 15 17 
Estos polvos ae toman como refreaco y aon de nn sabor 
agradable. Se usan contra el extreñinuento crónico, las 
Indigestiones, acedías, jaquecaa y mareo« y cura 1» 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreaa 
biliosas y los nifioa y señoraa los han adoptado como una 
panacea en las enfermedadea del tubo digeativo. Oblapo 
número 27. 
Usanae estos polvos para combatir todaa las calentu-
ras intermitentea, de frío, tercianaa, etc.—Cada caja ve 
acompañada del modo de emplearlos y aon efleacisimoe. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botics de SAMO OOfiBíGO.—Obispo 27, 
O n. 900 A-> 
PRESTAMOS. COMPOSTELA 50. 
Se avisa á los que tengan prendas empeñadas en cata 
casa, de 6 meses, pasen á recogerlas ó prorrogarlas, de 
lo contrario se procederá á au venta ain que lea quede 
derecho á reclamación alguna 




P L A T A M E N E S E S 
102 O'BEILlí 102 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS. 
Habiendo obtenido grandes desouentoa y conaiderar-
bles rebajas en todos los objetos en general de la céle-
bre y sin rival P L A T A ¡REMESES y agradecido del 
público que tanto le ha favorecido con sus pedidos, ae 
ofrecen íntegroa al públijo para que éste pueda disfru-
tar de ellos. 
2000 cucharaa ricamente plattadaa.. $12-75 oro dna. 
2000 tenedores Idem ídem 12 25 . . . . 
2000 cuohilloa Idem Idem 12-75 . . . . 
L'evando las trea docenas juntas $34 oro. 
Cucharitaa de café, cacharonea, trinchantea, cucha-
ritaa do refresco, cubiertos de postres, cubiertcs de 
niño de 3, 4 y 6 años, vafoa para cidegios, jarritoa 
con asas, bandejas, azucareraa , juegoa de cufé, 
juegos de l&vaboa, centroa, prendotoa, tarjeteros, 
jarros para agua, to lo cuanto ae pueda necesitar en 
servicios de mesa, para casfs partinulares como para 
establecimientos do cafés, fondas, hoteles y restaurante 
102 O'KEIL.L.Y 102 
O 1097 8-24 
G A N G A P A K A L O S C I G A R R E R O S . 
Se venden 22 tercioa de bota de una do las mejores ve-
gas de San JnanyMart 'nez. Pnedon veras Gervasio 97 A 
12554 4 24 
Oongestor perfeccionado 
á $10, 15 y 20 billetes: dirigirae por el correo á J . P, 
Beer. Animas 62, Guanabacoa. 
12533 4-23 
paras> ñoras y caballerea como también para vaquete-
ras ae ha recibido un gran aurtldo en la antigua de Lula 
Petit, O'Reilly n. 68. 12467 8 22 
cisiiBfiTo m % m SUPERIOR 
propio para tanques de Ingenios, pozoa hidráulicoa y 
otroa varice usoa. Se acaba de recibir una gran partida 
que ae detalla á preoioa muy convenientes en la calle 
Obiapo n. 21, eaoritorio de J. A . Banoea. 
Cn. 1027 30-83 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gripe, la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c iones dol Pecho, el J á r a b e y la P a s t a 
pectoral de ZITafé de S e l a n g r e n i e r tienen una 
elicaoia cierta y nürmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Coddna, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Xiíios atacados por la Toa ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, ruó (calle) Vivlenne. 
Y B N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
D t í L M U N D O E N T E H O 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus epoctis; pero, 
con e l n o m b r e do este medicamento, se 
venden productos m a s ó menos fnls i í i -
cados. E l único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los Dr" J O R E T y H O M O I Í L E . 
Farmacia B R 1 A N T , 150, me (calle) ds Rivoii, PARIS 
Depositario en l a l í n h a n a : JOSÉ SARRA 
P O U G U E S I 
¿ U P A el PRIMER LUGAR E N T R E LAS 
conas digestivas reconslitayentes 
¡niversalmente empleada, hace ¡ 
más de tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n de las enf e r m e -
jdades del E s t ó m a g o , de las v i a s 
u r i n a r i a s , anemias y C l o r o s i s 
finé á l a a c c i ó n de las sales alcalinas 
l a eficacia de los ferruginosos 
i stá aprobada por los médicos más eminentes 
|Las Nolicias é lustruccioacs eslia ea los folíelo» 
I e hallan en L a H a b a n a , on la casa de 
J O S É S A R R A 







• / j Aperit ivos , Estomacales , Purgantes, Depurativos. 
1 fcConlra la P A l L T a . ele APJTTS'E'O, el B S T B E B r i M I E U T O , la J ü Q U S C A , 
l# 103 V A H r i í C S . las C O r J C B S T I O W E S , ole. 
P o s - i a m-rK^-u.r^gi. : 1 , 2 é, 3 G - r a n o s . 
* Exi^r los r n ^ E T S ^ i r S T I T S ^ a cnviicllaseriroliil0(ic4 O O Z < O R E S 
Verdaderos en l " . " ' - v * E » - r * l iIW^Tvi y ia firma A. R O U V I É R E en enr-aroada 
£ n P A R I S , Farniacia K B B O V 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCVPALES F A B M A G I A 3 
o o o o o o o o o o QBmmt 
C A P S U L A S A C I M A S E . G O R L I N 
F R I - V I L E O - I ^ I D O S . O-. U . O-. 
O B L E A S | 
JLacre 
T I N T A S N E G R A S | 
Y DE COLOUES I ParaonecualquierapersonapttedaetiTolTerlodoslosniedicamtntossó-
C O L A L Í Q U I D A i IWos ̂ líquidos, tales como el Aceite delhigadoiiel Eacalao,cl Acéite 
„ í de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
i TODOS LOS MEDICAMENTOS PULVERIZADOS 
S . C O R X I W e t P i l s , rué (calle) dn Templo, n" 54, P a r i s . E n l a H a b a n a 
^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o e * o o 
H Ó S T I A S 
l i a r a l a » M i s a s 
HÓSTIAS 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
P A R A L O S C O N F I T E R O S 





A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas minerales de Alemania 
Gtaa Medalla de Oro en la Exposición iaternatioaal Balneológica de FTaacíoH-sai-Meia 
Aprobac ión de la Academia de Medicina de P a r i s 
SU ACCION, TAN PRONTA COKO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL AG-XJA. IVEIIMiEIftAX. PURGATIVA DE RTJBI3VA.T Sa emplea contra las Enfermedades de los Intestinos, ol Estreñimiento, l.is Congestiones, Calenturas gástricas ' Acumulación de Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. 
Un vaco ordinario tomado por la mañana en ayunas con un medio raso de agua azucaradai de té lljero. 
DEPÓSITO GENERAL EN P.A.X2IS, 131, BOULEVARD SEBASTOPOL n d 
En la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
> 
de G R I M A U L T & O , Farmacéuticos en Paris. 
El B i s m u t o es un medicamcnlo heroico empleado desde hace muchís imos 
años con éxito iiidiscntihle y cohfirmailo por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores de e s t ó m a g o 
así como en las u l c e r a c i o n e s de l in te s t ino . L a eficacia de! B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja do hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmácias. 
P E P T O - F E R D J A I L L E T 
Delicioso licor, iónico, iligcslivo y reconsti-
tuyente, que dii á la sangro un vigor que no 
puedo adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
S E L K KMl'LE.V C O N T R A 
A n e m i a , N e v r a l g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y de í a C a b e z a , 
C o n v a l c s e x a c i a s lesstas. 
D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del ape t i to , 
de l a s J F u e r z a s , e tc . 
Unacucharada [medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. ^>-7 Xa SALTO. 
Antiguo-Jefe del Laboratorio 
de Terapéutica 
de ia Facultad de Medicina de Paris 
Ex-Interno de ios Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Ssciedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
E n Par í s , Faubourg Po i s sonn iére , 4 
En la Habana : JOSÉ SARRA. 
Y E N T O D A S L A S D K O G U E r . I A S Y F A R M A C I A S 
B f f l © ^ - - : ••T^3I T O S | Catarros pulmonares, 
F i S i S s Asma V ü. írilidHCl dei Pocüt, 
ooBAOion RÍWPIÜA I CUBST>« CON U 
IÜOÍ IÍÍUS célebres como el único eficaz. 
Irjner.ie no i tómago sinc pus ademas le fortifíca, 
Compuestas con CREOSOTA dn HA VA. A L Q i ' / T K A X Oe WORUEGA v BÁLSAMO de TOLÜ 
Este prodHHto, minlilá- para curar x rdic&Infiqqtu todas las Enfermedades ae las Vias respi-
ratorias eslá reco'raeíifififio uor 
El es también ol único qm no 
la reconstituye y estimula e/ i po t í to . — Jos gotas, remaría.': por la mañana y oirás dos pof la 
necha triunfan de los caso> mas reteldes 
Exíjase nnn cada frasco lian U mW ilc! SsM»rn» irancés, a lis de evitar tas raisitiezcuiaer 
Depósito principul • T R O Ü E T T E - P E R R E T , 165; rué (calle) St-Antoine, P A R I S 
En í « l l a O a v n : Jos& O A I C T A . j - « i tas principales l'anriaclas 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
C O N P E P T O N A i 
(Carne asimilable) 
HIKnilO Y LACT0T03FAT0 DS CAL NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquislto, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
E s el mas precioso de los tónicos; k su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resúltados en la inape tenc ia , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
en fermedades del e s t ó m a g o (gas t ra lg ia , g a s t r i t i s , 
d i senter ia ) , la deb i l idad , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancroátina 
^ io ias las f a r m a c i a s 
a H 
» a uti • 
•aS<!, 
•ntl o « * *; ». 
Í 3 « i - o-S 
-a í- «J-a 3 • = *- « a « 2^*° S S « a " « ^ 
- £ 3 ° S oj 
N t> e • o-a a 
E n la H A B A N A : L O B & M. J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
A G U A D E C O L O N I A V I E J A 
E x t r a - F u e r t e (dei año 1878) 
BONIFICADA POR EL TIEMPO 
Preparación incomparable tan eficaz como Agua de Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o n l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 
VINOCON EXTRACTO DE H I G A D O OE B A C A L A O 
C H E V R I E R 
Depós i to genera l ; 
Faubourg Montmartre, 21 BrAaa, di e a s e ; prlnclpalet Panaae ias ' S r o g n o i i a p . 
E l VINO con Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr, C H E V R I E R , Farmacéut ico de 1" clase, en 
Paris, contiene, á la véz , todos los principios activos del Aceite de Hilado do Bacalao y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estúmagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto,-
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Glorosls¿ 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. 
V I N O CON E X T R A C T O OE H Í G A D O DE B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R 
Depós i to general " V é n d e n g e 
eo todas las prlicipalM F a r m a c i a s 
y Sro t ruer ias . 
' L a CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito do 
Simado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do CHEVRIER^ 
sea el remedio, por excelencia, contra \& T I S I S declarada ó inminente. 
m 
i 
